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APRESENTAÇÃO 

 

O livro As Contribuições de Paul Otlet para a Biblioteconomia é uma 

publicação que teve sua origem no Evento homônimo, realizado em 23 

de agosto de 2017, no Centro de Ciências Humanas e da Educação FAED 

da Universidade do Estado de Santa Catarina/UDESC pelo Departamento 

de Biblioteconomia e Gestão da Informação. 

O referido evento teve como objetivo abordar a vida e as 

contribuições de Paul Otlet para a Biblioteconomia, pois é considerado 

um dos maiores teóricos da área. 

O Departamento em 2016, por iniciativa das docentes Elisa 

Cristina Delfini Correa, Elaine Rosangela de Oliveira Lucas, Gisela Eggert 

Steindel, organizaram um evento denominado “As contribuições de 

Ranganathan para a Biblioteconomia” e lançaram o ebook “As 

contribuições de Ranganathan para a Biblioteconomia: reflexões e 

desafios”, composto por capítulos que abordam as contribuições e 

temáticas de Ranganathan.  

Iniciaram a partir desse Evento a ideia da realização de resgatar a 

memória de grandes intelectuais e pioneiros na área da Biblioteconomia 

e da Ciência da Informação. 

Assim, a obra As Contribuições de Paul Otlet para a 

Biblioteconomia, visa a continuar esse importante resgate para a área. 
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PREFÁCIO 

 

 

A ideia e a cuidadosa organização desta coletânea, AS 

CONTRIBUIÇÕES DE PAUL OTLET PARA A BIBLIOTECONOMIA, formatada 

em capítulos, reúnem textos que buscam elucidar alguns resultados do 

trabalho que Paul Otlet promoveu ou propiciou. O questionamento é, 

por que Paul Otlet no século XXI, em tempos de acesso quase irrestrito à 

informação, aos dados, metadados e inteligência artificial? 

Apesar de tudo estar sendo cada vez mais simplificado pelas 

tecnologias ainda buscamos soluções para problemas que também 

foram vivenciados e abordados por Otlet, no século XIX, entre eles, a 

quantidade de informação e de dados disponíveis; as dificuldades em 

identificar um formato de descrição de recursos e de metadados; as 

limitações das ferramentas de armazenamento, de busca, de 

recuperação e de disseminação; e a definição de modelos para 

administrar e interpretar o capital intelectual coletivo. 

O importante legado de Paul Otlet, do final do século XIX, foi 

resgatado pelo bibliotecário e pesquisador australiano Warden Boyd 

Rayward, que saiu a busca de recuperar livros, documentos e grandes 

quantidades de papéis ainda existentes, em Bruxelas, mas armazenados 

sem qualquer critério, numa prova de descaso ao trabalho de uma vida 
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inteira dedicada a construir caminhos para a paz mundial a partir de 

estruturas informacionais.  

Os conceitos de documento, de classificação temática universal, 

de repertório bibliográfico universal, de trabalho cooperativo, de rede 

mundial de informação, de gestão da informação, apresentados por Paul 

Otlet, nos permitem refletir sobre importantes aspectos do mundo 

contemporâneo em uma perspectiva instigante que envolve o fluxo da 

informação, considerando a descrição de recursos, o gerenciamento de 

dados e as complexidades da organização do conhecimento, 

especialmente quando pensadas como elementos componentes de 

estruturas para a pacificação. 

As ideia e ações de Paul Otlet são facilmente percebidas nas 

atividades gestão, tratamento, armazenamento e disseminação da 

informação na atualidade, com a ainda presente ficha catalográfica, na 

modelagem de catálogos considerando as inter-relações e links, nas 

estratégias de busca e de recuperação, nos repositórios, nas estações de 

trabalho e no trabalho colaborativo. 

Nesse sentido, podemos dizer que a resposta para a pergunta 

apresentada está construída ao longo dos capítulos da coletânea. 

No primeiro capítulo, Paul Otlet: biografia e legado, Marcia Silveira 

Kroeff, Miriam C. C. M. M. Mattos e Críchyna da Silva Madalena, traçam 

uma linha do tempo, com a biografia de Paul Otlet, mostrando sua 
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trajetória, suas lutas e seu legado, o que permite ao leitor visualizar seu 

mundo e seu tempo de dedicação de uma vida à documentação. 

No capítulo 2, Os princípios otletianos na gestão da informação e 

do conhecimento, Marcos Luiz Cavalcanti de Miranda e Maria Cristina 

Paiva Ribeiro, destacam a relevância da ação de Paul Otlet na 

sistematização das atividades de gestão em unidades e sistemas de 

informação, na racionalização dos procedimentos de coleta, tratamento, 

recuperação e disseminação da informação. Em especial no que se 

refere ao desenvolvimento de processos, técnicas, novas metodologias e 

tecnologias, ao desenvolvimento de um repertório bibliográfico, a 

constituição de redes cooperativas e a elaboração do conceito de 

documento. 

No capítulo 3, As concepções de Otlet sobre o hipertexto na 

organização e no acesso aos recursos de informação, Januário Albino 

Nhacuongue e Moisés Lima Dutra, descrevem o panorama da relação 

entre a documentação de Otlet e a tecnologia, em aspectos que, na 

opinião dos autores, influenciaram o desenvolvimento dos esquemas 

atuais de organização do conhecimento em unidades de informação e 

no hipertexto, que fazem parte do núcleo da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação.  

No capítulo 4, com o título, Do século XIX ao século XXI: 

contribuições otletianas para regras e padrões biblioteconômicos, 

Fabiana Hennies Brigidi e Raquel Bernadete Machado, apresentam as 
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contribuições de Otlet para a teoria e a prática da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação, no desenvolvimento de regras e os padrões para 

a organização do conhecimento, descrevendo o princípio monográfico, 

o controle bibliográfico universal, a criação do Instituto Internacional de 

Bibliografia (IIB), o Repertório Bibliográfico Universal (RBU), a utilização 

de fichas catalográficas e a Classificação Decimal Universal (CDU).  

No capítulo 5, A presença online de Paul Otlet nas instituições 

brasileiras que ofertam o curso de graduação em biblioteconomia, os 

autores Eduardo Silveira, Raffaela Dayane Afonso e Márcio Matias 

analisam o índice de menções Web para Otlet no ambiente online das 

instituições brasileiras. Mapeando assim as conexões entre grupos, 

instituições e pessoas envolvidas com alguma referência a Paul Otlet.  

O Capítulo 6, Presença de Paul Otlet e Suzanne Briet na Literatura  

de dois entusiastas, de autoria de Elaine Rosangela de Oliveira Lucas e 

Lucas Mendes, apresenta aspectos relacionados à produção de Michael 

Keeble Buckland, professor emérito da Universidade de Berkeley 

(Califórnia - EUA), onde ministra as disciplinas de Organização do 

Conhecimento (KO) e de Warden Boyd Rayward, professor emérito da 

Universidade de Illinois, na escola de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, a respeito de Paul Otlet e Suzanne Briet.  

O capítulo 7, A tessitura de um sonho: aproximações e tensões 

entre o Mundaneum de agora e o de outrora, Valéria Rodrigues de 

Oliveira Pozzatti, Rossanna dos Santos Santana Rubim e Adriana 
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Aparecida de Oliveira, no intuito de conhecer as convicções de Paul Otlet 

que juntamente com Henri La Fontaine, desenvolve o projeto utópico de 

uma cidade mundial a serviço da disseminação da paz por meio do 

compartilhamento do conhecimento, tecem considerações sobre o 

Mundaneum, instituição incumbida da coleta, catalogação e 

disseminação do conhecimento produzido no mundo.  

 O capítulo 8, Paul Otlet: o precursor da cidade do conhecimento, 

de autoria de Ana Maria Pereira e Luana Sontag, apresenta Paul Otlet 

como precursor da Cidade do conhecimento como um pensador e 

idealizador da paz mundial por meio da construção de um espaço que 

pudesse conter todas as informações e conhecimentos registrados do 

mundo proporcionando aos cidadãos o acesso a informação e ao 

conhecimento como maior benefício que uma cidade pode oferecer: 

educação, cultura com vistas a uma sociedade justa, igualitária e 

pacificadora. 

Por fim, no capítulo 9, Kaiser e Otlet: um diálogo pouco lembrado, 

os autores de Rodrigo de Sales e Fernanda de Sales procuram mostrar as 

organizações da informação desenvolvidas por Paul Otlet e pelo 

bibliotecário alemão Julius Kaiser e a interlocução teórico-metodológica 

existente entre eles, destacando como um ponto de convergência, a 

análise da informação voltada para o arranjo, a recuperação e o acesso, 

tendo como foco os usuários.  
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Concluo dizendo que, como pode ser notado na leitura deste livro, 

Paul Otlet, durante sua vida deu o melhor do sentimento que o 

contagiava a realizar algo que alimentava sua alma, que era a promoção 

da paz mundial a partir do compartilhamento do conhecimento.  

Para tanto, desenvolveu teorias e práticas que definitivamente 

influenciam estudos teóricos e práticos no âmbito da Biblioteconomia e 

da Ciência da Informação no Brasil e no mundo. 

Paul Otlet teve muita clareza nas suas escolhas, foi arrojado ao 

idealizar e aplicar métodos para a organização documental, não 

abandonou o caminho que achava certo, empenhado em fazer com 

excelência tudo aquilo que vislumbrava, acreditava no controle 

bibliográfico universal como vereda para contribuir para um mundo 

ideal no qual houvesse compartilhamento total e irrestrito do 

conhecimento humano.  

 

Plácida Leopoldina Ventura Amorim da Costa Santos 

Livre-docente em Catalogação 

PPGCI/FFC-Unesp 



17 
 

 
 

1 

PAUL OTLET: BIOGRAFIA E LEGADO 

 

 

 

Marcia Silveira Kroeff 
Miriam C. C. M. M. Mattos 

  Críchyna da Silva Madalena 
 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Repito: meus documentos formam um todo. Cada 

parte está relacionada, e juntas, elas compõem uma 

obra única... Meus arquivos, ‘mundaneum’, uma 

ferramenta projetada para o conhecimento mundial. 

Mantenha-os. Faça com eles o que eu faria. Não os 

destrua. (OTLET) 

 

Poder falar sobre a vida e obra de Paul Otlet é, para nós, uma 

grande honra. Não apenas pela importância do seu legado para a área 

de Biblioteconomia, mas também pela sua trajetória de vida, que se 

traduz numa incrível sensibilidade e preocupação com a organização da 

informação mundial e acessibilidade ao conhecimento. Um idealista, um 

sonhador de uma sociedade melhor, onde o conhecimento é a grande 
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fonte de vida, de energia e do saber. Um teórico brilhante, pacifista e ao 

mesmo tempo ativista social. Eis algumas características de Paul Otlet.  

Difícil escrever em poucas páginas uma vida tão rica em 

experiências e significados. No presente capítulo, o objetivo central é 

traçar uma linha do tempo, com base em fontes de referências, que 

descortine a biografia de Paul Otlet, mostrando sua trajetória, suas lutas 

e seu legado.  

Para tanto precisamos definir um ponto de partida. E a seis mãos, 

fizemos um levantamento dos artigos e outros documentos que 

trouxessem dados mais voltados à biografia de Otlet que pudessem 

contribuir para nossa retórica. Neste caminho, lembramos um material 

muito especial, referimo-nos ao vídeo “L’Homme qui voulait classer le 

monde”1 (o homem que queria classificar o mundo). Um documentário 

Francês, da década de 1970, com conteúdo espetacular.  Acreditamos 

ser o mais completo documento acerca de sua biografia, uma vez que 

os textos ali incluídos são originais, do acervo pessoal de Paul Otlet, 

constituindo o que ele mesmo traduziu em “Mundaneun”. Assim, 

decidimos que o documentário seria a nossa base para o 

desenvolvimento do presente relato. Destacamos que grande parte das 

imagens foi retirada deste material, bem como a maioria das citações, 

que são do próprio Paul Otlet. Esclarecemos ainda que citações que 

                                                           
1  L’HOMME qui voulait classer le monde, Sofidoc, 5 avr. 2002. Texto original em 

Francês. 1’28”. Disponível em:  <iptv.usp.br/portal/vídeo.action?idtem=5941>. 

Acesso em:  28 nov.2016. 
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traduzem falas do próprio Otlet, assim como os diálogos com ele, 

aparecem no nosso texto destacado em itálico. 

Enfim, esperamos abordar de forma mais literária do que 

propriamente acadêmica, a vida e a obra daquele que é considerado, por 

muitos, o fundador da Ciência da Informação e da Documentação.  

Verdade é que, à medida, em que as leituras foram sendo 

realizadas, nos vimos muito envolvidas com o personagem, havendo 

uma descoberta (ou redescoberta, se levarmos em conta a época de 

nossos cursos de graduação) de Otlet e uma admiração profunda por 

sua conduta, inteligência e obra. 

 

 

 

 

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

 

Paul Otlet nasceu em 23 de agosto de 1868, em Bruxelas, na 

Bélgica, cidade natal também de seus pais. Sua mãe Maria, morreu aos 

24 anos, quando Otlet ainda era muito pequeno, aos três anos de idade, 

sendo criado por seu pai Édouard Otlet. 

 

     Figura 1: Paul Otlet e sua mãe.  Figura 2: Paul Otlet quando criança. 
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Fonte: L’HOMME (1970).                                       Fonte: L’HOMME (1970). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre esse período, Paul Otlet registra em seu diário:  

 

Figura 3: Pai de Paul Otlet. 

Édouard Otlet foi Senador de um partido independente com 

laços com o catolicismo. Um homem de negócios, envolvido no ramo 

da indústria do transporte. Coordenava projetos de ferrovias e 

bondes em várias regiões do mundo como na Rússia, Argentina e até 

aqui no Brasil. Ele acreditava que a melhor educação para seus filhos 

seria fora da escola, espaço considerado sufocante pelo mesmo. Para 

suprir as necessidades educacionais de Paul Otlet e seu irmão 

Maurice, contratou tutores, e o ambiente rodeado de livros ajudou o 

consolidar sua paixão pela leitura e escrita.  
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Meu pai não estava excessivamente 

preocupado com os detalhes da minha 

educação e simplesmente queria 

liberdade para mim. Como não fomos para a escola, 

não tivemos amigos. Talvez isto tenha sido como eu 

desenvolvi meu gosto para isolamento e estudo. Eu 

sempre me vi sendo atraído para o papel e a escrita. 

(OTLET) 

 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 

 

 

Figura 4: Paul Otlet e seu irmão.                  Figura 5: Casa de Paul Otlet, em 

                                                                            Bruxelas. 

 

Fonte: L’HOMME (1970).                             Fonte:L’HOMME (1970). 

 

Paul foi para a escola pela primeira vez com 11 anos de idade, em 

Paris, onde morou por um tempo com seu pai e irmão (em decorrência 

de problemas de saúde do seu pai). Lá frequentou uma escola jesuíta, 

onde permaneceu durante os três anos seguintes. A família, em seguida, 

retornou a Bruxelas, e Paul estudou no prestigioso Collège Saint-Michel, 

até terminar o ensino médio. 



22 
 

 
 

“A nossa propriedade em Bruxelas foi o chalé onde realizei meus 

estudos. No segundo andar estava a minha sala de trabalho, e meu 

quarto de coletas era no piso térreo." Relata, Paul Otlet. 

Sua paixão pelos livros e pelas coleções logo foi notada, o que 

possibilitou a ele ser nomeado bibliotecário em Bruxelas com apenas 15 

anos. Ficara radiante com a notícia e registra  

“Eu poderia me trancar na biblioteca, olhar os livros, ler tudo o 

que eu queria e folhear o catálogo, que para mim era milagroso, este 

instrumento que me permitia usar todos aqueles livros. Assim foi como 

nasceram os meus primeiros pensamentos sistêmicos.” (OTLET). 

 

Figura 6: Entrada da Biblioteca do Colégio Saint-Michel em Bruxelas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Paul Otlet, também relata neste mesmo período, a compra de uma 

ilha (Ilha do Levante) pelo pai, o que o deixou muito animado.  
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Cerca de um ano e meio atrás, meu pai me 

informou que ele tinha comprado a Ilha do 

Levante, a última das ilhas, no Mar 

Mediterrâneo. Uma ilha! Chegar lá de barco! Ser 

Robinson Crusoé! Ah, que planos nós 

inventamos, que sonho, possuir uma ilha! 

Querendo saber tudo que havia para saber 

sobre esta ilha, isto foi o que me fez o 

enciclopedista que eu sou. Obrigado a passar 

um inverno lá com meu irmão, eu trouxe de 

volta minhas notas como prova de que eu tinha 

continuado a trabalhar por conta própria. 

(OTLET). 

 

 

 

 

 

O JOVEM PAUL OTLET 

 

Se na infância seu pai primou pela liberdade escolar, em sua 

juventude este lhe faz um pedido, para que fizesse direito, pois, sendo 

primogênito cabia a ele cuidar dos negócios da família. 

Segundo Otlet, seu pai lhe disse:  

 

Você pode estudar qualquer outra coisa que você 

gosta, mas estude Direito. Você é o mais velho e eu 

posso desaparecer amanhã. A fortuna da família 

inteira está nos negócios, e pode ser um desastre se 

as transações forem mal estabelecidas. Você deve 

ser capaz de me substituir, pelo menos até os mais 

jovens poderem tomar posse. 

 

Figura 7: Paul Otlet na adolescência. 
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Seguindo o conselho de seu pai, Paul 

Otlet estuda direito na Universidade 

Católica de Louven e na Universidade 

Livre de Bruxelas, onde colou grau em 

15 de julho de 1890.  

Otlet logo ficou insatisfeito com 

sua carreira jurídica e começou a se 

interessar pela bibliografia. Ele passa a 

trabalhar para descobrir a própria voz e revela-se plenamente em 

inúmeros diários pessoais. 

Fonte: L’HOMME (1970). 

O que eu faço? Um monte de coisas e nada de 

nada. Não consigo me controlar. Eu desperdiço 

meu tempo em vez de concentrar. Eu assumi 

uma carreira profissional quando tudo o que eu 

sempre realmente amei eram estudos teóricos. 

Eu sou um pobre pretexto de um advogado. 

(OTLET). 

 

Em 1890 ele se casa com Fernande Glenaire e, aos 23 anos, Otlet 

é um jovem rico com um doutoramento em Direito, mas detesta Direito. 

É um recém-casado sem muita 

paixão por sua esposa e em breve 

será pai de duas crianças, Marcel e 

Jean. 

 

Figura 8: Filhos de Paul Otlet. 

Paul Otlet também passa a se 

dedicar a arquitetura. A mansão 
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particular construída em 1900 (Figura 9) é a única realização 

arquitetônica de Paul Otlet que ainda existe hoje. 

Durante anos, paralelamente ao seu trabalho bibliográfico, Paul 

Otlet também esteve envolvido na criação de um modelo de comunidade 

de praia em uma das  

propriedades familiares com cerca de 65 hectares 

. 

 

 

Eu criei o West End, o moderno beach resort     

belga nas dunas que, por uma longa temporada, 

serviu como um dos nossos campos de caça. Lá 

eu era capaz de realizar meus sonhos 

arquitetônicos em grande escala, de fazer AL   

go novo e original, ainda 

trabalhando com Van Rysselberghe. 

Nos 60 hectares da propriedade, 

seremos capazes de erguer 70 vilas 

ao longo do quebra-mar, 800 casas 

de campo nas ruas de dentro e 260 

casas isoladas no parque das dunas. 

Todos os estilos são admissíveis, 

mas devemos tentar evitar, tanto 

quanto possível, o pomposo e solene, que estão 

fora de sincronia com o simples e estilo de vida 

que se leva à beira-mar.(OTLET). 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Vila projetada por Paul Otlet. 

Figura 9: Hotel arquitetado 

por Paul Otlet. 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Foi um período feliz para a família de Otlet. No West End eles 

continuam a se sentir em casa.  

A propriedade de praia continua a ser um 

domínio privado, que é dizer, uma propriedade 

privada. Tendo sido estabelecido sem qualquer 

interferência por parte das autoridades 

públicas, serviços coletivos são organizados. 

Serviços itinerantes para manutenção de 

estradas e limpeza de valas, supervisão de 

banhos, construção de instalações elétricas para 

iluminação de avenidas e casas de campo, 

organização de correspondência, serviços de 

telégrafo e telefone, criação de um comitê do 

festival para a diversão dos jovens e velhos, 

assim como especialmente uma praia para 

crianças [...]. (OTLET). 

 

Cabe salientar que West End foi completamente destruída durante 

a Primeira Guerra Mundial. Nada restou deste sonho de família, desta 

utopia em miniatura. 

Em 1912, Paul Otlet se divorcia e se casa com Cato Van 

Nederhasselt, e na parte de trás da sua foto, ele escreve 'um par 

amoroso e amado'. 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Figura 11: Paul Otlet e sua segunda esposa Cato. 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 

 
 

A PARCERIA COM HENRY LA FONTAINE 

 

 

Figura 12: Paul Otlet e Henri La Fontaine. 

Otlet finalmente encontra sua 

voz. Ele começa a trabalhar na sua 

magnum opus2 . Ele se torna mais 

próximo de Henry La Fontaine, um 

também advogado, catorze anos 

mais velho, que conheceu em 1891. 

 

La Fontaine, naquela época, parecia 

ter uma personalidade misteriosa 

para a pessoa comum da rua. Ele era um advogado, como eu e tinha  

uma fortuna pessoal, como eu tinha; Ele 

também tinha uma completa falta de 

                                                           
2 Grande trabalho, em latim. 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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consciência social, assim como eu. No entanto, 

ele era um wagneriano, pacifista e feminista, 

que eu não era. (OTLET) 

 

Otlet e La Fontaine compartilham interesses na bibliografia e nas 

relações internacionais. Esta, se tornou uma amizade para toda vida. 
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O LEGADO DE PAUL OTLET 

Instituto Internacional de bibliografia 

 

Na Europa, a crise causada na bibliografia pela 

proliferação dos periódicos inspira Otlet à 

fundação, em 1892, do Escritório Internacional 

de Bibliografia, em parceria com Henri La 

Fontaine. [...]. Três anos mais tarde, o escritório 

foi transformado em Instituto Internacional de 

Bibliografia (IIB) – tornando-se referência na 

Europa Ocidental na construção da Ciência da 

Informação.  (ALVARRES; ARAÚJO JÚNIOR, 2010, 

p.2). 

 

“Em 1895, La Fontaine e eu criamos o Instituto Internacional de 

bibliografia. Não demorou muito para o Instituto tornar-se a mim e eu 

me tornei o Instituto.” (OTLET). 

 

Figura 13: Paul Otlet e Henri La Fontaine na  

criação do Instituto Internacional de Bibliografia. 

 
Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Em 1896 Otlet criou um serviço de perguntas e respostas. Para 

tanto, contratou funcionários e estabeleceu um serviço de pesquisa 

pago que permitia que qualquer pessoa do mundo fizesse uma pergunta 
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por telegrama ou correio, uma espécie de serviço de busca analógico. 

Surgiram perguntas vindas de todo o mundo. Cabe ressaltar que em 

1912 este serviço atingiu a marca de 1,5 mil consultas ao ano. 
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Figura 14: Índice do Instituto Internacional de Bibliografia. 

 
Fonte: L’HOMME (1970). 

 

A CATALOGAÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO 

 

Outra ideia começou a emergir nesse período, a criação de um 

índice universal de bibliografia. Ou seja, a catalogação de todas as 

obras, de todas as épocas, de todos os países e todos os campos, por 

autor e assunto. Sobre isso, Paul Otlet registra: 

 

Para fazer isso, precisávamos de um sistema de 

classificação, e descobrimos o sistema 

americano, idealizado por Melvil Dewey em que 

todo o conhecimento humano é dividido em 10 

categorias principais, numerados de 0 a 9. Cada 

categoria é por sua vez dividida em dez 

divisões, que também estão divididas em dez 

seções e assim por diante, conforme necessário 

de acordo com a precisão do assunto. 

Classificação decimal é comparável a um sol, 

cujos raios espalhem-se e multipliquem-se 

conforme eles se afastam do centro. (OTLET). 
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Figura 15: Classificação Decimal Universal.

 
Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Otlet aperfeiçoa o sistema e o transforma em uma linguagem 

codificada virtual. Isso se torna conhecido como CDU - Classificação 

Decimal Universal, e que ainda está em uso hoje. 

 

Este sistema fez sentido para nós! Eu o estudei 

exaustivamente e ponderei todas as 

transformações e adaptações necessárias ao 

trabalho a ser realizado [...]. É preciso evitar 

categorias vagas e categorias mistas, que 

correspondem ao pessoal, ao contrário de uma 

forma objetiva de ver as coisas. Índices de 

classificação aplicam-se diretamente às 

publicações. (OTLET) 

 

Uma vez na posse de um sistema de classificação confiável, Otlet 

e La Fontaine decidem sobre o formato padrão da ficha catalográfica. 

Para aperfeiçoar esta padronização inicial, Otlet encomenda 72 

arquivos. Cada arquivo continha um índice de mil fichas. 



33 
 

 
 

 

O princípio do cartão índice nos encantou. As 

fichas que ostentam os títulos bibliográficos são 

brancas; aqueles que marcam as divisões são 

coloridos e têm furos ou entalhes. Eles são 

perfurados e mantidos no lugar por uma haste 

móvel. (OTLET)  

 

Figura 16: Formato de ficha produzida     Figura 17: Gaveta de arquivo 

 por Paul Otlet e Henri La Fontaine. 

      
Fonte: L’HOMME (1970).                           Fonte: GOOGLE (2017). 

 

"Combinando a força do escritório da bibliografia que criamos e a 

dos nossos amigos, nós conseguimos compilar um índice de 400.000 

fichas." (OTLET) 

Em 1905, o índice completo de bibliografias incluía mais de 7 

milhões de fichas de arquivo, classificadas por autor e assunto. Otlet 

começa a sonhar com uma biblioteca universal. 

 

Graças ao nosso índice, todos os livros, todos os 

artigos, todas as memórias, todas as informações 

publicadas são agora apenas capítulos, seções, 

parágrafos, linhas de um livro único e imenso, o livro 

da ciência universal. E é este único livro, composto de 

livros individuais que deve ser disponibilizado a 

todos. (OTLET) 
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Figura 18: Instituto Internacional de Bibliografia, em Bruxelas.

 

                        Fonte: L’HOMME (1970). 

Otlet faz um acordo com a Biblioteca do Congresso em 

Washington, onde 600 mil fichas de índice são trocadas entre a enorme 

biblioteca americana e o Instituto de Bruxelas. O número de obras 

impressas começa a aumentar em uma taxa exponencial. 

 

Figura 19: Troca de fichas entre o Instituto de Bruxelas e a 

Biblioteca do Congresso de Washington. 

 
                          Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Ao mesmo tempo em que está catalogando livros, ele também 

quer indexar todos os tipos de documentos: brochuras curtas, artigos 

de jornais e fotografias. Portanto, ele cria o índice de documentação e a 
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coleção iconográfica Universal, usando o mesmo sistema de 

classificação.  

 

 

O MICROFILME  

 

Em 1911, Otlet inventa o microfilme, com o engenheiro Robert 

Goldschmidt. Otlet foi um dos primeiros a ter o conceito de reproduzir 

fotograficamente as páginas dos livros a fim de melhorar o 

arquivamento. Ele pensava ser uma maneira econômica de fazer cópias 

de documentos, e uma oportunidade de disponibilizar letras musicais, 

manuscritos e edições raras a todos.  

 

 

 

Figura 20: Reprodução fotográfica de uma página de livro (microfilmagem). 

 
Fonte: L’HOMME (1970). 
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O INTERNACIONALISMO 

 

"A partir de bibliografia, chegamos ao internacionalismo." (OTLET) 

 

Por meio do Instituto Internacional de Bibliografia, Otlet e La 

Fontaine descobrem que há um número significativo de associações 

internacionais estabelecidas na Bélgica. Ambos reconhecem a 

importância dessas associações e, em 1910, propõem-se a organizar o I 

Congresso Mundial de Associações Internacionais. 

Otlet e La Fontaine criaram o Escritório Central de Associações 

Internacionais, que foi renomeado para a União das Associações 

Internacionais de Documentação, em 1910, e que ainda está localizada 

em Bruxelas.  

Para Barreto (2008) a participação de cerca de 400 entidades 

demonstrou a maturidade do movimento além-fronteiras. 

Barreto relata que,  

 

[...] os dois criaram uma União que tem sua própria revista: La 

Vie Internationale. Ela prepara o conceito de “mundialismo” e 

“interdependência” do universo solidário das células do saber. 

[...]. Paul Otlet sonha em facilitar o acesso do maior número de 

pessoas à informação graças a um complexo conjunto de 

bibliotecas conectadas por canais telegráficos e telefônicos. 

(BARRETO, 2008, p. 6. Grifo do autor). 
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A partir disso, surge a ideia de um museu internacional, 

concebido para demonstrar os progressos alcançados por estas 

associações em todas as áreas. O aspecto internacional deste museu 

intriga o fabulosamente rico patrono americano Andrew Carnegie, o rei 

do aço, que dedicou sua fortuna para a criação de bibliotecas em todo o 

mundo, e ele vai a Bruxelas, em 1913.  

 

 

Figura 21: Documento que cria o Museu Internacional. 

 

 

Paul Otlet apresenta o 

museu de forma empolgada: 

 

O Museu ainda oferece aos 

visitantes apenas uma ideia 

aproximada do que os 

fundadores sonham fazer. É 

acima de tudo um museu de 

ideias. É o domínio de 

figuras, diagramas, gráficos, 

ao serviço do progresso e de uma maior 

compreensão entre as nações. (OTLET) 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Figura 22: Paul Otlet mostrando aos visitantes um esboço do Museu Internacional. 

 
Fonte: L’HOMME (1970). 
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Andrew Carnegie gosta muito do que vê em sua visita e decide 

subsidiar a obra idealizada por Paul Oltet e Henri La Fontaine. 

Andrew Carnegie afirma: "Eu nunca gostei tanto de uma visita. 

Estou espantado com o que encontrei. Os diretores dos centros 

internacionais demonstraram claramente. Nós decidimos subsidiar esta 

grande obra, porque vai trazer paz ao mundo". 

  O subsídio financeiro que vem dos Estados Unidos, incentiva Paul 

Otlet em seus projetos futuros. Todos os sonhos parecem possíveis 

agora.  

 

Figura 23: Hendrik Christian Andersen. 

Otlet começa a sonhar com 

algo ainda maior, quando descobre 

um projeto incrível. São planos 

detalhados para uma cidade 

imaginária, concebidos, pelo 

norueguês Hendrik Christian 

Andersen, escultor, pintor e 

arquiteto, que pretendia reunir os 

maiores recursos intelectuais de 

cada nação, com a finalidade de 

criar uma civilização harmoniosa, 

pacifista e progressista.  
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Esta cidade dos sonhos foi apresentada em forma de livro aos 

muitos países que pudessem estar interessados em recebê-lo. Na 

Bélgica, La Fontaine e Otlet responderam com grande entusiasmo. 

Foi então que Otlet e La Fontaine vislumbraram uma "cidade do 

conhecimento" (por volta de 1910) que Otlet originalmente chamou de 

Palais Mondial (World Palace, Palácio Mundial), que serviria como um 

depósito central de informações do mundo todo. 

  

Fonte: GOOGLE (2017). 
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Figura 24: Mapas da cidade imaginária concebida 

por Hendrik Christian Andersen. 

 
                                Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Na época, com o apoio de Paul Otlet, Andersen é recebido pelo Rei 

Albert. O soberano se mostra interessado na ideia de construir a “Cidade 

do conhecimento” nos arredores de Bruxelas. 

Outro capítulo se abre na vida de Otlet quando, em novembro de 

1913, Henri La Fontaine recebe o Prêmio Nobel da Paz. É o verdadeiro 

reconhecimento ao trabalho que ele havia realizado por 20 anos com 

Paul Otlet. Graças à quantia generosa do prêmio, 143.000 coroas 

norueguesas, La Fontaine foi capaz de financiar os projetos de Paul 

Otlet com a União de Associações Internacionais por muitos anos 

adiante. 

 

 

TEMPOS SOMBRIOS 
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Um momento marcante na vida de Otlet foi a Primeira Guerra 

Mundial (28 de julho de 1914 até 11 de novembro de 1918). Segundo as 

palavras de Paul Otlet, 

[...] um desastre me atingiu. Separou-me de toda 

corrente de pensamentos, minha paz de espírito, 

minhas codificações. Eu testemunhei a progressão 

total da invasão, até a decapitação do nosso estado. 

O novo mundo que pensávamos que estava se 

formando, através da crosta do preconceito, está 

provavelmente afastado agora por séculos. (OTLET) 

Figura 25: Manifesto escrito por Paul Otlet. 

 
                                       Fonte: L’HOMME (1970). 

 

A guerra mal havia começado e Paul Otlet já estava trabalhando 

para a paz. Em 1914, ele escreve o livro “O Fim da Guerra” em apenas 5 

semanas. Nele, explica como concebeu a Liga das Nações sob a forma 

de um mapa mundial. Sua finalidade seria manter a paz, garantir os 

direitos internacionais, e governar para o interesse comum de toda a 

humanidade. 

 

Figura 26: Livro O Fim da Guerra.             Figura 27: Manifesto escrito por Paul Otlet. 
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Fonte: L’HOMME (1970).                            Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Enquanto este livro estava sendo publicado clandestinamente em 

Bruxelas, Paul Otlet descobriu que um de seus filhos estava totalmente 

desamparado em Calais. Ele decide levar-lhe conforto. Via Holanda, 

Inglaterra e França, ele chega à fronteira belga. 

 

"Meu filho foi dado como desaparecido na batalha de 

Stuvvekenskerke. Não fui capaz de encontrá-lo, e então, me foi 

recusada permissão para retornar para a Bélgica. Eu tenho sido da 

Estrada, desde então." (OTLET) 

No exílio, a ocupação principal de Paul Otlet foi o 

restabelecimento da paz. Ele desenhou manifesto após manifesto e 

organizou várias conferências. Em Genebra, em 1916, ele publicou 

Problemas Internacionais na Guerra, no qual define o conceito da futura 

Liga das Nações. Em junho de 1917, Paul Otlet finalmente descobre o 

destino de seu filho mais novo. 

 

Meu pobre querido Jean não está mais desaparecido. 

Agora sabemos que ele está morto. Há duas horas 

atrás, ouvi isso de Marcel. Meu pobre Jean morreu 

um herói. Uma bala na cabeça o matou no Yser, no 

dia em que os alemães cruzaram o rio. Querido Jean, 
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filho querido, todas as minhas lembranças de você 

como um pequeno menino vem me inundando de 

novo, tão boas como a memória de um jovem. Nele, 

vejo tudo da juventude dizimada, todo o sangue que 

fluiu, os milhões que outras balas, nos outros 

campos de batalha, e eu sinto em mim algo mais 

forte que o ódio, não contra o homem, mas contra 

todo o abominável sistema que provocou este 

cataclismo. Estou mais empenhado do que nunca 

numa vingança. Eu vou vingá-lo trabalhando para 

que seu sacrifício signifique algo e sirva como 

progresso para o mundo, finalmente livre de guerra. 

(OTLET) 

 

Figura 28: Jean Otlet, filho de Paul Otlet. 

A morte de seu filho e a 

destruição total do West End 

obriga Paul Otlet a uma 

decisão inevitável: 

Esquecendo minha família e 

amigos, esquecendo meus 

interesses, resolvi me dedicar a 

este imenso trabalho: o de 

descrever as condições de uma 

cidade humana superior, 

inteiramente dedicada à paz. 

As nações decidiram priorizar 

os princípios que devem, daqui 

em diante servir como base para uma nova ordem. A 

guerra internacional deve ser abolida, como serão 

abolidas a guerra civil e guerra privada. Toda a 

guerra deve ser declarada um crime contra a 

humanidade e, como tal, deve ser reprimida. (OTLET) 

 

 

 

Fonte: L’HOMME (1970).  
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O MUNDANEUM 

 

Por volta de 1910, os projetos da “Cidade do conhecimento”, 

saíram do papel. A “cidade” passou a se chamar "Palais Mondial" (Palácio 

Mundial) e se constituía de um espaço que centralizaria informações do 

mundo todo. Em 1913, o rei do aço norte americano, Andrew Carnegie 

visitou Bruxelas, conheceu o projeto de Otlet e, ficando encantado, fez 

doações que permitiram a continuação dos esforços. 

Em 21 de novembro de 1918, o Rei Alberto retorna à Bélgica. Ele é 

saudado como um herói. Para Paul Otlet, é o momento de ver o triunfo 

de suas ideias. A futura Liga das Nações deve ser montada em Bruxelas, 

isto constituirá uma promessa de paz e é uma maneira de compensar o 

sofrimento suportado pela Bélgica. 

Em 1919, logo após o fim 

da I Guerra Mundial, Paul Otlet 

convence o governo da Bélgica a 

dar-lhes o espaço e financiamento 

para o projeto da “Cidade do 

conhecimento” 3 , argumentando 

que isso ajudaria a reforçar a 

oferta belga para abrigar a sede da Liga das Nações Unidas. 

                                                           

3 A "cidade do conhecimento" foi originalmente chamada de Palais Mondial (World 

Palace ou Palácio Mundial). Otlet renomeou o Palais Mondial como Mundaneum em 

1924.  
 

Figura 29: Criação da Sociedade das 

Nações. 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Foi então que receberam uma área na ala esquerda do "Palais du 

Cinquentenaire", um edifício governamental em Bruxelas.   

  Um dos objetivos da conferência de paz realizada em Paris, 

em 24 de abril de 1919, foi a criação da Liga das Nações, que seria 

responsável pela arbitragem de conflitos entre Estados-Membros. A 

candidatura da Bélgica foi descartada pelo Presidente Wilson dos 

Estados Unidos.  

 

Figura 30: Projeto da construção da cidade mundial na Bélgica. 

 

Para Otlet não era viável escolher 

um dos países em guerra. Genebra é 

abordada em virtude de sua 

neutralidade. A visita do Presidente 

Wilson e do Rei Albert às ruínas de Yser 

não altera sua decisão. Na Bélgica, há  

Fonte: L’HOMME (1970).                     uma grande decepção. Otlet abandona 

seu plano de Bruxelas e propõe que a futura Liga das Nações colabore 

com a União Internacional. 

 O Rei Albert, durante uma visita a Washington, decide apoiar 

projetos de Paul Otlet. Ele passa a conceder uma subvenção anual a 

União das Associações Internacionais de Documentação, enquanto 

aguardavam a construção dos novos edifícios em Genebra.  

"Aqui, neste Palácio Mundial, será montado um imenso trabalho 

coletivo que reúne retratos vivos de todas as nações, os prodigiosos 
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resultados de todas as ciências e as maravilhas de todas as civilizações." 

(OTLET) 

Nos 150 quartos deste palácio, Otlet pode finalmente concretizar 

seu sonho pacifista, oferecendo o melhor conhecimento do mundo para 

todos. Ao mesmo tempo, ele persegue seu trabalho bibliográfico.  

Na época foi possível a contratação de equipes para ajudar a 

aumentar a "Universal Bibliographic Repertory". 

Em meio a este cenário, em 1920, Paul Otlet organiza o Primeiro 

Congresso Mundial de Bibliografia e de Documentação.  

O vento muda para Otlet, e, em 1922, o "Palais Mondial" foi 

brevemente fechado devido à falta de apoio do governo e do primeiro-

ministro Georges Theunis. 

 

Figura 31: Palácio Mundial invadido pelo governo.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Reaberto em 1924, o "Palais Mondial" foi renomeado por Otlet 

como "Mundaneum". O Répertoire Bibliographique Universal (RBU) 4 

rapidamente aumentou seu índice para 13 milhões de cartões em 1927; 

em 1934, seu último ano, tinha atingido mais de 15 milhões. Cartões de 

índice foram guardados em armários personalizados e indexados de 

acordo com a Classificação Decimal Universal. A coleção também 

cresceu por incluir arquivos como cartas, relatórios, artigos de          

jornal, etc., além de imagens, guardadas em salas separadas. O 

Mundaneum continha, na época, cerca de 100 mil arquivos e milhões de 

imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: Manifesto de Paul Otlet devido o fechamento do Palácio Mundial. 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Há registro de que em 1911 o então diretor da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 

Manoel Cícero Peregrino da Silva, fez uso do serviço de consulta Répertoire 

Bibliographique Universal. Essa consulta é reputada por Rayward (1975) como o maior 

evento na história da distribuição do RBU, quando foram encomendadas 600 mil fichas 

para formar o repertório de assuntos gerais do recém-criado Serviço de Bibliografia e 

Documentação da Biblioteca Nacional. (SANTOS, 2007). 
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Fonte: L’HOMME (1970). 

 

Em Roma, Andersen decola em uma direção completamente 

diferente. Na esperança de finalmente fazer do Centro Mundial um 

sucesso, ele se aproxima de Mussolini. 

Andersen escreve para Otlet:  

 

Caro amigo Otlet, eu ainda estou batalhando junto 

ao governo italiano para ter nossa Cidade Mundial 

estabelecida em Ostia, perto de Roma. Pedi uma 

audiência privada com sua excelência, Mussolini, e 

espero ser capaz de convencê-lo. Afetuosamente seu 

Hendrik Andersen. 

 

Otlet responde: "Meu caro Andersen, você ama a Itália, assim 

como eu, mas você está ciente de todas as dificuldades políticas 

internacionais que saltam à mente, em relação a este país, neste 

momento?" 

Desapontado com Andersen e desgostoso com a Bélgica, Paul 

Otlet busca uma colaboração mais estreita da Liga das Nações. Ele quer 

transferir suas coleções e associações para Genebra.  

"Por que Genebra? Porque o lugar é lindo, a localização, central, a 

liga de proteção, simples. Porque Genebra é sinônima de relações 

internacionais, porque a Organização Internacional do Trabalho está lá, 

assim como estará a Liga das Nações."  
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Em 15 de setembro, um novo personagem entra no palco: Le 

Corbusier.  

Otlet escreve:  

Bruxelas, 2 de abril de 1928. Para Sr. Le Corbusier e 

Jean Neret. Vocês vão trazer para o projeto sua 

expertise arquitetônica. Assumindo os riscos do 

plano, vocês trabalharão conosco para transformar 

possibilidades em realidade. Nós estamos 

envolvidos, meus caros senhores, é com um 

trabalho, um grande trabalho. Requer toda força, 

cheia de inteligência, sentimento e desejo. 

Mundaneum opus maximum. (OTLET) 

 

O projeto aumenta constantemente seu escopo. Otlet quer uma 

Cidade Mundial grandiosa como a imaginada por Andersen. Isso requer 

566 mil hectares, 5 milhões de francos em ouro e aderência universal. 

  

Figura 33: Campanha na imprensa para a        Figura 34: Campanha na imprensa para 

a criação da Cidade Mundial.                             

criação da Cidade Mundial. 

 

Fonte: L’HOMME (1970).                                     Fonte: L’HOMME (1970). 

 

 

 “A Cidade Mundial vai ser um livro colossal, com edifícios e layout que 

serão, assim, como as pedras das catedrais foram lidas pelo povo da 
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Idade Média. Uma estrutura imensa cresceria com o tempo. Das fichas 

de índice para a Cidade Mundial." (OTLET).  

Outra resposta, de Le Corbusier:  

Campanhas de imprensa seguiram o mesmo 

caminho. As plantas originais e o gigantesco 

diorama5 será exposto em Genebra, durante o verão 

de 1929. Otlet quer basear sua Cidade Mundial no 

recém-criado Vaticano, mas a ideia de uma zona 

internacional enfurece os suíços. 

 

A crise econômica que atingiu a Bélgica no início dos anos 30 

atinge a Cidade Mundial, mais improvavelmente que nunca. Otlet não 

quer admitir a derrota. Ele se apega a seus sonhos e congressos. 

Enquanto se fala de sua expulsão, ele só pensa em expandir suas 

coleções. 

Não jogue fora os impressos ou documentos. Não os 

destrua. Não os use como papéis velhos. Não os dê 

àqueles a quem só fariam uso hediondo deles. 

Estamos buscando livros, brochuras, opiniões, 

jornais, catálogos, prospectos, circulares, 

propagandas, publicações, mapas, fotografias, 

desenhos, diagramas, postais ilustrados, amostras... 

(OTLET) 

 

Mais uma vez, vemos o entusiasmo de Paul Otlet para este novo 

projeto e contra todas as expectativas, ele escreve para Le Corbusier:  

"Meu caro amigo, volto à questão da Antuérpia, onde existem 

algumas possibilidades muito interessantes. O concurso está aberto 

                                                           

5  Diorama é um modo de apresentação artística tridimensional, de maneira muito 

realista, de cenas da vida real para exposição com finalidades de instrução ou 

entretenimento. 
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para o desenvolvimento de milhares de hectares de terra nos arredores 

de Antuérpia." 

Na realidade não haverá nenhuma Cidade Mundial. No entanto, Le 

Corbusier permanecerá fiel a Otlet até o fim. 

Durante a década de 1930 quando tudo está indo tão mal, quando 

o índice bibliográfico está afundando, Paul Otlet se ocupa produzindo 

filmes de eventos atuais, um por semana, que ele mostra nas manhãs de 

domingo no Palácio Mundial. 

Mesmo assim, cabe enfatizar que, em 1931, o Instituto 

Internacional de Bibliografia (IIB) transforma-se em Instituto 

Internacional de Documentação6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35: Paul Otlet com alguns seguidores, acampados em frente ao Palácio Mundial. 

 

Sábado, 24 de março de 1934. 

Berlim: serviço militar torna-se 

obrigatório; os alemães aplaudem. 

Montadas na Praça do palácio, as 

tropas aguardam a chegada do 

Chanceler Hitler. Em Paris, no Parc 

du Prince, a primeira saudação 

hitleriana pelos adeptos alemães. 

Em Roma, Benito Mussolini 

                                                           
6 Primeira vez em que o termo Documentação foi utilizado intitulando um organismo 

internacional. (ALVARRES; ARAÚJO JÚNIOR, 2010, p. 198). 
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apresenta seus dois filhos nos 

festivais da juventude fascista. A 

Fonte: L’HOMME (1970).    Europa estremece. A paz está em 

perigo. (OTLET). 

 

Em 1º de junho de 1934, chegando ao Mundaneum, Paul Otlet 

encontra as portas fechadas por ordem do governo. Ele imediatamente 

alerta a imprensa e, com seus apoiadores, acampa do lado de fora em 

frente à entrada por vários dias. Em sua casa, Otlet define um 

secretariado provisório, enquanto organiza um comitê de defesa. 

 

Figura 36: Imprensa notificando o 

 fechamento do Palácio Mundial, ao público. 

Acorde, opinião pública! O 

Palácio Mundial foi fechado à 

força, com os arquivos e 

coleções dentro. O que querem 

derrubar no Palácio Mundial? É 

o trabalho de paz, de 

documentação universal, da 

democracia saudável?  

Queremos manter a opinião pública sistematicamente 

Fonte: L’HOMME (1970).       ignorante em relação ao que 

está acontecendo no mundo? 

Conclamo a todos a exigir a 

reabertura do Palácio 

Mundial! (OTLET) 
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Figura 37: Paul Otlet protestando na imprensa o fechamento do Palácio Mundial. 

 

 

 

 

Fonte: L’HOMME (1970).       

 

A coleção permaneceu intocada dentro desses gabinetes, até 

1940, quando a Alemanha invadiu a Bélgica. A fim de instalarem um 

quartel trimestral e expor uma mostra de arte do Terceiro Reich alemão, 

destruíram grandes quantidades de suas coleções e estes acabaram por 

forçar Otlet e seus colegas a saírem dali, a ponto de terem que 

encontrar um novo lar para o Mundaneum. Em um grande, mas 

decrépito edifício no Parque Leopold, eles reconstruíram o Mundaneum, 

da melhor maneira possível, e ali permaneceu até que ele foi transferido 

novamente em 1972 (depois de muitos anos da morte de Paul Otlet). 

(WIKPÉDIA, 2017). 

 

TRAITÉ DOCUMENTATION 

 

Também em 1934, Otlet publica seu livro mais importante, Traité 

de Documentation, em português “O Tratado da Documentação”, no 

qual a noção de documentação é estendida além do livro, o que de certa 

forma antecipa as questões dos novos suportes de informação como 

portadores de memória. (ALVARRES; ARAÚJO JÚNIOR, 2010).  

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Santos (2007) afirma que é no Traité de Documentation que Otlet 

define o campo teórico da documentação, suas leis e métodos, bem 

como os aspectos essenciais à compreensão do Princípio Monográfico7. 

A autora complementa dizendo que a obra  

 

[...] representa a maturidade do seu pensamento [de Otlet] 

sobre a organização e o acesso ao conhecimento. [...] define o 

objeto de estudo da documentação – o documento -, propõe 

metodologias e técnicas para estudá-lo, sinalizando também 

para a necessidade de criar algumas interdisciplinas, 

constituídas pelas interfaces com a sociologia, psicologia, 

lógica, linguística, estatística, entre outras.” (SANTOS, 2007, p. 

54). 

 

É no Tratado que se encontram as páginas mais visionárias, onde 

já surge o conceito do computador. 

 

Figura 38: Capa do livro Traité de Documentation. 

 

Otlet prevê: “Aqui, o espaço de 

trabalho já não está mais entulhado de 

livros. Uma tela e um telefone no seu 

alcance. Ali, em um edifício imenso, estão 

todos os livros e informações.” (OTLET)  

 

 

 

                                                           
7 O Princípio Monográfico é uma das contribuições mais importantes de Paul Otlet para 

a documentação e posteriormente para a ciência da informação. Para realizá-la, utiliza 

conceitos de suporte da informação (documento) e de conteúdo informacional 

(mensagem), permitindo, dessa maneira, relacionar informações que se encontram 

dispersas em diferentes documentos, proporcionando a elaboração de novos sentidos. 

(SANTOS, 2007). 

Fonte: L’HOMME (1970). 
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Figura 45: Visão de Paul Otlet, os meios de comunicação (cinema, fonógrafo, rádio, 

televisão) formam o conceito de uma “biblioteca irradiada” e o “livro televisionado”. 

 

 

A partir daí, a página para ser lida, a fim de 

saber a resposta para a pergunta é feita por 

telefone, é feita para aparecer na tela. A tela 

pode ser dividida ao meio, por quatro, ou 

mesmo por dez, se vários textos e documentos 

têm que ser consultados simultaneamente. 

Haveria um alto-falante, se a imagem tiver que 

ser complementada por informação verbal, e 

esta melhoria pode continuar, até ao ponto de 

automatizar a chamada para os dados na tela. 

Cinema, fonógrafos, rádio, televisão, estes 

instrumentos tidos como substitutos para o 

livro, na verdade, se tornarão o novo livro; as 

obras mais poderosas para a difusão do 

pensamento humano. Será como uma biblioteca 

irradiada e o livro na televisão. (OTLET). 

 

Confrontando-se com uma situação política cada vez mais difícil e 

as inúmeras dificuldades confrontando o Palácio Mundial, em 15 de 

maio de 1939, Paul Otlet oferece toda sua obra ao Presidente dos 

Estados Unidos, Franklin Roosevelt. 

Fonte: L’HOMME (1970).   
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O homem foi afastado para longe da grande 

construção. Para salvar o essencial, nós 

necessitaremos da arca, do navis Mundaneum. Por 

enquanto, está flutuando sobre as furiosas 

inundações, indo de vento em popa em direção ao 

sol, o sol que já abarca o vasto horizonte com todo 

seu poder de fogo. (OTLET). 

 

Novamente em tempos de guerra, Otlet declara:  

 

Novembro de 1939. A hora de agonia absoluta. As 

duas frentes vão atacar uns aos outros. É a hora 

quando a pequena Bélgica, pela segunda vez, pode 

tornar a se envolver em uma guerra que não é 

propriamente sua. Que horrível. A Liga das Nações, 

silenciada e amordaçada, tem decepcionado a todos 

nós. O lugar que deveria ter sacramentado para 

cooperação, tem sido utilizado como um campo de 

batalha para o egoísmo e rivalidades. Temos de 

recomeçar de novo, do zero. (OTLET). 

 

O mundo se move em direção ao caos, e Otlet é cada vez mais 

consumido com sua obsessão: salvar o trabalho da sua vida, 

preservando o Mundaneum. 

"[...] para Alemanha representa grandes vantagens. Isto está 

altamente desinteressado. Possa essa ideia contar com o seu mais 

profundo apoio. Paul Otlet." (OTLET) 

Para Hitler, esta proposta de Cidade Mundial nunca será realizada. 

Os alemães desconfiam de Otlet e o mantém sob restrita vigilância. 

Durante buscas na sua casa, eles encontram centenas de livros, que são 

considerados contra os alemães. Além disso, eles suspeitam que ele 

seja um maçom, pacifista e comunista. A partir de janeiro de 1941, o 
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Palácio Mundial e suas coleções ficam sob a jurisdição alemã e muitos 

documentos são destruídos. Após a guerra, com a liberação de Bruxelas, 

Paul Otlet apresenta-se ante ao Palácio Mundial, simbolicamente 

retomando a posse. 

"Juntos, nos alegramos da libertação, no mesmo espírito que nós 

iremos restaurar esta grande obra, agora despedaçada, assassinada e 

mutilada. Vamos preparar a Cidade do Mundo." (OTLET) 

Paul Otlet morre na noite de 10 de dezembro de 1944, com a 

idade de 76 anos, pouco antes do fim da II Guerra Mundial, com o 

Mundaneum fechado, e tendo perdido todas as suas fontes de 

financiamento. Suas ideias caíram no esquecimento 

No rescaldo da II Guerra Mundial, as contribuições de Otlet para o 

campo da ciência da informação foram perdidas na crescente 

popularidade das ideias americanas de informação, tais como as dos 

cientistas Vannevar Bush, Douglas Engelbart, Ted Nelson e por teóricos 

da organização da informação como as de Seymour Lubetzky. 

(WIKPÉDIA, 2017). 

 A literatura relata uma “redescoberta” às ideias e obra de Paul 

Otlet, que se iniciam na década de 1980 e ganham força nos anos 1990.  

O "Traité de documentation", foi reimpresso em 1989 pelo "Centre 

de Lecture", publicado pela "Communauté française" na Bélgica.  

Em 1990, o Professor W. Boyd Rayward publicou alguns escritos 

de Otlet em inglês. Ele também publicou uma biografia de Otlet (1975). 

As obras de Rayward (dentre outras), sobre Otlet são arroladas e 

discutidas por Tiratel (2008a e 2008b). Santos (2007) também faz 
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menção aos autores contemporâneos nacionais e internacionais que se 

dedicaram a abordar Paul Otlet.  

Em 1985, o acadêmico belga André Canonne levantou a 

possibilidade de recriar o Mundaneum como um arquivo e museu 

dedicado à Otlet e outros a ele associados. Cannone, com substancial 

ajuda de outros, conseguiu abrir o novo Mundaneum, em Mons, na 

Bélgica, em 1998. Este museu ainda se encontra em funcionamento, e 

contém os documentos pessoais de Otlet e La Fontaine e os arquivos 

das várias organizações que criaram, juntamente com outros acervos 

importantes para a história moderna da Bélgica. 

Um dos seus gestores caracterizou o Mundaneum como se 

tornando o Judeu Errante da documentação global. A cada movimento, 

seções inteiras das coleções desapareciam: 70 toneladas destruídas em 

1970, 23 toneladas em 1980, seis contêineres em 1993. Até que, 

finalmente, houve o resgate em Mons.  

Paul Otlet pode ter levado este sonho de pedra e papel com ele, 

esta utopia da Cidade do Mundo, projetado para reunir e disseminar o 

conhecimento universal. Mas ele não estava errado. A Cidade do Mundo 

está incorporada nas conexões invisíveis que nos ligam um ao outro, de 

um lado do globo ao outro, graças ao computador (com o qual sonhou) 

e à internet. (L’HOMME qui voulait classer le monde, 2002). 

 

Diante dos nossos olhos, um imenso maquinário 

para trabalho intelectual está sendo construído. Esta 

máquina vai servir como um verdadeiro cérebro 

mecânico coletivo. Um sistema de publicação 

universal, condensado com todos os dados 
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individuais fragmentados e constantemente 

atualizado, deverá ser montado para cada ramo das 

Ciências e outras atividades. Esta rede deve vincular 

centros de produção, distribuidores e usuários. 

Qualquer pessoa, com dados ainda a serem 

conhecidos, ou com proposta a apresentar ou 

defender, será capaz de fazê-lo, ou, com um mínimo 

de esforço e a garantia da qualidade e segurança, 

será capaz de obter qualquer informação. (OTLET, 

1934, Tratado da Documentação). 

  

“Paul Otlet acreditava na mudança social e na paz mundial por 

meio da informação”. (ALVARRES; ARAÚJO JÚNIOR, 2010). 
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LINHA DO TEMPO- PAUL OTLET 

 

Fonte: Autoras (2018). 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem por objetivo destacar a relevância de Paul 

Otlet na sistematização das atividades de gestão em unidades e 

sistemas de informação, principalmente no que se refere à gestão da 

informação e do conhecimento, na racionalização dos procedimentos de 

coleta, tratamento, recuperação e disseminação da informação por meio 

de suas contribuições para o desenvolvimento de processos, técnicas, 
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novas metodologias e tecnologias para a gestão continuada da 

informação.  

Os estudos de Otlet funcionaram como ponto de partida para a 

consolidação da Documentação e da sedimentação da Biblioteconomia, 

da Arquivologia, da Ciência da Informação e da Museologia.  Seus 

manuscritos apresentam o reconhecimento de sua efetiva contribuição 

para os estudos precursores da Web. Otlet teve a visão de uma grande 

rede de conhecimento centrada em documentos e na inclusão das 

noções de hipertextualidade, dos motores de busca, do acesso remoto, 

e das redes sociais, o que demonstra sua visão de futuro e o seu 

pioneirismo.  

Na literatura especializada encontramos fontes de informação 

impressas, digitais e virtuais, que nos permitem descortinar a grande 

obra de Paul Otlet, fundamentada em seus ideais positivistas e na sua 

visão humanista de mundo. Destacamos aqui duas grandes obras “Traité 

de documentation”, em 1934 e “Monde: Essai d'universalisme”, em 

1935. O Traité de documentation foi fundamental para a visualização de 

seu pensamento como necessário para a viabilização do seu projeto de 

organizar toda a documentação gerada pelas atividades técnicas e 

científicas. E Monde apresenta a ideia de um grande sistema de 

informação mundial que na visão de Otlet funcionaria como um grande 

cérebro mecânico coletivo que armazenaria todas as informações 

produzidas no mundo, as quais seriam disponibilizadas facilmente por 

meio de uma grande rede mundial de telecomunicações. 
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O Traité de documentation foi a principal fonte utilizada para o 

desenvolvimento deste capítulo porque é onde Paul Otlet dispôs todo o 

seu projeto de trabalho e de vida para a construção do Repertório 

Bibliográfico Universal (RBU), assim como para a definição de 

documento e da Documentação. As pesquisas a essas fontes de 

informação proporcionaram um delineamento dos movimentos que 

levaram à corroboração da previsão otletiana para o avanço da 

tecnologia, dos meios de comunicação, da gestão da informação (GI), da 

gestão de coleções, da gestão do conhecimento (GC) e da gestão de 

unidades de informação. 

 Ao nos debruçarmos sobre o Tratado de Documentação, 

percebemos que Otlet demonstrou que se apropriava das novas mídias e 

das mais recentes tecnologias, à medida que surgiam na sociedade, 

consoante suas ideias de trabalho e de organização reticulares. 

Descobriu-se, por meio de artigos publicados por ele em periódicos 

técnico-científicos da sua época, que no início dos anos 1900, ele 

reinventou o microfilme como um poderoso suporte para os conteúdos 

e que nos anos 1920 e 1930, escreveu sobre o rádio e a televisão como 

outras formas de transmitir a informação. 

O conceito de “documento”, em Otlet, integra não só o conceito de 

“suporte físico”, mas também o conceito de “informação”, como é 

apresentado na seguinte definição: “[...] qualquer elemento 

desconhecido ou fonte de informação fixada materialmente, que possa 

ser utilizado para estudo, consulta ou prova, é informação” (FARIA; 

PERICÃO, 2008). 
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Diversos instrumentos documentários foram concebidos e 

construídos por Otlet durante seu trabalho no Instituto Internacional de 

Bibliografia (IIB); seu mérito, sem dúvida, foi o de ter reunido teoria e 

prática em um trabalho incansável para a consolidação de novas 

metodologias para a análise e síntese do conhecimento, visando à sua 

circulação, na raiz do pensamento de Otlet está a crença de que a 

universalização do acesso ao conhecimento seria o caminho para a paz 

mundial. Esses aspectos são indissociáveis da proposta de criação do 

campo da Documentologia ou Bibliologia (SANTOS, 2007, p. 55). 

 

 

OS PRINCÍPIOS OTLETIANOS 

 

Segundo Rayward (2004, p. 32) o Movimento Bibliográfico surgiu 

na transição do século XIX para o século XX e visava à ordenação do 

conhecimento registrado para sua disseminação, acesso e uso. Era 

composto por um grupo de diversos profissionais como: cientistas, 

pesquisadores, bibliotecários e bibliógrafos, incluindo Paul Otlet, que se 

preocupava com a reinvenção do sistema de publicação acadêmica, com 

a redefinição de papéis, práticas e arranjos de bibliotecas e museus com 

relação à coleção, acumulação, exibição, armazenamento e recuperação 

de seus artefatos informativos, a criação de redes documentárias 

mundiais e o desenvolvimento colaborativo de repositórios de dados 

científicos. 
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O Princípio Monográfico é o princípio que dá suporte à 

Documentação de Paul Otlet. Consiste num tipo de sistema de 

indexação analítica dos documentos que aciona as conexões que cada 

documento possui com outros documentos, formando, a partir deles, 

novas unidades de informação que podem formar o chamado “Livro 

Universal”.  

Para Casal (2011), a formulação deste princípio foi influenciada a 

partir da troca de experiências entre os membros do Movimento 

Bibliográfico, incluindo Paul Otlet, sabidamente a partir dos intelectuais 

alemães através de um movimento de organização do conhecimento 

chamado “Ponte”.  

 

A aplicação deste princípio foi impulsionada indiretamente com 

a publicação do livro “A organização do trabalho intelectual por 

meio da Ponte”, onde dois destes intelectuais, Wilhelm Bührer e 

Adolf Saager, detalham alguns princípios para a organização do 

conhecimento ou o trabalho intelectual.  (RIBEIRO, MESQUITA, 

MIRANDA, 2014, p.7). 

 

Nesta obra foram expostos os princípios básicos para o 

desenvolvimento desta metodologia de trabalho, são eles: 

 

[...] o Princípio da Completeza, o Princípio da Divisão do 

Trabalho e o Princípio da Combinação do Trabalho, que 

embasaram os princípios de Paul Otlet: o Princípio da 

Continuidade, o Princípio da Pluralidade da Elaboração e o 

Princípio da Multiplicação dos Dados, tendo como ações 

básicas: a organização do trabalho intelectual em folhas de 

papel avulsas com formato padronizado; a divisão da obra em 

várias seções arranjadas tematicamente; a utilização de 

linguagem universal através de número de classificação; a 

inclusão de dados bibliográficos na própria obra, preconizando 

a catalogação na fonte (OTLET, 1934, p. 385-386). 

 



67 
 

 
 

A ideia principal era que a Ponte funcionasse como um centro de 

informações em nível de cooperação internacional entre as variadas 

instituições e profissionais ligados à produção e organização do 

conhecimento.   

Uma cooperação inicial entre a Ponte e o IIB foi interrompida 

precocemente devido ao encerramento das atividades daquela 

instituição, mas os seus pressupostos básicos fundiam-se aos objetivos 

e metodologias pensados por Otlet em seu Princípio Monográfico (Casal, 

2011).   

Segundo Rayward (1994, p. 241), o Princípio Monográfico aplicado 

às fichas e folhas de formato padronizado representariam um dos 

maiores componentes dos modernos sistemas de hipertexto, os nós, os 

links e os sistemas de navegação. Documentação: “[...] uma abordagem 

ampla para a organização de fontes do conhecimento que foram 

convencionalmente associadas com bibliografia [...]” e Documento: “[...] 

meio de colocar em uso todas as fontes escritas e gráficas do nosso 

conhecimento [...]” ocasionalmente, Otlet utilizou o termo informação, 

mas para fatos e dados (RAYWARD, 1997). 

No Brasil as ideais de Otlet foram propagadas por Hagar Espanha 

Gomes, em sua tese de livre docência sobre Bibliografia, defendida em 

1975, na Universidade Federal Fluminense, e por Celia Ribeiro Zaher, 

que no final da década de 1960 e início dos anos 1970, incluiu o Traité 

de Documentation em seus cursos (PINHEIRO, 2007).  

As atividades e o pioneirismo do Instituto Brasileiro de Bibliografia 

e Documentação, fundado em 1954, foram influenciados também, pelas 
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ideais de Otlet desde a sua denominação aos serviços, como as 

bibliografias nacionais, assim como o Curso de Especialização em 

Documentação e Informação – CDC (anteriormente chamado de Curso 

de Documentação Científica e inicialmente de Curso de Pesquisas 

Bibliográficas), iniciado em 1955, para professores de diferentes 

formações, documentalistas e bibliotecários (PINHEIRO, 2007). 

Otlet estabelece nos fundamentos da Documentação os princípios 

da documentação, as partes da documentação, as operações e os 

métodos. Os princípios consistem em poder oferecer, acima de tudo, a 

ordem factual e de conhecimento das informações documentadas: 1o 

universais, quanto a seu tema/assunto/objeto; 2o seguras e verdadeiras; 

3o completas; 4o rápidas; 5o atualizadas; 6o de fácil acesso/obtenção; 7o 

reunidas antecipadamente e preparadas para comunicação; 8o 

disponibilizado para o maior número possível de pessoas. 

A Documentação compreende sete partes que se fundem e se 

combinam: os documentos particulares, a biblioteca, a bibliografia, os 

arquivos documentais, os arquivos administrativos, os arquivos antigos, 

os documentos de qualquer outra natureza que não sejam bibliográficos 

e gráficos, as coleções museológicas e a enciclopédia. 

 

A. Os documentos particulares: Cada documento se constitui 

em um conjunto de fatos ou de ideias apresentadas na forma 

de texto ou imagem ordenadas segundo uma classificação ou 

um plano que são determinados pelo objeto e pelo princípio ao 

qual se propõe seus autores. 

B. A biblioteca: É a coleção de documentos mantidos, eles 

mesmos, cada um em sua integridade individual (livros e 

publicações de diversos tipos). A coleção é disposta em 

receptáculos adequados e facilmente acessíveis (estantes, livros 

e armazéns); seus itens estão classificados e catalogados. 
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C. A bibliografia: É a descrição e classificação dos documentos 

(livros, publicações periódicas, artigos de revistas, etc.) 

distinguindo-se a bibliografia conceitual e a bibliografia 

analítica e generalistas.  

D. Os arquivos documentais (dossiês, materiais de 

documentação). Os arquivos ou dossiês compreendem as peças 

originais e os pequenos documentos, em sua integridade ou 

por fragmentos, são dispostos em arquivos, reduzindo assim 

ao mínimo o esforço de consulta. 

E. Os arquivos administrativos: Compreendem as páginas, 

cartas, informativos, estatísticas, contas relativas a um órgão.  

F. Os arquivos antigos: são constituídos por documentos 

antigos, manuscritos, relacionados à administração antiga, 

compreendidos em especial por documentos jurídicos de 

órgãos públicos e documentos particulares de famílias e 

estabelecimentos comerciais. 

G. Os documentos de qualquer outra natureza que não sejam 

bibliográficos e gráficos: Músicas, inscrições de lápides, 

procedimentos relativamente recentes, onde sejam transmitidas 

e registradas a realidade em movimento (cinema, filmes, 

filmoteca) e o pensamento falado (fonográfico, disco, 

discoteca). 

H. As coleções museológicas: são amostras, espécies, modelos, 

distintas peças, tudo que possa ser útil à documentação, mas 

que se apresentam como objetos tridimensionais. É a 

documentação objetiva tratada como uma biblioteca e os 

arquivos relacionados à coleção, catálogo e classificação. 

I. A enciclopédia: abarca o trabalho de codificação e 

coordenação dos próprios dados. Apresenta resumos e 

retransmissões dentro de uma sistemática única. É o que 

poderia ser chamado de livro universal o oposto dos livros 

particulares. Os dados em si são muito diferentes dos 

documentos relatados? É a organização sistemática do conjunto 

de fatos e dados. (OTLET, 1934, p. 6-8). 

 

O documento é o objeto de um ciclo de operações, realizando a 

mais completa divisão do trabalho e a utilização mais diversa de seus 

resultados. Um documento é apresentado primeiro em seu original, o 

protótipo. Em seguida é multiplicado, depois distribuído aos 

interessados. São formadas depois, coleções ou conjuntos nos quais 
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não perde nada de sua individualidade. Além disso, chega a ser um 

objeto de um trabalho complementar que tende a julgá-lo e apreciá-lo, 

incorporando dados particulares aos dados já existentes de 

conhecimento; finalmente é utilizado. A etapa anterior, eventualmente, 

mas não obrigatoriamente, é a desconstrução do documento rodeado de 

medidas de precaução. 

E os métodos da Documentação compreendem primeiro, a coleção 

sistemática dos documentos em si; segundo, a classificação oferecendo 

um marco comum a todas as divisões do organismo e de acordo com a 

numeração onde figura todo o sujeito suscetível ao interesse; terceiro, o 

sistema de redação monográfica e o sistema de fichas em folhas de 

classificação vertical; quarto, o sistema de dossiês depositados em 

classificadores verticais que formam conjuntos organizados; quinto, o 

estabelecimento de fichas catalográficas, multiplicadas e muito 

detalhadas de maneira que mencionem documentos em suas diferentes 

séries fundamentais da classificação referente; sexto, a ferramenta 

mecânica e os processos químicos para cobrir, estabelecer, reproduzir, 

multiplicar, selecionar, classificar, transportando os documentos. 

Considerando a organização racional do documento, Otlet (1934, 

p.372-377) estabeleceu princípios gerais como o princípio da unidade 

(complexidade); o princípio da universalidade (totalidade); o princípio da 

expansibilidade (regra: métodos universais e aplicações particulares); o 

princípio da racionalização, normalização, padronização; o princípio da 

cooperação, colaboração; o princípio da publicidade das obras e dos 

trabalhos científicos; e o princípio da seriação dos esforços. 
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O princípio da unidade preconiza que deve conceber todas as 

unidades como um único conjunto; o princípio da universalidade prega 

que a organização do conjunto deve abarcar os vários tipos de 

documentos; o princípio da expansibilidade estabelece que os métodos 

fixados devem ser aplicados em níveis diferentes, a partir do nível 

superior, de maior extensão e complexidade; o princípio da 

racionalização, normalização, padronização estabelece que as regras a 

serem seguidas para a padronização da documentação não podem ser 

arbitrárias; o princípio da cooperação, colaboração preconiza que diante 

das atividades de documentação o homem deve buscar cooperação e 

não isolamento; o princípio da publicidade estabelece que o documento 

deve alcançar o máximo possível de pessoas; o princípio da 

concatenação de esforços orienta que o corpo da documentação 

proporciona a estrutura e o apoio necessário ao material bibliográfico 

para a geração de conhecimento. 

A seguir tratamos da Gestão da Informação e do Conhecimento 

com vistas a se estabelecer as bases necessárias para associá-las com a 

Documentação. 

 

 

 

 

 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO 
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Para Buckland (1997) a origem da gestão da informação está 

possivelmente associada ao desenvolvimento da disciplina, conhecida 

por Documentação, a qual nasceu de um movimento surgido no final do 

século XIX e início do século XX na Europa, visando ao desenvolvimento 

de novas técnicas para gerenciar o crescente número de documentos 

produzidos no período - especialmente publicações científicas e 

técnicas, o que decerto, também está associado à gestão de coleções.  

Como um dos pensadores sobre o acesso livre e/ou conhecimento 

compartilhado, o marco fundamental da obra de Paul Otlet são os 

trabalhos desenvolvidos, especificamente, no Traité de Documentation 

(1934), considerada a primeira obra sistemática da ciência da 

informação que trata dos problemas de representação, organização e 

gestão da informação e do conhecimento. 

Para resolver os problemas técnicos, sociais e organizacionais 

referente à disponibilização e democratização da informação e do 

conhecimento, inclusive, a busca por um modelo que nos auxiliasse a 

armazenar, administrar e interpretar o capital intelectual coletivo da 

humanidade, Paul Otlet trabalhou, incansavelmente, por décadas. 

Para Otlet o documento é a materialização do pensamento e 

constitui-se no principal instrumento para transmissão do 

conhecimento, como argumenta seu biógrafo Rayward (1991, p.137): 

“[...] para Otlet o documento está no centro de um complexo processo 

de comunicação, da acumulação e transmissão do conhecimento, da 

criação e evolução das instituições”. 
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Diversos instrumentos documentários foram concebidos e 

construídos por Otlet durante seu trabalho no IIB; seu mérito, sem 

dúvida, foi o de ter reunido teoria e prática em um trabalho incansável 

para a consolidação de novas metodologias para a análise e síntese do 

conhecimento, visando à sua circulação (SANTOS, 2007, p. 55).  

Na raiz do pensamento de Otlet está a crença de que a 

universalização do acesso ao conhecimento seria o caminho para a paz 

mundial. Esses aspectos são indissociáveis da proposta de criação do 

campo da Documentologia ou Bibliologia (SANTOS, 2007, p. 55). 

Desta forma, Faria e Pericão (2008) afirmam que um documento é 

constituído por: suporte (base física que reúne as ideias construídas em 

um determinado formato); formato (desenho ou arquitetura que 

determina a leitura de um texto e sua sequência); conteúdo (ideia, 

original ou não, que precisa ser disseminada para gerar novas ideias); 

tipificação (formas de classificar as publicações que disseminam o 

conhecimento). Em todo documento devem ser consideradas três ordens 

de elementos: os elementos materiais (substância, forma e acabamento), 

os elementos gráficos (textos, imagens reais ou convencionais, 

notações) e os elementos intelectuais.  

É importante destacarmos que o conceito de “documento” está em 

constante mutação, pois acompanha o desenvolvimento das tecnologias 

de informação. 

Fontoura (2012) afirma que a Documentação se ocupa dos 

problemas originários da produção e do uso dos documentos. Trata do 

modo de produzir e do modo de usar os documentos. Uma das 
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principais contribuições do campo da Documentação, a partir de Otlet, 

foi a consolidação do conceito de Documento. Sua teoria não trata 

apenas da extensão do conteúdo do documento, mas também da sua 

atribuição interpretativa no sentido de buscar meios e métodos que 

deem conta da mensagem do autor de modo rápido e eficaz.  

 A Documentação possui quatro objetivos principais: o registro do 

pensamento humano e da realidade; o movimento de conservação, 

descrição e análise de documentos; o desenvolvimento de documentos 

complexos (secundários ou terciários) a partir de documentos simples 

(primários); o registro de dados de forma rápida, direta, precisa e 

concisa, garantindo conhecimento enciclopédico universal (Fontoura, 

2012).   

 Segundo Otlet (1934, p. 6), a Documentação se desenvolve em 

seis etapas:  

1- O homem enxerga a realidade pelos sentidos (conhecimento 

imediato, intuitivo, espontâneo e sem reflexão).  

2- O homem pensa a realidade e, pela experiência a generaliza, 

interpreta e cria, a partir dela, uma nova representação.  

3- O homem introduz o documento que registra o que os sentidos 

perceberam e o que a sua razão construiu.  

4- O homem cria o instrumento científico e, então, a realidade 

parece ser maior, mais detalhada, mais precisa, desvelando outro 

universo em todas as suas dimensões.  

5- O documento intervém agora para registrar a percepção fornecida 

pelos instrumentos. Neste estágio, documento e instrumento 
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estão associados transformando-se num único objeto: o 

documento-instrumento.  

6- Todos os sentidos dão lugar a um desenvolvimento específico 

registrado por uma instrumentação estabelecida para cada 

sentido. Novos sentidos são extraídos da primitividade e 

especificados. 

 

 Na Documentação são trabalhadas continuamente, duas 

tendências: a especialização e a combinação. Encontram-se essas 

tendências no ciclo inteiro das operações: produção, distribuição, 

conservação e utilização. 

Para Valentim (2008) 

A gestão da informação e a gestão do conhecimento em 

ambientes organizacionais se constituem em alicerces ao 

‘fazer’ organizacional, ao processo decisório, ao planejamento 

e às estratégias de ação. Nesse sentido, compreender as 

organizações em sua complexidade redimensiona o papel da 

informação e do conhecimento nesses ambientes. Todas as 

atividades desenvolvidas em uma organização são dependentes 

de informação e de conhecimento, portanto, os estudos 

relacionados a esses fenômenos são extremamente 

importantes para o avanço da área de Ciência da Informação. 

Estudar a informação e o conhecimento, bem como a gestão da 

informação e a gestão do conhecimento em organizações, se 

faz necessário, uma vez que são as pessoas, por meio de suas 

ações/atividades, que desenvolvem as organizações e, a partir 

disso, possibilitam o desenvolvimento econômico e social à sua 

volta. 

 

Numa organização a gestão estratégica do conhecimento 

contribui para: evidenciarmos a importância do conhecimento na gestão 

de negócios, desenvolvermos a economia e a competitividade baseada 
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no conhecimento, trabalharmos a gestão do conhecimento individual 

visando à melhoria da gestão de pessoas, identificarmos componentes 

da gerência do conhecimento e elaborarmos meios para criação de 

conhecimentos. Para tal necessitamos de uma infraestrutura tecnológica 

e sistemas de tecnologia da informação adequados para a GC, modelos 

de gestão do conhecimento, estratégias e ferramentas para a 

implantação da Gestão do Conhecimento. 

Na literatura, encontramos algumas visões de GC, aqui 

apresentamos algumas das concepções e modelos nas perspectivas de 

WIIG (1993), Leonard-Barton (1995), Nonaka e Takeuchi (1995), Speck e 

Spijkevert (1997), Sveiby (1998), Edvinsson e Malone (1998), Stewart 

(1998), Beckman & Liebowitz (1998) e Choo (2003). 

Wiig (1993) observa três ações necessárias para o desenvolvimento 

de atos voltados para as organizações que desejam melhorar seu 

desempenho no mercado: 1) explorar o conhecimento e sua adequação: 

elaboração de mapas de conhecimento sobre práticas e métodos de 

formação da estratégia empresarial (EE), gestão do conhecimento (GC) e 

inteligência competitiva (IC); 2) avaliar os benefícios e o valor do 

conhecimento: análise das principais fontes de informação e métodos 

de análise; diagnóstico do estágio atual da GC e dos processos de IC e 

de formação estratégica da empresa; 3) Gerenciar conhecimento de 

forma ativa: construção e gerenciamento do portfólio de conhecimento 

da organização; criação e gerenciamento das redes de conhecimento e 

aprendizagem; Criação e adoção de uma abordagem integrada GC-IC-

EE. 
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Leonard-Barton(1995) identificou quatro competências essenciais 

para a construção do conhecimento: conhecimentos e habilidades dos 

indivíduos; sistemas físicos (construção e uso de sistemas de 

informação, bases de dados, software e equipamentos); sistemas 

gerenciais (processos organizados para acumulação e desdobramentos 

de recursos e capacidades, criando canais para que o conhecimento seja 

acessado); e valores e normas de organização (diretrizes e princípios 

éticos para a criação e gestão do conhecimento na organização). 

Estas competências estão associadas a quatro atividades:  

– Buscar soluções criativas, de forma compartilhada, para os 

problemas atuais; 

– Implementar e integrar novas metodologias e ferramentas 

nos processos atuais; 

– Experimentar, construir protótipos e realizar projetos-piloto 

para construir competências para o futuro. 

– Importar e absorver metodologias e tecnologias externas. 

Nonaka e Takeuchi (1995) destacam dois tipos de conhecimento 

na organização: o conhecimento explícito - transmitido por meio da 

linguagem formal; e o conhecimento tácito: transmitido através de 

exemplos e da convivência. E defendem quatro tipos de processos 

para a transmissão do conhecimento: 

– Combinação: transformação do conhecimento explícito para 

conhecimento explícito; 

– Internalização: transformação do conhecimento explícito 

para conhecimento tácito; 
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– Socialização: transformação do conhecimento tácito para 

conhecimento tácito; 

– Externalização: transformação do conhecimento tácito para 

conhecimento explícito. 

Speck e Spijkevert (1997) propõem um ciclo de quatro estágios: 

– Conceituar: enfatiza os ganhos com novos insights, gerados 

da exploração, classificação e modelagem de 

conhecimentos já existentes; 

– Refletir: os conhecimentos atuais são avaliados segundo 

determinados critérios, e as necessidades de 

desenvolvimento são definidas, seguindo-se um plano de 

desenvolvimento para a organização; 

– Agir: o plano é posto em prática: novos conhecimentos são 

desenvolvidos, disseminados, combinados e acrescentados 

à base de conhecimento da organização; 

– Retrospectiva: reconhecer os efeitos e resultados das ações 

realizadas, através de comparações de situações anteriores 

com as novas, decorrentes da geração de conhecimentos. 

 

Na abordagem organizacional como ativo intangível Sveiby (1998) 

considera que o conhecimento organizacional se constitui de 

estrutura externa (marcas e relações com os clientes, fornecedores e 

parceiros); estrutura interna (organização, gestão, estrutura jurídica, 

sistemas, atitudes, P & D e software) e competência individual 

(educação, experiência e base de conhecimento individual) 
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Edvinsson e Malone (1998) e Stewart (1998) enfatizam três tipos 

de recursos organizacionais e seus inter-relacionamentos: o capital 

humano, que releva o conhecimento individual e sua capacidade de 

gerar novos conhecimentos; o capital organizacional que considera o 

conhecimento institucionalizado sob a forma de estruturas, 

processos e cultura organizacional; e o capital do cliente que 

trabalha a percepção de valor agregado, dado pelo cliente, ao fazer 

negócios com determinado fornecedor de bens e serviços.  

Beckman e Liebowitz (1998) abordam o alinhamento estratégico 

versus as competências essenciais e afirmam que neste sentido a GC 

pode ser conduzida estrategicamente por meio de 8 estágios: 

– Identificação de conhecimento: determinar as competências 

essenciais e as expertises; 

– Captação de conhecimento: buscar e documentar o 

conhecimento em fontes internas e externas; formais e 

informais; 

– Seleção de conhecimento: avaliar e filtrar o valor do 

conhecimento formalizado, e considerado apropriado para a 

organização; 

– Armazenamento de conhecimento: classificação e 

armazenamento do conhecimento validado em bases e 

bancos de conhecimento; 

– Compartilhamento de conhecimento: disposição de 

sistemas de indexação e disseminação, para futura 

recuperação do conhecimento; 
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– Aplicação de conhecimento: em processos decisórios, 

soluções de problemas, processos de inovação e 

aprendizagem; 

– Criação de conhecimento: detecção de novos 

conhecimentos; 

– Venda de conhecimento: possibilidade de oferecer e vender 

melhores ou novos serviços ou produtos. 

Para Choo (2003) o conhecimento é apresentado por meio de um 

ciclo que envolve a criação de significado, a construção do 

conhecimento e a tomada de decisões. A criação de significado que 

expressa o que é vital para a organização e seus membros através de: 

1. Crenças; 

2. Interpretações; 

3. Representações. 

A construção do conhecimento que gera inovações e 

competências com vistas à ampliação do horizonte de escolha: 

4. Conhecimento cultural; 

5. Conhecimento tácito; 

6. Conhecimento explícito. 

E tomada de decisões, onde os executivos são guiados por 

rotinas, regras e princípios heurísticos pessoais e que ampliam e 

legitimam suas ações: 

7. Preferências; 

8. Regras; 

9. Rotinas. 
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Na concepção de Terra (2005) a gestão do conhecimento significa 

organizar as principais políticas, processos e ferramentas gerenciais e 

tecnológicas à luz de uma melhor compreensão dos processos de 

geração, identificação, validação, disseminação, compartilhamento, 

proteção e uso dos conhecimentos estratégicos para gerar resultados 

para a empresa e benefícios para os colaboradores internos e externos 

(stakeholders). 

As práticas de gestão do conhecimento envolvem: projetos de 

portais corporativos; Programas de Aprendizagem Organizacional; 

Sistemas de Inteligência Empresarial; Projetos de Universidades 

Corporativas; Desenvolvimento de Bases de Conhecimento; Mapeamento 

de Competências Essenciais; Mensuração do Capital Intelectual; 

Valoração de produtos e serviços com base nos ativos de conhecimento 

da organização e implementação de comunidades de práticas. No 

entanto, as principais barreiras encontradas para se fazer GC são: a 

“cultura organizacional”, a própria natureza do conhecimento (ativo 

intangível); a dificuldade em mensurar o valor do conhecimento; a 

necessidade de compartilhamento; o “mercado” do conhecimento; a 

“transferência” do conhecimento; os critérios diferenciados de 

reconhecimento e a velocidade das mudanças na sociedade. 

A GC tem um significativo impacto socioeconômico nas 

instituições, o que pode ser verificado em suas dimensões político-

econômica e social. 

• Dimensão político-econômica – atrativo para relações de negócios 

e empreendimentos, permitindo o desenvolvimento econômico.  
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• Dimensão social – promovendo a integração entre as pessoas, 

aumentando o nível de informação e de conhecimento. 

A Gestão do Conhecimento é o “[...] processo estratégico contínuo 

e dinâmico que visa gerir o capital intangível da empresa e todos os 

pontos estratégicos a ele relacionado e estimular a conversão do 

conhecimento” (ROSSATTO, 2003, p.7). É o processo sistemático de 

identificação, criação, renovação e aplicação dos conhecimentos que são 

estratégicos na vida de uma organização. É a administração dos ativos 

de conhecimento desta organização. 

 As organizações devem se posicionar em relação à política de 

gestão de pessoas, à Tecnologia da Informação (considerando Sistemas 

de Informação, Bases de Conhecimento, Portais Corporativos e 

Comunidades Virtuais) e às Estratégias. 

De um modo geral, o processo de gestão do conhecimento não 

acontece sem a participação ativa dos indivíduos e da própria 

organização e sua implantação depende dos seguintes dispositivos: 

– Estrutura: a estratégia organizacional; os processos de 

negócios; a competência dos colaboradores; a 

infraestrutura tecnológica; o ambiente organizacional da 

empresa. 

– Ações: compartilhar; conceituar; sistematizar; 

operacionalizar. 

– Conversão do Conhecimento: socialização (troca de 

conhecimentos tácitos); externalização (tácito para 
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explícito); combinação (sistematização de conhecimentos 

explícitos); internalização (explícito para tácito). 

– Ativos Intangíveis: capital intelectual (conhecimento dos 

indivíduos); capital estrutural (fluxo de conhecimentos 

externos); capital de relacionamento (solução de 

problemas). 

Fazer Gestão do Conhecimento é: 

 Saber identificar quais conhecimentos são estratégicos 

para a organização – Planejamento Estratégico; 

 Saber identificar as fontes de informações (internas e 

externas) apropriadas a GC; 

 Saber administrar dados e informações. 

E, principalmente: 

 Promover a capacitação permanente; 

 Implementar metodologias para a criação e a 

disseminação de conhecimento na organização; 

 Gerir o Capital de Conhecimento da empresa; 

 Monitorar sistematicamente a produção de 

conhecimentos estratégicos para a organização e a 

utilização dos mesmos pelos concorrentes; 

 Apropriar as soluções de Tecnologia da Informação a 

Gestão do Conhecimento. 

A gestão da informação e do conhecimento facilita o uso da 

informação empresarial para a tomada de decisões, possibilitando a 

geração de conhecimentos organizacionais. 
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Para Choo (2003, p.403-404) a administração da informação é 

uma rede de processos que adquirem, criam, organizam, distribuem e 

usam a informação. Em sua obra analisou o uso da informação 

organizacional em termos de necessidades, busca e uso da informação e 

apresenta um modelo processual de administração da informação, cujos 

seis processos convergem para a realização da gestão da informação: 

identificação das necessidades de informação; aquisição da informação; 

organização e armazenamento da informação; desenvolvimento de 

produtos e serviços de informação; distribuição da informação e; uso da 

informação. 

Após evidenciarmos as atividades, objetivos e princípios da 

Gestão da Informação e do Conhecimento, na próxima subseção 

apresentamos os princípios comuns aos estabelecidos por Otlet 

associados à gestão da informação e do conhecimento. 

 

 

OS PRINCÍPIOS OTLETIANOS NA GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO 

CONHECIMENTO 

 

Antes de evidenciarmos os princípios otletianos à gestão da 

informação e do conhecimento, não podemos esquecer das atividades 

realizadas nas bibliotecas especializadas e evocarmos o movimento das 

special libraries. Realizando uma releitura de Figueiredo (1979), 

lembramos que os objetivos das bibliotecas especializadas, conforme 

estabelecido pela Special Libraries Association (SLA) são: adquirir, 
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organizar, manter, utilizar e disseminar materiais relacionados às 

atividades da organização a que pertencem. E para alcançar estes 

objetivos, as funções das bibliotecas especializadas foram definidas 

como:  

1. Desenvolvimento da coleção de acordo com as necessidades 

da organização;  

2. Manutenção de catálogos, índices e referências sobre 

assuntos especializados; 

3. Disseminação da informação corrente através do 

fornecimento de cópias, notificações pessoais, preparação e 

distribuição de listas de novas aquisições de boletins e 

publicações especiais, como cópia de sumário de periódicos; 

4. Empréstimo de livros e circulação automática de periódicos;  

5. Indexação e resumo de relatórios internos e de 

correspondência técnica;  

6. Manutenção de serviço de referência para fornecimento de 

respostas a questões rápidas ou que requeiram maior tempo e 

para a localização de material ou de informação em qualquer 

fonte ou em outra biblioteca;  

7. Compilação de bibliografias e preparação de relatórios;  

8. Assistência editorial às publicações da organização; cópias, 

notificações pessoais, preparação e distribuição de listas de 

novas aquisições de boletins e publicações especiais, como 

cópia de sumários de periódicos; 

9. Serviços de tradução; 

10. Serviços personalizados de vários tipos: buscas na 

literatura, compilação de dados, listas selecionadas com 

resumos de artigos de periódicos, serviços de alerta, etc.  

11. Orientação em levantamentos da literatura e treinamento 

no uso da coleção (FIGUEIREDO,1979, p. 11-12). 

 

 Verificamos que as atividades realizadas nas organizações para a 

gestão da informação e do conhecimento, atualmente, já eram 

realizadas nas bibliotecas especializadas por bibliotecários e, 

posteriormente, por documentalistas. E apesar do movimento da 

Documentação nos Estados Unidos da América como abordado pela 

Special Library Association ter se iniciado de outra maneira, mas com os 
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mesmos objetivos do surgimento da Documentação na Europa e em 

outras partes do mundo, identificamos que a SLA possui em sua 

estrutura organizacional a divisão de Gestão do Conhecimento.  

Segundo Ortega (2009, p. 73) em função da herança americana a 

Documentação é entendida como Biblioteconomia Especializada. Neste 

sentido percebemos as devidas semelhanças também entre as 

atividades de Documentação de Otlet e muitas das atividades realizadas 

em bibliotecas especializadas, como citado anteriormente por 

Figueiredo (1979). 

Neste sentido, apresentamos a seguir um quadro síntese que nos 

permite representar a associação dos princípios otletianos às atividades 

das bibliotecas especializadas, aos processos de gestão da informação e 

aos estágios da gestão do conhecimento à guisa de ilustração. 

Quadro: Os princípios otletianos associados à GI e GC. 

Princípios da 

Documentação de Otlet 

(1934) 

Processos de Gestão 

da Informação de 

Choo (2003) 

Estágios da Gestão do 

Conhecimento de 

Beckman e Liebowitz 

(1998) 

Princípio da unidade 

Identificação das 

necessidades de 

informação 

Identificação de 

conhecimento 

Princípio da 

universalidade 

Aquisição da 

informação 

Captação de 

conhecimento 

Seleção de 

conhecimento 

Princípio da 

expansibilidade 

Organização e 

armazenamento da 

informação 

Armazenamento de 

conhecimento 

Princípio da 

racionalização 

Desenvolvimento de 

produtos e serviços 

de informação 

Compartilhamento de 

conhecimento 
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Princípio da 

cooperação/colaboração 

Distribuição da 

informação 

Aplicação de 

conhecimento 

Princípio da 

concatenação  
Uso da informação. 

Criação de 

conhecimento 

Princípio da publicidade  
Venda de 

conhecimento 

Fonte: Os Autores (2017). 

 

As funções das bibliotecas especializadas também podem ser 

associadas aos princípios otletianos, aos processos de gestão da 

informação e aos estágios da gestão do conhecimento considerando o 

desenvolvimento da coleção; a manutenção de catálogos, índices e 

referências sobre assuntos especializados; a disseminação da 

informação; o empréstimo de livros e a circulação de periódicos; a 

indexação e resumos de relatórios internos e de correspondência 

técnica; a manutenção de serviço de referência; a compilação de 

bibliografias e preparação de relatórios; a assistência editorial às 

publicações da organização; cópias, notificações pessoais, preparação e 

distribuição de listas de novas aquisições de boletins e publicações 

especiais, como cópia de sumários de periódicos; serviços 

personalizados de vários tipos: buscas na literatura, compilação de 

dados, listas selecionadas com resumos de artigos de periódicos, 

serviços de alerta; e orientação em levantamentos da literatura e 

treinamento no uso das fontes de informação. 

Analisando o quadro acima, percebemos que os princípios 

otletianos parecem nortear as atividades e etapas da gestão da 

informação e da gestão do conhecimento, pois os ideais de Otlet 

gravitam em torno da GI e da GC apresentando muitos pontos em 
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comum. Todos se referindo a processos, métodos e sistemas para gerar, 

coletar, analisar, organizar, difundir e aplicar informações, 

entendimentos e experiências coletivas passadas, presentes e, às vezes, 

futuras, em benefício de uma empresa ou sociedade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A história da Documentação perpassa pela idealização de 

documento e pela sistematização dos métodos e técnicas para a 

organização, gestão, recuperação e disseminação do conhecimento 

registrado. 

As contribuições de Paul Otlet para a gestão da informação e do 

conhecimento como: o desenvolvimento de um repertório bibliográfico; 

a ampla utilização de tecnologias emergentes; a constituição de redes 

cooperativas e a elaboração do conceito de documento; e, sobretudo, os 

princípios que norteiam as atividades profissionais do fazer 

informacional foram determinantes para gerenciar a expansão 

documentária. 

O auge e o fim da Documentação, tal como proposto por Otlet e 

por diversos documentalistas da Europa, deu-se em 1937, durante o 

Congresso Mundial de Documentação Universal, realizado em Paris, na 

Exposição Internacional de Artes e Técnicas. 

Muitos problemas que continuamos tentando resolver nos dias de 

hoje, também foram abordados por Otlet: a explosão da informação 
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publicada; as limitações dos mecanismos de busca, os dispositivos e as 

formas de armazenamento, de recuperação e de disseminação da 

informação; a busca por um modelo que nos auxilie a armazenar, a 

administrar e a interpretar o capital intelectual coletivo da humanidade, 

ou seja, a produção do conhecimento humano, para que seja 

transmitida de geração para geração e de sociedade para sociedade, 

cumprindo assim, o papel social da Documentação e o desenvolvimento 

das organizações, na gestão de arquivos, bibliotecas e museus. 

Na sua principal obra Tratado de Documentação, Otlet, além de 

trazer uma definição inicial para documento, definiu o objeto, 

estabeleceu os princípios, fertilizou o campo, criou os métodos, 

inventou as técnicas e as metodologias da Documentação. E seu legado 

tem possibilitado aos pesquisadores, professores e estudantes da 

Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação e Museologia a 

desenvolver as atividades de gestão da informação, das coleções, do 

conhecimento e dos sistemas e das unidades de informação. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A Ciência da Informação é um campo cuja emergência é 

comumente relacionada à explosão informacional no período pós-

guerra mundial. Contudo, os seus fundamentos não podem renegar 

alguns antecedentes do passado. Por exemplo, ao contextualizar a sua 

origem tendo por base o problema da informação, Wersig (1993) 

evidencia a relação com a Documentação. Nesse sentido, o controle e a 

comunicação bibliográfica que vinham sendo priorizados pela 

Documentação, a partir da segunda metade do século XX, deram lugar à 

ênfase no processamento, recuperação e uso da informação. Por isso, a 

Ciência da Informação nasceu na mudança do papel do conhecimento 

para indivíduos, organizações e culturas. 
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 A relação entre a Ciência da Informação e a Documentação 

também é analisada por Borko (1968), a partir da mudança do American 

Documentation Institute para American Society of Information Science. 

Enquanto ciência que nasceu concomitantemente entre um viés puro, de 

caráter investigativo sobre as origens, propriedades, comportamento e 

fluxos informacionais, e aplicado ao desenvolvimento de produtos e 

serviços, o seu objeto continua atrelado à tradicional Documentação, 

conforme o autor destaca. 

 Na tradicional Documentação, Paul Otlet é uma das figuras mais 

proeminentes e precursoras da Ciência da Informação. Rayward (1994) é 

pragmático ao assumir o Tratado de Documentação de Otlet de 1934 

como a primeira obra da Ciência da Informação, pelo fato de ser a 

primeira abordagem sobre Documentação como sistema integrado de 

organização do conhecimento. Essa abordagem consistia numa visão 

tecnológica porque, segundo Rayward (1994), envolvia um sistema 

complexo de organização do conhecimento que integrava bases de 

dados bibliográficos, imagéticos e textuais que atualmente funcionam 

como hipertexto. 

Hjørland (2003) destaca a visão tecnológica da Documentação de 

Otlet na organização do conhecimento com base no interesse do 

controle bibliográfico, da comunicação e da documentação científica, 

em serviços de informação para a indústria e utilização do 

conhecimento existente. Alguns dos serviços permitiram a indexação 

dos primeiros artigos de jornais e a criação de periódicos internacionais 

de resumos. No entendimento do autor, essa é uma das diferenças em 
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relação aos bibliotecários da época, que eram mais comprometidos com 

os propósitos de preservação.  

Ao longo deste capítulo, abordaremos a relação entre a 

Documentação de Otlet e a tecnologia, ressaltando os aspectos que, no 

nosso entendimento, influenciaram o desenvolvimento dos esquemas 

atuais de organização do conhecimento em unidades de informação e 

no hipertexto, que fazem parte do núcleo da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação. Mas, antes de tudo, vamos esclarecer o sentido 

de Documentação adotado nesta discussão. 

Analisando a área da recuperação na Ciência da Informação, 

Buckland (1991) lembra que, segundo Paul Otlet e Suzanne Briet, o 

termo documento vai além do texto. O documento inclui quaisquer 

registros gráficos e escritos resultantes de representações de ideias ou 

de objetos e os próprios objetos quando analisados para derivar outros 

documentos secundários. Documento é qualquer expressão do 

pensamento humano (por exemplo: livro, artigo, jornal, desenho 

industrial, fotografia, artefato de museu, vídeo, etc.). Nessa direção, o 

documento está no cerne das representações que são insumos para a 

Biblioteconomia e para a Ciência da Informação.  

 

 

A VISÃO TECNOLÓGICA DA DOCUMENTAÇÃO NA 

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
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As ideias otletianas foram revolucionárias, grandiosas e 

absorventes, porém não nasceram de forma isolada. Otlet, segundo 

Rayward (1975), foi influenciado pelo pensamento positivista do filósofo 

francês Augusto Comte, cuja essência está na lei dos três estados e na 

classificação das ciências. A lei dos três estados considera que o 

processo de desenvolvimento da mente começa com uma explicação 

teológica do mundo, passa por uma explicação metafísica e termina 

com o estado positivo, no qual a verdade é explicada por teorias e 

fenômenos científicos. Assim, na classificação das ciências, a 

Matemática seria seguida pela Física e Química, depois a Biologia, e por 

último a Psicologia e a Sociologia. A Sociologia era vista como uma 

ciência unificadora e, para Otlet, fornecia a síntese objetiva do 

conhecimento positivo para o desenvolvimento da sociedade.  

Otlet igualmente foi influenciado pelo pensamento de Herbert 

Spencer, sobre a necessidade de síntese do conhecimento para a 

evolução, e de Alfred Fouillee, sobre do caráter ativo de ideias para a 

realização do objeto. A esses aspectos, acresce-se a explosão 

informacional durante a segunda Revolução Industrial no fim do século 

XIX, impulsionada por telégrafos, telefones, ferrovias, correios e 

sistemas rodoviários em expansão, bem como pela consagração da 

ciência moderna (RAYWARD, 1975; WRIGHT, 2014).  

Mais tarde, percebendo a complexidade entre fatos e ideias, 

principalmente nas ciências sociais, começou a idealizar um sistema 

abrangente, capaz de ordenar o mundo e reunir as observações sobre 

este. Tal sistema consistia na bibliografia. Contudo, antes de falarmos a 
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respeito da bibliografia propriamente dita, vamos relembrar outros 

antecedentes do passado no âmbito da coleção e do registro 

bibliográfico. 

Otlet não foi o único a pensar em esquemas para sintetizar o 

conhecimento. Nos séculos XV e XVI, o acesso a documentos da Grécia 

Antiga, o surgimento de universidades e a invenção da imprensa 

provocaram uma demanda por novas fontes do conhecimento. Em 

meados do século XVI, Conrad Gessner desenvolveu um método de 

recorte de partes de material de várias fontes para catalogar os livros 

conhecidos. Entre 1500 e 1700, alguns editores europeus começaram a 

produzir obras de referência, como enciclopédias, dicionários, coleções 

de citações, entre outras, que funcionavam à semelhança da bibliografia 

e dos catálogos. No início do Renascimento, a busca pelo uso da razão e 

a valorização da cultura clássica antiga provocaram a remixagem dos 

livros antigos em novos formatos. Mais tarde, historiadores ingleses 

começaram a publicar enciclopédias com a finalidade de sintetizar 

trabalhos anteriores. O método de Gessner influenciou o filósofo e 

matemático alemão Gottfried Leibniz, que, em 1676, desenvolveu uma 

forma de catalogar os livros pessoais. Também exerceu influência 

Samuel Johnson que, em meados do século XVIII, produziu o primeiro 

dicionário da língua inglesa que viria a servir de inspiração para Oxford 

English Dictionary, de James Murray. Em 1780, o austríaco Gerhard 

Swieten adaptou uma técnica criada pelo francês Abbé Rozier no século 

XVIII, para criar um catálogo da Biblioteca Nacional Austríaca, que foi o 

precursor do catálogo de cartões de biblioteca. Na segunda metade do 
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século XIX, a Revolução Industrial impôs esquemas mecanicistas de 

controle do capital intelectual, e o catálogo de cartões tornou-se 

universal. Ao lado do catálogo, técnicas operacionais de arquivamento, 

indexação, referências cruzadas e disponibilização de dados para 

recuperação imediata ganhavam espaço nas organizações 8  (WRIGHT, 

2014). 

Analisando a relação entre a comunicação científica e o 

crescimento da informação, Meadows (1999) lembra a dificuldade do 

acesso de informações científicas que levou à adoção de resumos e 

índices no século XIX. Por exemplo, no Reino Unido, a Chemical Society 

introduziu o sistema de resumos para identificar materiais pertinentes a 

pesquisas para replicar os experimentos. Do mesmo modo, em 1907 a 

American Chemical Society produziu resumos, condensando versões de 

artigos publicados em revistas científicas.  

 Voltando à bibliografia, Otlet começou a demonstrar o interesse 

por ela em 1891, quando se criou a Societe des Etudes Sociales et 

Politiques, em Bruxelas, por um grupo de estudiosos belgas. Naquela 

sociedade, Otlet lobrigava a possibilidade de desenvolver o seu 

pensamento sobre o universo da produção intelectual. Por isso, em 

1893, junto com Henri La Fontaine, fundou o Institut International de 

                                                           
8 Em 1876, Dewey criou a Library Bureau para fornecer cartões de catálogo e outros 

materiais às organizações. Vinte anos depois, foi formada uma parceria com a 

Tabulating Machine Company (TMC), que viria a mudar de nome para IBM, que 

forneceria os cartões e, em troca, receberia os equipamentos de processamento para, 

entre outras operações, apoiar o censo do governo, as ferrovias e companhias de 

seguros (WRIGHT, 2014). 
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Bibliographie Sociologique9, com o objetivo de sintetizar o universo do 

conhecimento por intermédio da bibliografia. No entendimento de Otlet, 

a bibliografia vislumbrava-se como uma área inovadora para a produção 

e o fluxo das publicações nas ciências sociais. Pois, enquanto nas 

ciências naturais ou duras, os fatos dependiam e eram assimilados com 

base em experimentos científicos, as ciências sociais consistiam em 

argumentos repetitivos a propósito de fatos já existentes. Tais 

argumentos eram apresentados em documentos desordenados, 

dificultando o acesso e, por conseguinte, a síntese. Por outras palavras, 

as ciências sociais careciam de um método seguro de investigação e 

controle para classificar seus materiais, isto é, para permitir que essas 

ideias ou opiniões fossem sintetizadas em fatos e destas em leis, à 

semelhança das ciências naturais. 

Conforme Rayward (1975, p. 31):  

 

[...] a aparência exterior de um livro, sua forma, a 

personalidade de seu autor, são em última instância de pouca 

importância, ele sustentou. O que importa é a sua substância 

que deve ser conservada e tornada parte do organismo da 

ciência, algo impessoal criado pelo trabalho de todos. A ciência, 

de fato, é apenas o agrupamento de todos os fatos observados 

e de todas as prováveis hipóteses sugeridas para explicar os 

fatos e reduzi-los a leis. Como coordenar os esforços dos 

cientistas individuais para que seu trabalho pudesse fazer parte 

de uma coletividade racional acima [...], e ainda não circunscrita 

por ela, este era o problema. 

                                                           

9  Em 1893, a Seção mudou o nome para International Institute of Sociological 

Bibliography. Publicava dois periódicos bibliográficos e reunia um grande número de 

colaboradores. Em 1894, os repertórios continham mais de 100.000 cartões 

(RAYWARD, 1975). 
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  Como solução, a bibliografia de Otlet atribuiu o caráter positivo 

às ciências sociais, estabelecendo uma classificação científica de 

materiais de origem sociológica e um catálogo para a sua publicação. O 

catálogo foi organizado em ordem alfabética pelos nomes dos autores 

e, sistematicamente, por assunto. Os materiais do catálogo foram 

indexados e resumidos com o intuito de fornecer o acesso às 

informações representadas. Assim, cada recurso de informação poderia 

ser dividido de um ponto de vista puramente formal, de acordo com o 

que era fato, interpretação de fato, estatísticas e fontes. 

Qualquer contribuição original para o campo poderia ser isolada e 

registrada em cartões, quer diretamente, quer sob a forma de 

referências. Os cartões organizados sistematicamente formariam uma 

enciclopédia ou um repertório bibliográfico do assunto, algo que 

poderia ser descrito como um cérebro artificial. Em suma, a bibliografia 

evidenciava-se na coleção sistemática da literatura dispersa das ciências 

sociais para a análise e síntese de fatos ou observações úteis 

(RAYWARD, 1975). 

 De acordo com Otlet, os cartões padronizados representavam a 

mais recente e revolucionária facilidade de correção de erros. Além 

disso, integrados à Classificação Decimal Universal, uma classificação 

sintética ou facetada, forneceriam o acesso sofisticado ao banco de 

dados (RAYWARD, 1991).  

 A bibliografia de Otlet visava fundamentalmente à 

internacionalização da ciência e ampliação do campo de ação dos 
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pesquisadores, ou seja, era uma síntese do conhecimento baseada em 

esforços individuais. Trata-se da ideia de acumulação que nasceu com 

Francis Bacon10, disseminada nas obras The Arrangement and General 

Survey of Knowledge, de 1623 e A Natural History, de 1627 (WRIGHT, 

2014). Segundo Meadows (1999), a ideia de acumulação esteve na 

gênese das primeiras revistas científicas, como, por exemplo, a Royal 

Society, de 1662.  

Francis Bacon acreditava que os campos científicos só poderiam 

crescer se houvesse a disseminação dos resultados dos experimentos, a 

coleta e análise de informações importantes, de modo a subsidiar outras 

pesquisas. As suas ideias, segundo Wright (2014), influenciaram a 

classificação de Mevil Dewey e a Classificação Decimal Universal de Paul 

Otlet. A catalogação de Dewey, publicada em 1876, tinha a ideia de 

acumulação sobre as bibliotecas, pois fornecia um esquema de 

organização padronizado para o compartilhamento de informações 

bibliográficas, expansão e disponibilização de coleções. Só assim as 

bibliotecas alcançariam o progresso e o crescimento, atendendo a mais 

usuários. 

A associação que Dewey fazia entre o papel dinamizador da 

biblioteca e a sua característica como organização corrobora com a 

teoria de sistemas, isto é, confirma a ideia do entendimento da 

                                                           
10 Contrariamente à classificação de Aristóteles sobre coisas (plantas, animais, pessoas 

e outras entidades concretas), Francis Bacon classificou o próprio conhecimento em 

duas categorias: a atividade divina (escrituras) e humana (ciências). O objetivo não era 

separar as disciplinas, mas desenvolver uma enciclopédia universal que abrangesse a 

totalidade do pensamento humano (WRIGHT, 2014). 
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biblioteca como sistema de variáveis mutuamente dependentes e de 

interação contínua. Por isso, a biblioteca cresce em virtude da 

capacidade de propagação da sua organização como organismo vivo 

(LOGAN, 2012). Essa organização envolve, entre outros aspectos, o 

crescimento, a diferenciação, a ordem hierárquica, a dominância e o 

controle (BERTALANFFY, 1975). Tanto em bibliotecas como em outros 

espaços de controle e síntese do conhecimento, esses aspectos 

coadunam com a organização e acesso universal da produção intelectual 

humana.  Por isso, como critério para a propagação da organização, o 

lema da acumulação prevalece no modelo atual do hipertexto e justifica 

as abordagens que vêm sendo evidenciadas pelos campos científicos, 

principalmente sobre a organização e comunicação científica na Ciência 

da Informação. 

A ideia da inteligência coletiva, de agregação de conteúdo 

fundamentada nos dados de usuários, de sindicalização de conteúdos, 

de reutilização de recursos com base em mudanças na propriedade 

intelectual, entre outras (O’REILLY, 2005), mostram que a organização 

do conhecimento no hipertexto ainda está presa às ideias de 

acumulação de pesquisas, de Francis Bacon e de universalização do 

conhecimento, de Paul Otlet.  

O resgate dos antecedentes e princípios norteadores da 

Documentação de Otlet é importante não só do ponto de vista de um 

dos marcos epistemológicos da área de organização do conhecimento 

na Ciência da Informação, mas também para a compreensão das 

mudanças impostas pelas tecnologias emergentes nos ambientes de 
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disseminação e apropriação da informação. Tal como Beiguelman (2003) 

nos apela à refutação das narrativas messiânicas que se valem de 

antinomias inexistentes, precisamos evitar as descontinuidades que 

tendem a polarizar as culturas impressa e digital. As atuais tecnologias 

do hipertexto, por exemplo, permitiram a “[...] hibridização das mídias e 

cibridização dos espaços” (BEIGUELMAN, 2003, p. 11), mas ainda 

utilizam os princípios de controle, comunicação e síntese bibliográfica11, 

consolidados no século XIX por Paul Otlet. A seguir mostraremos alguns 

desses princípios, ressaltando os seus mecanismos de funcionamento 

para a compreensão do hipertexto. 

 

 

O HIPERTEXTO DE OTLET: UMA METÁFORA 

 

 Antes do primeiro modelo de hipertexto da década de 1960, Otlet 

já havia pensado em organizar as descrições e análises de itens, para 

sintetizá-las e distribuí-las ao público mais amplo, por meio do 

Repertório Bibliográfico Universal (RBU). Criado com base nas 

potencialidades da tecnologia de cartões padronizados, esse ambiente 

foi integrado ao modelo de coleta, processamento e análise da produção 

intelectual das ciências, em particular das ciências sociais, por 

intermédio da bibliografia e da Classificação Decimal Universal.  

                                                           

11 Termo adotado na concepção da organização do conhecimento de Otlet, não só para 

livros e outros documentos impressos, como também para quaisquer tipos e formatos 

de recursos de informação. 
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Wright (2014) explica que o repertório de Otlet continha recursos 

sobre vários temas, desde a astronomia, paleontologia até a história da 

Espanha, e abrangia diferentes formatos, como obras de arte, 

fotografias de placas de vidro de escavações arqueológicas egípcias, 

panfletos. No fim de 1930, o repertório havia crescido para cerca de 

quinze milhões de entradas de catálogo (RAYWARD, 1991). 

 A arquitetura do RBU, conforme o número da Classificação 

Decimal e a ordem alfabética dos nomes dos autores, enleada à 

facilidade do acesso e precisão dos resultados de busca, ilustrava uma 

revolução na organização do conhecimento. A sua aceitação foi 

comprovada na primeira Conferência Internacional de Bibliografia, por 

indivíduos, organizações e editores de revistas e periódicos. Por isso, a 

expansão do repertório universal foi imediata, com a cooperação 

internacional com instituições como o Concilium Bibliographicum, de 

Zurique, em fins de 1895; Bibliographia Medica, editada em Paris; Revue 

economique international, de Budapeste, entre outras. Do mesmo modo, 

a expansão foi notória à medida que a classificação decimal era 

desenvolvida em outras línguas, como o francês, espanhol, italiano e 

alemão (RAYWARD, 1975). 

 O repertório universal subsidiou os esquemas de organização de 

bibliotecas e, por analogia, do próprio hipertexto. Conforme o próprio 

Otlet observou na segunda Conferência Internacional de Bibliografia, em 

Bruxelas, no início de agosto de 1897:  

  

[...] este repertório consistirá em um inventário de tudo o que 

foi escrito em todos os momentos, em todas as línguas e em 
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todas as matérias. Será o registro da ciência [...], de todas as 

riquezas intelectuais da humanidade à medida que são 

produzidas. Será um instrumento de estudo e de informação 

sem igual, que dará respostas imediatas a estes dois tipos de 

questões para as quais, até agora, não houve uma resposta 

completa: o que foi publicado em tal assunto? Que trabalhos 

foram escritos por tal autor? [...] este repertório é colocado à 

disposição livre de quem quer consultar. [...]. Os pormenores 

de forma são deixados à livre iniciativa daqueles que dirigem 

estas publicações que têm, no entanto, duas características 

comuns: a primeira é que cada entrada contém o símbolo da 

classificação decimal estabelecida por convenção (número da 

Classificação Decimal); a segunda é que cada título 

bibliográfico forma em si um todo completo de modo a permitir 

que ele seja cortado e colado em um cartão (RAYWARD, 1975, 

p. 114). 

 

À medida que a coleção e o repertório cresciam, Otlet desenvolveu 

uma série de esquemas para a sua organização e acesso universal por 

meio de uma rede global de informação, o Mundaneum. A relação entre 

esses esquemas e o hipertexto ou a própria Web foi demonstrada por 

Wright (2014). Muito antes do primeiro computador pessoal e do 

navegador da Web,  

 

[...] em 1934 Otlet descreveu a sua visão sobre um sistema de 

computadores em rede chamado “telescópios elétricos” que 

permitiria que as pessoas procurassem através de milhões de 

documentos interligados, imagens e arquivos de áudio e vídeo. 

Para tal, cada pessoa estaria numa estação de trabalho 

equipada com uma interface de visualização e várias superfícies 

móveis ligadas a um repositório central que iria fornecer o 

acesso a uma ampla gama de recursos em qualquer tema de 

interesse. À medida que a rede se espalhasse, unificaria 

indivíduos, instituições e governos e apresentaria máquinas de 

seleção capazes de identificar com precisão uma determinada 

passagem ou fato individual em um documento armazenado 

em microfilme que seriam recuperados através de uma 

ferramenta de indexação ou da recuperação mecânica. [...]. 
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Tudo no universo seria registrado à distância à medida que 

fosse produzido. Desta forma, uma imagem em movimento do 

mundo seria estabelecida, um verdadeiro espelho de sua 

memória. A partir de uma distância, todos poderiam ler o texto, 

ampliado e limitado ao assunto desejado, projetado em uma 

tela individual [...] (WRIGHT, 2014, p. 8). 

 

Na compreensão de Marchand, Guérin e Barthès (1996), a história 

do hipertexto é atribuída aos projetos Memex, de Bush (1945), 

Aumentar, de Engelbart (1962), e Xanadu, de Nelson (1960). O 

internacionalista belga, no entanto, expôs o seu trabalho em 1934, 

portanto, onze anos antes do artigo “as we my think” de Bush, de 1945. 

Judge (2001), por sua vez, considera que a World Wide Web incorporou 

a Documentação que já estava organizada como hipertexto com base 

em metadados comuns por Otlet, e os vínculos associativos tornaram-

se clicáveis pela conversão dos respectivos bancos de dados para o 

acesso à Web a partir de 1996. Nesse caso, o hipertexto teria evoluído 

da rede global de informações, o Mundaneum ou Palácio Mundial, por 

intermédio da qual Otlet acreditava que se garantiria o progresso 

humano e o crescimento da ciência.  

Em Otlet, o Mundaneum ultrapassava o contexto da arquitetura de 

uma cidade, pela ideia do livre fluxo de informações, do progresso 

social, da realização científica, iluminação espiritual coletiva e liberdade, 

portanto, aspectos mediante os quais a ciência se revitalizaria. 

O conceito da ciência como organismo vivo e, por isso, 

dependente da colaboração viria a subsidiar o modelo de hipertexto. O 

Xanadu, o primeiro modelo de hipertexto aberto e autoevolutivo de 

interconexão de informações desenvolvido por Ted Nelson em 1960, 
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cuja síntese foi incorporada por Berneers-Lee na World Wide Web, na 

década de 1990, em paralelo com as ideias de outros visionários, como 

Vannevar Bush, J. R. Licklider, Douglas Engelbart, Tim Berners-Lee e 

Robert Cailliau, é prova disso (CASTELLS, 2003; WRIGHT, 2014). 

A autoevolução do hipertexto depende da cooperação dos autores 

e usuários de informação, fornecendo informações adicionais aos links. 

Tais informações podem ser fatos novos, interpretações de fatos ou 

ideias, e referências a fatos correlacionados, por meio de links externos; 

assim sendo, uma dinâmica imaginada por Otlet nos anos 1800, e por 

outras figuras da primeira metade do século XX. Entre vários 

precursores da rede global anteriores a Vannevar Bush, citados por 

Wright (2014), consideremos, por exemplo, o químico alemão Wilhelm 

Ostwald que, inspirado pela bibliografia universal de Otlet, queria 

construir o cérebro da humanidade, por meio de uma rede acadêmica 

global que promovesse a interação entre pesquisadores. Em 1927, o 

russo Emanuel Goldberg, por sua vez, inspirado em Ostwald, criou e 

patenteou um mecanismo de busca capaz de pesquisar e recuperar um 

registro armazenado no microfilme, usando uma técnica de indexação 

mecânica. Um ano depois, a International Business Machines (IBM) 

comprou o mecanismo de Goldberg.  

Na concepção de Otlet, o progresso científico e humano 

significava uma construção conjunta do conhecimento, quer dizer, 

dependia do acesso universal. Essa visão foi simplificada parcialmente 

no hipertexto de Berneers-Lee, na medida em que a interação depende 

de várias instanciações na rede global. Por exemplo, alguns links 
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direcionam o usuário a páginas inexistentes ou de acesso restrito ou 

condicionado. Aliam-se a esse fato os interesses financeiros, que 

limitam o uso de diferentes softwares de criação, visualização e 

processamento de dados para a síntese do conhecimento. Por isso, tais 

fatores acabam comprometendo o idealismo que motivou a concepção 

do hipertexto, conforme veremos a seguir.  

A autoevolução é uma das premissas do hipertexto vinculada à 

organização do conhecimento. Ademais, constitui a base para a 

propagação da sua organização na simbolosfera. Segundo Logan (2012, 

p. 118), a simbolosfera é formada pela “[...] mente humana e todos os 

produtos da mente humana, inclusive o pensamento simbólico abstrato, 

a linguagem e a cultura”. Assim, o hipertexto é o meio de formulação e 

comunicação de toda a informação na forma de palavras e de outras 

representações simbólicas humanas, ou seja, o hipertexto é uma 

linguagem. Mesmo sendo abstrato, simbólico e conceitual, o hipertexto 

evolui à semelhança dos organismos da biosfera, que tenham extensão.     

A autoevolução do hipertexto desdobra-se em três elementos 

citados por Marchand, Guérin e Barthès (1996), que estão na base da 

sua criação desde Otlet, passando por Vannevar Bush, Douglas 

Engelbart, Ted Nelson até Tim Berners-Lee: a ubiquidade, a onipotência 

e a onisciência.  

A ubiquidade surgiu com o elevado volume de informações, 

principalmente com a invenção da imprensa e com a segunda Revolução 

Industrial no fim do século XIX. Para colmatar a dificuldade que se fazia 

sentir no acesso e análise de informações, Otlet criou a bibliologia, a 
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ciência da Documentação baseada no sistema complexo de organização. 

Esse sistema facilitaria a criação de documentos de forma 

individualizada para a relação com outros dados, interligação dos 

documentos e dados em qualquer lugar e recuperação automática 

(MARCHAND; GUÉRIN; BARTHÈS, 1996). Assim, a ubiquidade está 

relacionada ao escalonamento do hipertexto, uma das suas principais 

características, e visa tornar fácil e rápido o acesso ao conteúdo em 

manipulação.  

Sobre a onipotência, Marchand, Guérin e Barthès (1996) apontam 

que foi inicialmente desenvolvida por Otlet a ideia de apresentar os 

documentos com inscrições adicionais de ferramentas de visualização e 

manipulações a fim de se obter novas combinações de fatos e relações 

entre ideias. Com essas inscrições, o usuário teria o acesso a dados 

coletados de diferentes fontes. Além disso, criaria ligações ativas e 

agregaria o conhecimento com anotações pessoais, sintetizando o 

conhecimento disperso, principalmente, nas ciências sociais.   

Segundo Otlet, as operações visando à ubiquidade e onipotência 

seriam realizadas por um cérebro mecânico coletivo e autêntico no 

âmbito da onisciência. Um cérebro baseado na colaboração criativa, no 

fluxo de informações, e na recuperação automática. Desse modo, o 

hipertexto seria adaptável e partilhável, ou seja, nunca seria um produto 

final. Conforme os usuários, o hipertexto seria uma área de expressão e 

de memória que está em constante evolução (MARCHAND; GUÉRIN; 

BARTHÈS, 1996).  

Como se pode depreender, a ubiquidade, onipotência e 



111 
 

 
 

onisciência constituem partes dos principais fundamentos do 

hipertexto. Desde Francis Bacon, passando por Otlet até às perspectivas 

atuais da Web Semântica, o avanço das ciências e do conhecimento está 

enraizado na capacidade coletiva de criação, processamento, difusão e 

acesso da informação. Portanto, uma capacidade na qual se encontra 

enleada a propagação incremental da organização do hipertexto 

conforme as propostas tecnológicas emergentes de cada momento. Só 

assim será possível a apropriação da informação e a criação de novos 

modelos de inferência para agregar o conhecimento, dentro dos 

paradigmas científicos que direcionam o curso das ações.  

A ubiquidade, onipotência e onisciência estão na origem da 

própria Web. Para justificar essa afirmação, observemos o artigo de 

Berners-Lee (1996), o qual analisa o passado, o presente e o futuro da 

Web. Conforme o autor aponta, a Web foi desenvolvida como sistema 

capaz de registrar associações aleatórias entre quaisquer objetos 

arbitrários, por meio de ligações gradativas entre usuários, em um 

ambiente disponível de informações. Nesse panorama da criação da 

Web, estão claros e presentes os elementos do hipertexto idealizados 

por Otlet e por outros pensadores no passado. A interação intuitiva 

entre a pessoa e o hipertexto para que a máquina represente, com base 

na informação legível, o estado dos nossos pensamentos e padrões só 

pode ser levada a cabo mediante o acesso universal aos objetos e às 

representações humanas na forma de textos, imagens, vídeos, sons, etc. 

Por isso, a interação na Web em Berners-Lee é sinônima da onisciência 

no cérebro mecânico em Otlet. Porém, ainda existem barreiras a essa 
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interação conforme vimos anteriormente. 

Otlet também forneceu os mecanismos de busca no hipertexto 

baseando-se em cartões do repertório bibliográfico. Cada cartão 

possuía símbolos representativos de conceitos e relações. Cada símbolo 

permitia navegar do geral ao particular, à semelhança do que acontece 

com os catálogos online e sistemas de busca informacional atuais. 

Equivale dizer que, na sua proposta, o símbolo não só evocava a 

associação lógica das características e atributos do objeto referente, 

mas também características que permitiam relacionar conceitos de 

outros objetos representados no catálogo. Por isso, em última análise, é 

pacífico considerá-lo como influente na teoria do conceito.  

Na Ciência da Informação, o destaque na teoria de conceito tem 

sido atribuído a autores como Dahlberg (1978), principalmente na área 

das linguagens documentárias. As linguagens documentárias nasceram 

na Documentação, nas décadas de 1950 e 1960, pela dificuldade de 

armazenamento e recuperação, diante do aumento da informação 

científica e tecnológica. Para complementar a recuperação bibliográfica 

e normalização classificatória e descritiva, começou-se a construir 

linguagens dinâmicas e artificiais, para a indexação, armazenamento e 

recuperação, utilizando sistemas de símbolos e conceitos para traduzir 

os conteúdos dos documentos (CINTRA et al., 2002). Atualmente, tais 

linguagens desempenham um papel preponderante na harmonização 

entre a linguagem natural, de especialidade e a terminologia dos 

usuários. 
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A teoria de conceito também é importante para o uso da lógica 

booleana nos sistemas de recuperação da informação. As relações 

semânticas entre conceitos: hierárquica ou implicação, partitiva, 

oposição ou negação e funcional ou intersecção (DAHLBERG, 1978), 

permitem a associação lógica nos sistemas de busca do hipertexto, por 

meio de uso dos operadores And, Or e Not. Essa associação garante a 

generalidade (alta revocação) e especificidade (alta precisão) no acesso 

de recursos de informação. 

Outro aspecto importante que merece atenção no panorama da 

rede global descrita por Otlet consiste no próprio conceito de rede para 

o conhecimento continuado e universal. Sobre referido aspecto, Wright 

(2014) considera que Otlet previu um espaço social em que, por meio de 

uma rede de colaboradores, criar-se-iam links à semelhança dos 

hiperlinks atuais na Web. Entretanto, devemos ressaltar que, na 

concepção de Otlet, o paradigma da rede global estava vinculado às 

ideias internacionalistas, culturais e pacifistas. 

 Os ideais de Otlet sobre o progresso e realização científica e 

cultural permitem-nos perceber que o conceito da sociedade em rede 

não nasceu com a Internet. E os seus alcances estruturais e sociais vão 

além do entendimento que é comumente dado no hipertexto. Isso pode 

ser depreendido com base no panorama da criação da Organização das 

Nações Unidas (ONU)12 em 1945, substituindo a Liga das Nações, em 

que Otlet e La Fontaine tiveram um dos papéis ativos, atuando na 
                                                           

12 Com a morte de Paul Otlet em 1944, o seu ex-colaborador, Le Corbusier, liderou 

uma equipe de arquitetos na concepção da nova sede das Nações Unidas em Nova 

York (WRIGHT, 2014). 



114 
 

 
 

organização das associações internacionais. Por isso, o lema da 

sociedade em rede esteve na criação da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), como parte da ONU, 

com o propósito de contribuir para a paz e segurança, promovendo a 

colaboração entre as nações, por meio da educação, ciência e cultura 

(UNESCO, 1987). Logo, as iniciativas sobre a colaboração científica, 

educação aberta, acesso livre e reuso da informação, entre outras que 

prevalecem atualmente no hipertexto, são partes de um paradigma 

internacionalista maior, que foi fortemente cultivado por Otlet, e que 

ultrapassava a análise e síntese bibliográficas. 

 Exaltando o internacionalismo de Otlet, Wright (2014) contesta a 

visão transglobal, mascarada na utopia da noção de rede na Web, cujo 

alicerce está em interesses financeiros de grandes corporações. Ao 

contrário dos ideais universalistas do progresso humano, o hipertexto 

na Web ainda revela uma anacronia distante da transcendência espiritual 

de Otlet que nos suscita vários questionamentos sobre os reais alcances 

da propalada sociedade em rede.  

Sobre o paradigma da sociedade em rede, é importante esclarecer 

que não se trata de relacionar a origem do termo e seus 

desdobramentos à Otlet. Aliás, em termos semânticos e não 

terminológicos, é difícil traçar com exatidão o seu marco genealógico. 

Por exemplo, analisando o impacto das tecnologias na reestruturação do 

capitalismo e das relações humanas, Castells (2003) demonstra que os 

conceitos de interação, comunidade, rede e sociabilidade são antigos. A 

Internet apenas reestruturou o espaço e os mecanismos de interação 
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mediante mediação tecnológica. Uma mediação que já vinha 

acontecendo com as tecnologias do passado como o telégrafo e a rádio, 

na segunda metade do século XIX.  

À semelhança da Internet, as tecnologias do passado inculcaram o 

poder libertador do progresso industrial, com base na ideia do 

americano Frederick Taylor sobre a padronização, colaboração, 

eficiência e gestão científica (BUCKLAND, 2007). 

Outra percepção similar sobre o caráter excêntrico da noção da 

rede na Internet pode ser constatada em Pellanda et al. (2005), ao 

reivindicarem uma inclusão digital não restritiva ao meio tecnológico, 

para a afetiva transformação social. Nesse sentido, o significado da 

sociedade em rede inclui desde os pressupostos filosóficos, 

sociológicos, antropológicos, educacionais, tecnológicos, etc., até os 

administrativos. Incluem a ética e moral, solidariedade e 

compartilhamento, valorização cultural, políticas inclusivas de educação 

e do acesso ao conhecimento, acessibilidade física e cognitiva, políticas 

públicas de integração e fomento, cooperação entre o governo e o setor 

privado, entre outras. Como se pode perceber, trata-se de um conceito 

cuja permeabilidade não pode ser alcançada apenas no meio 

tecnológico, ou seja, pelas relações no âmbito do hipertexto. De realçar 

que essa é uma questão complexa cuja discussão não se esgota nesta 

abordagem, mas que pode vir a ser abordado em outros trabalhos, pois 

o neste trabalho é a influência do sistema complexo de organização de 

Otlet sobre alguns olhares e fazeres da Ciência da Informação. 
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A DOCUMENTAÇÃO DE OTLET E A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

O sistema de organização do conhecimento proposto por Otlet, 

mesmo limitado pela tecnologia da época, denota uma eficiência 

interessante. Um exemplo elucidativo pode ser observado na divisão do 

repertório universal em outros repertórios, classificados por autores, 

assunto, assunto completo, título de periódicos, título de livros, assunto 

geográfico e periódicos indexados. No repertório, cada artigo foi 

organizado conforme a letra do nome do respectivo autor, título ou 

assunto tratado. Os artigos indexados, por sua vez, de acordo com a 

ordem cronológica de publicação. Por volta de 1903, outro repertório foi 

criado com uma lista controlada de cabeçalhos de assunto utilizados na 

Classificação Decimal. Entre as diversas fontes de entrada de autor 

estava a Bibliographia Universalis, Biblioteca do Congresso dos EUA, 

Museu Britânico, Biblioteca Nacional da França e a Biblioteca Real da 

Alemanha (RAYWARD, 1975).  

A organização de Otlet era complexa e eficiente 

concomitantemente. Conforme salientamos anteriormente, Otlet 

também se preocupou com a busca dos usuários no repertório, 

descrevendo os perigos do uso de termos muito abrangentes ou 

específicos. O grau de generalidade ou especificidade seria determinado 

pelo contexto. A partir daqui, percebem-se muitos aspectos que 

permeiam as discussões na Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Esses aspectos vão desde a organização e gestão de unidades de 
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informação, passando por abordagens epistemológicas e 

fenomenológicas que servem de fundamento às teorias e práticas da 

mediação, mormente na indexação, análise do assunto, representação 

descritiva, modelagem de catálogos, nos sistemas de busca, entre 

outras atividades inerentes à satisfação das necessidades do usuário. 

 As bibliotecas funcionam como repertórios, determinando as 

características organizacionais, classificatórias e representacionais que 

permitam a satisfação precisa da busca do usuário para a síntese do 

conhecimento. Com o advento da Web, as bibliotecas digitais herdaram 

e multiplicam essas características por meio de fontes amplas, do fluxo, 

dos usuários e do acesso ubíquo da informação. Assim, se por um lado 

se alcança a multiplicação e acesso da memória científica a distância, 

por outro, a recuperação ainda continua condicionada pelos critérios de 

interpretação e significação. Por isso, a generalidade e especificidade 

ainda são determinadas pelo contexto, mesmo com as taxonomias, 

ontologias, folksonomias e tesauros que ampliam o aspecto cognitivo e 

semântico no universo informacional. 

 No âmbito da organização do conhecimento baseada na 

Documentação de Otlet, notam-se algumas das preocupações atuais e 

que norteiam os grupos de pesquisa e debate da World Wide Web 

Consortium (W3C) sobre o hipertexto. Parte delas consiste no livre 

acesso, reuso e na interoperabilidade. Atualmente, esses conceitos são 

condicionados pelo desenvolvimento de ambientes open source, 

baseados na Web, para a execução, validação e exploração de 

pesquisas, bem como a computação distribuída e licenças abertas ou 
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flexíveis. Por isso, tal como Otlet condicionava o livre acesso do 

repertório aos mecanismos de descrição dos documentos, atualmente, a 

disseminação de dados em plataformas abertas, livres de licenças, e a 

sua capacidade de reutilização, tornaram-se cruciais para a organização 

e o acesso do conhecimento no hipertexto. Além disso, existe uma 

preocupação a respeito da capacidade de interoperabilidade entre 

sistemas e interações humano-computador, de modo a agregar o 

conhecimento com base em novas inferências. 

 Na sua maioria, as questões sobre a organização e acesso de 

recursos de informação circunscrevem-se no objeto da Ciência da 

Informação (informação). Dentro desse objeto do campo, a 

representação simbólica ganha notoriedade, essencialmente pela 

linguagem e cultura. Conforme vimos anteriormente, a linguagem 

apresenta-se como um organismo vivo, que precisa se adaptar ao nicho 

ecológico, para funcionar como meio de representação da informação 

simbólica. Tal nicho é condicionado, em parte, pelas próprias funções 

de linguagem:  

a) comunicação; b) formulação de informações, realizando o 

seu processamento, seu armazenamento, sua recuperação e 

sua organização; c) linguagem como ferramenta para o 

desenvolvimento de novos conceitos e ideias (LOGAN, 2012, p. 

80). 

 

Sendo um instrumento de comunicação, formulação e 

representação, o modo de notação da linguagem pode afetar o 

pensamento e a forma de desenvolvimento de conceitos e ideias dos 

usuários. Daí a importância dos olhares e práticas em Biblioteconomia e 
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Ciência da Informação para uma representação e recuperação eficientes 

dentro da dimensão social das especificidades do ambiente, dos 

recursos, dos usuários, da cultura, entre outras. Nesse cenário, a 

linguagem torna-se um fator preponderante, por exemplo, na 

prospecção da capacidade de reutilização de recursos e da construção 

do conhecimento. 

 No tratamento descritivo de recursos de informação, tanto no 

hipertexto como em unidades de informação, a reutilização inclui uma 

atenção especial sobre os metadados e padrões de metadados. O termo 

metadados, segundo Greenberg (2005), foi cunhado em 1969 por Jack 

E. Myers e registrado em 1986, nos EUA, como marca comercial da 

empresa The Metadata Company. Posteriormente, foi adotado pelas 

comunidades de informática, estatística, banco de dados, 

Biblioteconomia e Ciência da Informação.  Nessas comunidades, 

metadados são conceituados como “[...] atributos de dados que 

descrevem, fornecem o contexto, indicam a qualidade ou documentam 

outras características de objetos ou dados” (GREENBERG, 2005, p. 20). 

Segundo a National Information Standards Organization (NISO) (2017), 

os metadados garantem o patrimônio cultural mundial, principalmente 

mediante informações descritivas que permitem a criação, curadoria, os 

relacionamentos, o acesso e a recuperação.  

 Para a garantia do patrimônio cultural mundial, é necessário que o 

uso de metadados seja acompanhado pelas respectivas diretrizes do 

uso. O problema é que a base do hipertexto sobre a produção, 

preservação e comunicação da memória coletiva incide sobre 
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construções de sujeitos que, na sua maioria, não reconhecem a 

importância dos metadados. Por isso, mesmo no hipertexto, a ação dos 

profissionais da Ciência da informação torna-se imprescindível para 

garantir as ações em prol do uso, da preservação e disseminação da 

informação. Nesse processo, também é importante a criação, divulgação 

e o acompanhamento das diretrizes sobre metadados e padrões de 

metadados (FOULONNEAU; RILEY, 2008). 

 A compreensão da extensão e funcionalidade dos metadados no 

contexto da organização, gerenciamento e acesso à informação para 

comunidades de usuários, determina o curso de ações que visem à 

preservação, integridade e portabilidade de recursos perante a 

obsolescência das plataformas tecnológicas. Ademais, garante o 

crescimento exponencial do conhecimento, que está à mercê da 

propriedade semântica dos metadados. Tal propriedade ultrapassa o 

nível da estrutura e descrição de objetos, por meio de relacionamentos 

semânticos, pelos quais o usuário cria e recria o hipertexto. Por 

exemplo, o elemento “criador” no padrão de metadados Dublin Core não 

se limita apenas à entidade responsável em primeira instância pela 

existência do recurso. Pelo contrário, contém propriedades que 

permitem identificar e relacionar outros recursos do mesmo criador, do 

mesmo assunto, do mesmo formato, etc. Por isso, os links do hipertexto 

contêm uma estrutura cognitiva e semântica que, em certa medida, 

depende dos metadados. 

Na Biblioteconomia e Ciência da Informação, os conceitos de 

identificação, preservação, interoperabilidade e reuso, entre outros 
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enleados aos metadados, têm uma derivação genealógica ligada às 

concepções de Otlet acerca dos esquemas de organização do 

conhecimento universal. Isso pois, esses campos têm uma relação 

inequívoca com a Documentação, por meio do assunto complexo e 

multidimensional, que é tratado por ambos.  Com as tecnologias da 

Web, os esquemas da Documentação ganharam uma nova dimensão 

conjuntural e estenderam a sua capacidade de prospecção do 

conhecimento.  

Para ilustrar a forma como a tecnologia vem imprimindo 

mudanças na organização do conhecimento, mesmo antes da Web 

tomemos como exemplo, a introdução dos computadores nos sistemas 

de recuperação da informação entre 1957 e 1959. Com o uso dos 

computadores, a organização e o acesso manual de recursos foram 

substituídos por sistemas impulsionados pela combinação de palavras-

chave de documentos, tesauros online, classificação de fontes, inclusão 

automática de sinônimos nos formulários de busca, lógica booleana e 

busca em linguagem natural. Do mesmo modo, os cartões de Otlet 

mostraram-se defasados perante a emergência de online public access 

catalog (OPAC), em meados de 1980 (CHU, 2007). Por isso, do ponto de 

vista do acesso universal, a tecnologia da computação ultrapassou as 

proporções Otletianas no registro e compartilhamento da riqueza 

intelectual humana, tal como o cartão padronizado o fez no passado. 

Na análise sobre as restrições tecnológicas do pensamento de 

Otlet, Rayward (1991), por exemplo, ressalta que o repertório universal 

foi limitado pela falta da conexão entre os recursos e os usuários. Logo, 
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não havia nenhuma retroalimentação instantânea para processos 

iterados de reformulação das estratégias de busca, tal como acontece 

nos atuais sistemas informacionais de busca. Apesar das limitações da 

época, as contribuições de Otlet são notórias nas várias esferas da 

organização do conhecimento dentro da Ciência da Informação e da 

Biblioteconomia. Um exemplo elucidativo pode ser constatado nos 

estudos de Otlet na década de 1930 sobre o microfilme, para integrar 

novas funcionalidades na busca, análise, reestruturação e uso da 

informação, que são aplicados no hipertexto.  

 

 

CONSIDERAÇÕES  

 

 A Ciência da Informação tem uma gênese, de natureza 

dicotômica, na interdisciplinaridade e na dimensão social que, juntas, 

formam o alicerce para o embasamento da maioria dos seus 

fundamentos. Alguns desses fundamentos recaem sobre a área da 

organização do conhecimento para o uso estratégico em indivíduos, 

grupos e sociedade. Por isso, o reconhecimento da grandiosidade do 

trabalho de Otlet na Ciência da Informação constitui um dos requisitos 

para a compreensão do marco epistemológico da organização do 

conhecimento, reivindicada por autores como Hjørland (2003). A partir 

de Otlet, por exemplo, podemos notar o sentido lato da organização do 

conhecimento, com base na classificação das ciências desde Aristóteles 
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até a segunda revolução científica do século XIX, e o sentido restrito dos 

esquemas bibliográficos para a coleta, análise e síntese.  

 A maioria dos esquemas citados foi incorporada em novos 

modelos de processamento e inferência, na segunda metade do século 

XX, para resolver o problema do excesso de informações no período 

pós-guerra mundial, com recurso a novas tecnologias de informação e 

comunicação. Apesar das novas tecnologias, os esquemas de 

organização de conhecimento ainda se baseiam nos mesmos ideais dos 

séculos XV a XIX, isto é, fundamentam-se na construção de métodos 

para reunir num único espaço toda a riqueza intelectual humana e em 

seguida, criar interações conjuntas em torno dos objetos, fatos e ideias 

para sintetizar o conhecimento. Por isso, tanto a Ciência da Informação 

como o hipertexto não podem renegar os antecedentes do passado. 

 Não se pode invocar nenhuma estanqueidade entre a 

Documentação e o hipertexto. Ao contrário, trata-se de proposições 

continuadas da mesma vertente. Provavelmente, o Google tenha 

chegado a essa conclusão ao criar, em 2012, a parceria Mundaneum 

com um pequeno museu em Mons, para dar continuidade ao trabalho de 

preservação do legado de Otlet e La Fontaine que vinha sendo 

desenvolvido por arquivistas desde 1998. Na preparação para o evento, 

o Google exibiu um vídeo sobre a história de Otlet, relacionando-o 

como precursor da Internet. Contando com os financiamentos da União 

Europeia e do Google, o trabalho de Otlet vai sendo revitalizado por 

meio do arquivo, das exposições públicas e palestras de discussão. Ao 

mesmo tempo, as ideias do sociólogo Patrick Geddes, de 1892, sobre o 
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planejamento urbano continuam sugerindo várias possibilidades na 

arquitetura da informação, para a criação de espaços que 

complementam e ampliam a nossa capacidade de acessar grandes 

volumes de informações em rede (WRIGHT, 2014). 

 Ao aceitar a relação entre a Documentação e o hipertexto, é 

preciso clarificar que, mesmo partindo do mesmo idealismo, a fase 

inicial do hipertexto na Web foi uma simplificação da imaginação de 

Otlet. Por exemplo, o mecanismo de referência de informações entre 

fontes, versões de rastreamento e promoção da colaboração entre 

usuários, mostrou-se limitado pelos interesses financeiros. Alguns 

movimentos atuais na Web procuram contrapor-se a essa limitação, 

apelando para o desenvolvimento de ambientes open source, open 

access ou publicação em open data, open license 13 , etc. Por isso, 

podemos considerar que, embora os interesses financeiros prevaleçam, 

há um esforço coletivo de retomada do internacionalismo de Otlet, no 

qual o conhecimento do mundo funde-se em um todo unificado, e as 

pessoas trabalham em conjunto em prol de uma sociedade esclarecida. 

 A Biblioteconomia e Ciência da Informação têm uma característica 

comum no recurso a enfoques tradicionais e emergentes para subsidiar 

as atividades no âmbito do seu comprometimento com o conhecimento 

unificado e colaborativo, seja em unidades de informação, seja no 

hipertexto. Nesse entendimento, o reconhecimento do trabalho de Otlet 

                                                           

13  Uma licença aberta é aquela que concede permissão para acessar, reutilizar e 

redistribuir um recurso com poucas ou nenhumas restrições. Torna-se importante 

porque, muitas vezes, os direitos autorais proíbem a redistribuição e reutilização não 

autorizadas por terceiros, limitando a circulação e, por conseguinte, o acesso. 
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é importante para a compreensão do passado, presente e futuro da 

organização do conhecimento e das transições teóricas e práticas 

ocorridas em cada momento. 
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INTRODUÇÃO  

  

O visionário Paul Otlet foi um dos principais precursores da 

organização do conhecimento desde o século XIX, contribuindo 

efetivamente para o desenvolvimento da Biblioteconomia e da Ciência da 

Informação em nível mundial. Seu encantamento e dedicação pela área 

levaram-no a criar métodos de processamento e de análise da 

informação utilizados até hoje. Suas contribuições influenciaram o 

desenvolvimento de regras e de padrões aplicáveis à organização de 

recursos informacionais. 

Neste breve estudo, discorre-se sobre as contribuições de Otlet 

para a práxis e para a teoria da Biblioteconomia e da Ciência da 

Informação, cujas influências estão presentes na atualidade.  
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Desse modo, apresentam-se primeiramente as regras e os 

padrões das áreas de conhecimento citadas, as ideologias de Otlet no 

seu interesse pela organização do conhecimento, abordando temas 

correlatos, como o Princípio Monográfico, o controle bibliográfico 

universal, a criação do Instituto Internacional de Bibliografia (IIB), o 

Repertório Bibliográfico Universal (RBU), com a utilização de fichas 

catalográficas e da Classificação Decimal Universal (CDU).  

Por fim, são traçadas considerações acerca das contribuições 

otletianas para regras e padrões biblioteconômicos, além de apontar 

como os ideais de Otlet influenciaram o contexto digital 

contemporâneo. 

 

 

 

REGRAS E PADRÕES NA BIBLIOTECONOMIA: 

CONTRIBUIÇÕES OTLETIANAS 

  

Um dos principais objetivos da Biblioteconomia é organizar a 

informação registrada para fins de recuperação atendendo às 

necessidades de seus usuários, pois, conforme expressa Le Coadic 

(2004, p. 12), ela relaciona-se à “[...] arte de organizar bibliotecas.” Essa 

‘arte’ pode ser observada na trajetória de Paul Otlet, que sonhava em 

organizar a informação registrada em âmbito mundial. 

Para tanto, a Biblioteconomia adota procedimentos técnicos, 

como a catalogação e a classificação, no intuito de representar os 
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recursos informacionais de forma descritiva e temática. Esses processos 

técnicos ocorrem por meio de padrões e de regras de representação da 

informação. 

Destaca-se que os conceitos de “padrão” e “regra” possuem 

características peculiares. Padrão pode ser definido como uma “[...] base 

de comparação consagrada como modelo por consenso geral ou por 

determinado órgão oficial [...]”. Enquanto regra é “[...] aquilo que foi 

determinado, ou se tem como obrigatório, pela força da lei, dos 

costumes [...]” (DICIONÁRIO…, 2009).  

Esses são conceitos que se complementam, pois, no sentido 

aplicado à representação informacional, o padrão adotado refere-se ao 

modelo proposto pela comunidade bibliotecária e que é composto por 

um conjunto de regras, que, por sua vez, se refere a critérios específicos 

na descrição dos recursos informacionais. A especificação de regras e 

padrões é requisito essencial à organização documental. 

Otlet (1937, on-line) instituiu as primeiras noções de 

organização de documentos e afirmava que “Em todo documento devem 

ser consideradas três ordens de elementos: os elementos materiais 

(substância, forma e acabamento), os elementos gráficos (textos, 

imagens reais ou convencionais, notações), os elementos intelectuais.” 

Desse modo, é possível inferir que Otlet observava padrões de dados 

semelhantes entre os documentos. 

O conceito de documento foi ampliado por Otlet e seu colega, La 

Fontaine, logo após o fenômeno da explosão informacional decorrente 

da crescente massa documental produzida em meio à Revolução 
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Industrial. Segundo eles, livros, revistas, jornais, peças de arquivo, 

estampas, fotografias, medalhas, músicas, discos, filmes, além de 

outras amostras e espécimes com três dimensões ou em movimento, se 

encaixam na concepção documental (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 

2014).  

Diante disso, ocorre uma significativa ampliação do conceito de 

documento propriamente dito, tornando todo e qualquer recurso 

informacional passível de organização, independentemente de sua 

forma física. Complementa-se essa afirmativa com os elementos 

constitutivos de um documento propostos por Miranda e Simeão (2002): 

tipo, conteúdo, formato e suporte.  

O tipo (tipificação ou tipologia documental) está diretamente 

relacionado ao processo de produção do conhecimento e pode ser 

representado por “[...] artigos científicos, relatórios técnicos, 

dissertações e teses acadêmicas, resenhas, recensões e resumos, livros 

e patentes [...]” (MIRANDA; SIMEÃO, 2002, p. 3), por exemplo. O 

conteúdo é a parte substancial (uma ideia original ou não) do 

documento e se predetermina a partir da sua tipologia na medida em 

que se adequa às normas e condições em que foi produzido. O formato 

relaciona-se à concepção e à exposição do conteúdo; enquanto o 

suporte refere-se à parte física, visível e manipulável do documento 

(MIRANDA; SIMEÃO, 2002).  

Ribeiro, Mesquita e Miranda (2014, p. 12) sintetizam que “[...] o 

conceito de ‘documento’ está em constante mutação uma vez que 

acompanha todo o desenvolvimento das tecnologias de informação.” 



134 
 

 
 

Nesse sentido, as ideias instituídas por Otlet permanecem em 

consonância com a realidade atual no que se refere à representação da 

informação e ao intenso uso da tecnologia nesse processo 

representativo. Assim, o objetivo maior de Otlet era reunir 

mundialmente os documentos por meio de cooperação entre as 

unidades de informação. 

 A ideia de organismos cooperativos torna-se como um ponto de 

partida para a padronização de dados, uma vez que disso depende a 

interoperabilidade entre os sistemas atuais. As ideias de Otlet 

convergiam para uma organização do conhecimento, além de 

intercâmbio e de cooperação de trabalho e de divisão de tarefas. Suas 

aspirações visionárias consistiam na criação de redes de documentação 

locais, regionais, nacionais, prolongando-as em uma rede universal e 

mundial (OTLET, 1937, on-line). 

Otlet era visionário também quando se referia à organização de 

bibliografias, estipulando à época, noções de padronização e 

cooperação de dados, conforme expressa na seguinte afirmação: 

 

[...] às operações de redução, impressão e edição sucedem-se 

as operações complementares de bibliografia (catalografia), de 

inserção nas coleções, de dissecação do conteúdo do 

documento e sua posterior inclusão nos arquivos, de 

coordenação dos dados a serem distribuídos por seus 

respectivos conjuntos (OTLET, 1937, on-line). 

  

A preocupação de Otlet com a cooperação de dados demandava 

noções de padronização e, para isso, era necessário criar regras para a 

organização documental, pois “As regras documentais devem, então, 



135 
 

 
 

constituir uma unidade, sendo cada uma delas regida pelas outras.” 

(OTLET, 1937, on-line). A padronização por meio das regras contribuía 

para a cooperação de dados e, consequentemente, para o controle 

bibliográfico universal, pois  

Sua grande preocupação era encontrar formas de controlar a 

informação visando garantir a possibilidade de acesso a quem 

dela precisasse. Para atingir esse objetivo, advogou a 

necessidade da co-operação entre as nações e propôs novas 

formas de classificar documentos (MUELLER, 2007, p. 126). 

 

As ideias inovadoras de Otlet almejavam um controle da 

produção intelectual bibliográfica em âmbito mundial, garantindo que 

todo documento estivesse padronizado, organizado e classificado de 

acordo com as diversas áreas do conhecimento. Para tanto, desenvolveu 

metodologias e instrumentos com a finalidade de auxiliar na 

organização do conhecimento documental. 

 

 

 

OTLET E O FASCÍNIO PELA ORGANIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

  

Seguindo a tradição familiar da época (século XIX), Otlet formou-

se em Direito, com o objetivo de dar continuidade à gestão patrimonial 

de seu pai (POZZATTI et al., 2014), o então senador Édouard Otlet 

(L’HOMME..., 2002). Contudo, sua realização profissional ocorreu 

somente no mundo da Biblioteconomia e da Documentação. 
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Seu fascínio pelos estudos e pela escrita iniciou na infância, 

fortalecendo-se ao longo do tempo. Aos 15 anos foi nomeado 

bibliotecário do Colégio Saint-Michel em Bruxelas. Essa experiência 

deixou Otlet deslumbrado com a possibilidade de estar rodeado de 

livros e de ter total acesso ao catálogo, instrumento de ligação direta 

com o conhecimento. Foi diante desse contexto que Otlet vislumbrou 

sua primeira ideia sistemática (L’HOMME..., 2002). 

Autores como Santos (2007), Ortega (2011), Fontoura (2012), 

Nhacuongue e Dutra (2016), e Moura e Lara (2012) reuniram, em seus 

estudos, uma considerável bibliografia acerca da vida e da obra de Paul 

Otlet. Além desses, o filme sobre sua vida, intitulado L’Homme qui 

voulait classer le monde (O homem que queria classificar o mundo), 

retrata sua história pessoal e profissional, destacando o desejo de 

organizar todo o conhecimento mundial (L’HOMME..., 2002). 

Os laços de amizade e profissionalismo com o colega advogado 

e vencedor do Prêmio Nobel da Paz de 1913 (L’HOMME..., 2002), Henri 

La Fontaine, repercutem em sua trajetória. Ambos almejavam um 

controle bibliográfico universal e acreditavam que uma bibliografia 

mundial poderia ser a base para a paz (MEY; SILVEIRA, 2009). Santos 

(2007, p. 55) destaca que “Na raiz do pensamento de Otlet está a crença 

de que a universalização do acesso ao conhecimento seria o caminho 

para a paz mundial.” 

Otlet foi responsável pela criação de um conjunto de técnicas 

denominado “método documentário”, composto basicamente por duas 

etapas: a identificação de itens informacionais pelo Princípio 
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Monográfico e a classificação proporcionada pela CDU. De acordo com 

Moura e Lara (2012), esse método está pautado no método científico, 

pois exige rigor na observação e na análise do objeto em questão, no 

caso específico, o documento. 

O cunho universalista de seus ambiciosos projetos foi baseado 

no Princípio Monográfico, na CDU e na tecnologia das fichas 

padronizadas que  

Constituem técnicas e tecnologias elaboradas por meio da 

observação empírica e interlocução com pensadores e cientistas 

unidos em torno da organização do conhecimento. São pontos 

de partida para idealizações como a construção de um livro 

universal, apenas superadas pelo desenvolvimento da 

microinformática, na década de 1980, e, posteriormente, pela 

internet. (SANTOS, 2007, p. 55). 

 

O Princípio Monográfico foi elaborado com a finalidade de dar 

suporte à documentação de Otlet (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014). 

“Trata-se de um método para processar a informação que está contida 

nos livros/documentos.” (SANTOS, 2007, p. 62). Esse método se 

assemelha a um sistema de indexação analítica de documentos que 

conecta outros documentos, formando, assim, novas unidades de 

informação (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014). Por meio dessa 

fragmentação textual, são extraídas as unidades intelectuais de um 

documento. Documento, nesse sentido, é compreendido como uma 

unidade de informação que pode ser analisada isoladamente. 

Moura e Lara (2012) complementam as ideias acerca do método 

documentário de Otlet quando destacam que este visa a extrair do 

documento os elementos intelectuais e materiais. A separação do 
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suporte e do conteúdo por meio desse processo necessita, no entanto, 

de uma nova unidade de informação – os registros bibliográficos 

padronizados – de forma que seja manipulável, recuperável e disposta 

para uso. 

Na acepção de Santos (2007), essa análise do documento como 

um item informacional isolado proporciona economia de tempo ao leitor 

pois, no intuito de selecionar dados do documento, serve para fornecer 

dados objetivos a respeito do texto analisado na elaboração de fichas 

padronizadas com fins de recuperação. Nesse contexto, as noções de 

regras e padrões na área da Biblioteconomia começam a ter mais ênfase 

com o intuito de padronizar e recuperar a informação. 

Ortega (2011) destaca ainda que o Princípio Monográfico 

instituído por Otlet foi baseado nas regras anglo-americanas de 

catalogação. Segundo a autora, preocupado com o controle 

bibliográfico, Otlet “[...] centrou-se nos processos e instrumentos que 

viabilizassem a representação e a recuperação dos assuntos dos 

documentos.” (ORTEGA, 2011, p. 58). Para tanto, era necessário existir 

um mínimo de padronização na representação documental, o que era 

permitido por meio das regras instituídas no processo de análise do 

documento.  

Os métodos otletianos foram, ao longo do tempo, expandindo-se 

e sua preocupação identificava também as necessidades dos usuários. 

“A busca por melhor atender a essas necessidades traduz-se na 

exploração de novas formas de apresentação dos elementos de 

informação.” (MOURA; LARA, 2012, p. 11). Otlet criou instrumentos e 
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métodos de trabalho passíveis de aplicação e voltados às necessidades 

informacionais recorrentes. 

Otlet criou métodos de trabalho e instrumentos para efetiva 

aplicação.  

Com esses instrumentos, Otlet pretendia constituir uma técnica 

de trabalho documental que favorecesse a construção 

organizada, coletiva e objetiva do conhecimento, em oposição 

à dispersão da produção de intelectual (MOURA; LARA, 2012, p. 

15). 

 

Observa-se o cunho metódico de Otlet referente à organização 

do conhecimento ao elaborar maneiras eficazes e eficientes de 

disponibilizar a informação de que dispunha a todo público que assim o 

desejasse. Sua preocupação com as técnicas de organização documental 

para fins de recuperação assemelha-se às diretrizes norteadoras da 

Biblioteconomia fundamentadas em regras e padrões predefinidos.  

As contribuições otletianas para a organização do conhecimento 

e sua influência para a Ciência da Informação evidenciam-se com as 

palavras de Nhacuongue e Dutra (2016, on-line), ao afirmarem que “A 

importância do projeto de Otlet não consistia apenas na coleção, mas 

nas visões e revolucionários processos de organização e acesso da 

informação.” 

Diante disso, observa-se o cunho visionário de Otlet ainda no 

século passado ao vislumbrar dificuldades de acesso e de recuperação 

da informação decorrentes de técnicas indefinidas de organização do 

conhecimento. Era, e ainda é, preciso processar tecnicamente um 

recurso informacional, seguindo regras e padrões para que este seja 
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recuperado futuramente, garantindo um controle bibliográfico, que, do 

ponto de vista de Otlet, deveria ser universal. 
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O CONTROLE BIBLIOGRÁFICO UNIVERSAL 

  

Fundado em 1895, em Bruxelas, na Bélgica, o Instituto 

Internacional de Bibliografia (IIB) pode ser considerado um marco dos 

ideais propostos por Otlet e La Fontaine (JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016). 

Sua criação ocorreu durante o I Congresso Internacional de Bibliografia 

com a finalidade de estudar questões relativas à bibliografia e a 

elaboração de um repertório universal (OTLET; LA FONTAINE, 1895 apud 

JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016).  

 Conforme o estatuto do IIB, Juvêncio e Rodrigues (2016) destacam 

a ideia principal do instituto: contribuir com o progresso do inventário, 

da classificação e da descrição dos produtos do espírito humano; dar 

assistência às classificações internacionais que porventura fossem 

elaboradas; estimular, por meio de publicações, a adoção de um sistema 

de classificação uniforme e internacional àqueles que publicam, 

colecionam, analisam ou consultam documentos em diferentes formatos 

(INSTITUT INTERNATIONAL DE BIBLIOGRAPHIE, 1895 apud JUVÊNCIO; 

RODRIGUES, 2016). O IIB pretendia, fundamentalmente, fornecer 

informações sobre publicações de todos os países, sobre todos os 

assuntos e de todos os períodos (MANFROID, 2015), salientando, assim, 

o caráter universal de seu propósito. 

 De acordo com Juvêncio e Rodrigues (2016, p. 275), o IIB “[...] 

nasceu com a perspectiva de tornar acessível todo o registro do 
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conhecimento produzido pela humanidade sob os preceitos da 

cooperação internacional e a livre troca de informações.” Essa afirmativa 

reforça a ideia de disseminação da informação universal preconizada 

por Otlet.  Para tanto, a representação documental ocorria por meio de 

fichas catalográficas que, juntas, formavam o Repertório Bibliográfico 

Universal (RBU), que, por sua vez, pretendia atingir o status de “[...] 

inventário de todos os frutos do espírito humano.” (JUVÊNCIO; 

RODRIGUES, 2016, p. 275). 

Segundo Santos (2007, p. 59), é provável que Otlet considerasse 

o desenvolvimento dos repertórios como uma evolução do livro, em 

busca do livro universal, “[...] no qual todo o saber, na sua essência, 

estivesse objetivado, atualizado e organizado de maneira eficiente e 

facilmente acessível.” Otlet considerava o livro a materialização do 

pensamento que nada mais é do que a imagem das coisas, daquilo que 

existe.  Na visão dele, o livro é “[...] uma reprodução da realidade que 

tem o mundo como modelo; em decorrência, o livro seria, por 

acumulação ou no seu conjunto, a própria realidade registrada.” 

(SANTOS, 2007, p. 58). Portanto, os repertórios representam a evolução 

dessa materialização mental que tem por finalidade registrar a realidade 

para fins de acesso e recuperação de caráter universal, no caso do RBU. 

A tecnologia empregada nos repertórios consistia nas fichas de 

‘informação’ que continham as entradas, além de fichas divisórias, 

gavetas de catálogos, móveis classificadores ou mobiliário repleto de 

gavetas. Além de fichas bibliográficas e textos propriamente ditos, os 
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repertórios possuíam também ilustrações, quadros esquemáticos e 

tabelas (SANTOS, 2007).  

No caso específico do RBU, este consistia na aplicação do método 

documentário desenvolvido por Otlet e tratava-se de um  

[...] catálogo em fichas que reuniria a bibliografia da totalidade 

da produção intelectual humana, de modo a constituir-se em 

um primeiro instrumento para o acesso universal ao 

conhecimento registrado. (MOURA; LARA, 2012, p. 8). 

 

Portanto, o RBU era formado por fichas catalográficas 

padronizadas no formato 7,5 cm x 12,5 cm, contendo informações 

acerca dos recursos a serem recuperados (JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016). 

Sales e Guimarães (2016, p. 52) destacam que a tecnologia empregada 

no RBU na transição do século XIX para o século XX  

[...] figurava como ‘modernista’ e, avançava diversas questões 

práticas de relacionamento entre registros e documentos, se 

comparado aos sistemas de livros de registro, comuns até 

então. Um sistema baseado em cartões uniformemente 

dimensionados contidos de transcrições padronizadas de 

informações, alocados fisicamente em gavetas (fichários), 

relacionados com mobiliários específicos e organizados 

conceitualmente por um esquema de classificação era 

realmente avançado e eficiente na época [...]. 

 

 Pode-se afirmar que o sistema utilizado no RBU se assemelha às 

formas de padronização propostas pela Biblioteconomia, pois seu 

formato estava pautado nas normas e nos padrões de representação 

temática, proporcionando a recuperação documental na sua totalidade 

(SOUZA; BEZERRA, 2016). 

 Com esse catálogo universal denominado RBU, o sonho otletiano 

de reunir toda a produção intelectual humana com base em 

representações documentais se tornaria realidade, devendo ser 
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atualizado constantemente, contando com o suporte de outros 

instrumentos de controle bibliográfico, como as bibliografias nacionais, 

por exemplo (JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016). O sucesso do RBU 

dependia, portanto, da continuidade do trabalho de representação de 

conteúdo por meio de atualizações, bem como da colaboração de outras 

instituições para esse fim. 

 Otlet preconizava a cooperação internacional de instituições 

representadas por bibliotecas, arquivos, museus e instituições de 

ensino. Foi sob esses pilares que elaborou os objetivos do RBU: 

1º) O RBU deve ser completo, compreendendo a bibliografia do 

passado e do presente; 2º) A ordem do repertório deve ser 

tanto ideológica como onomástica, ou seja, tanto por assunto, 

quanto por autor; 3º) Como instrumento de pesquisa, o RBU 

deve estar disponível em todos os centros intelectuais; 4º) O 

RBU deve ser exato e preciso, mas deve também permitir a sua 

correção de modo simples e rápido; 5º) O repertório deve estar 

totalmente disponível ao público; 6º) O RBU deve estar 

associado a uma rede de catálogo de bibliotecas, permitindo o 

acesso rápido às obras; 7º) A iniciativa deve servir de estatística 

intelectual acerca das obras produzidas pelo espírito humano; 

8º) O repertório deve assegurar aos autores a proteção legal de 

suas obras intelectuais (OTLET; LA FONTAINE, 1895, p. 16-17 

apud JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016, p. 276). 

 

 A partir dos objetivos do RBU, é possível observar as 

preocupações dos colegas belgas quanto ao período de abrangência do 

repertório, a ordenação temática e por autor, a disponibilização de seu 

conteúdo para demais centros de pesquisa e público em geral, a 

precisão e a possibilidade de correções das informações nele contidas, a 

sua associação com catálogos de outras bibliotecas, a possibilidade de 

proporcionar dados estatísticos de produção intelectual e a preocupação 

com o direito autoral dos recursos disponibilizados.  



145 
 

 
 

Considerando a época em que esses objetivos foram escritos 

(século XIX), é impossível negar o cunho visionário de Otlet e La 

Fontaine e como suas ideias inovadoras poderiam ser aplicadas nos dias 

de hoje (século XXI) para qualquer catálogo de unidades de informação. 

Inicialmente, com a finalidade de padronizar as técnicas de 

tratamento dos recursos informacionais que compunham o RBU, o IIB 

adotou o padrão das fichas catalográficas, bem como a Classificação 

Decimal de Dewey (CDD), criada em 1876 pelo bibliotecário Melvil 

Dewey para a descrição temática (JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016). 

Entretanto, com o desenvolvimento do trabalho, Otlet e La Fontaine 

identificaram problemas de classificação com o uso da CDD. Em vista 

disso, os colegas belgas pediram permissão para Dewey e, 

fundamentados nos ideais do IIB, utilizaram a CDD como base para a 

criação de um novo sistema de classificação denominado CDU 

(JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016).  

 

 

 

A CLASSIFICAÇÃO DECIMAL UNIVERSAL 

  

Outra significativa contribuição de Otlet para a Biblioteconomia 

foi a criação da CDU no intuito de “[...] contemplar as necessidades de 

tratamento da informação especializada e viabilizar a elaboração do 

RBU.” (ORTEGA, 2004, p. 5).  
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A CDU foi criada alicerçada na estrutura da CDD, porém com um 

foco diferenciado, procurando atender a diferentes relacionamentos 

entre as áreas do conhecimento fazendo uso de tabelas auxiliares, 

permitindo maior especificidade na elaboração da classificação de 

recursos informacionais.  

Otlet apontava o caráter restritivo da CDD como uma limitação 

relacionada ao “[...] modelo americano da ciência, privilegiando os 

Estados Unidos e seus aspectos no momento da classificação, 

resguardando várias classes ou assuntos apenas a esse país.” 

(JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016, p. 276). Essa preferência pela ciência 

norte-americana não condizia com a universalidade proposta por Otlet 

que preconizava um sistema de classificação possível de abranger a 

totalidade sem privilégios regionais. “Assim, a CDU explora todo o 

caráter que carrega em seu nome, buscando realmente ser uma 

classificação universal que permite a representação de todas as nações 

ou povos de forma quase igualitária, ou requerendo pequenas 

modificações.” (RAYWARD, 1975 apud JUVÊNCIO; RODRIGUES, 2016, p. 

276-277). 

Esse sistema de classificação (CDU) surgiu do desenvolvimento 

da tese de Otlet, que conceitua o documento e a documentação como 

bases de sua principal obra: o Tratado de Documentação de 1934 

(Traité de documentation: le livre surle livre: théorie et pratique) 

(RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014). Além disso, na referida obra, 

Otlet “[...] discorre sobre as teorias, métodos e técnicas do documento e 

sua importância para a organização da informação produzida pela 
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humanidade.” (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014, p. 9). Reforça-se 

aqui o cunho universalista de sua trajetória no campo da documentação. 

Os mesmos autores afirmam que a CDU foi elaborada 

especialmente para a organização da documentação que, atualmente, é 

um dos sistemas mais utilizados na organização e representação do 

conhecimento no Ocidente. Sales e Guimarães (2016) destacam ainda 

que a CDU passou a ter essa nomenclatura somente na segunda edição 

(1927-1933), pois é proveniente do Repertório do IIB de 1905, 

denominado Manuel du Répertoire Universel Bibliographique, que 

consistia num catálogo de arranjo sistemático. Segundo os autores, a 

CDU representa o trabalho mais significativo desenvolvido pela equipe 

do IIB (SALES; GUIMARÃES, 2016). 

De acordo com Café e Sales (2010, p. 120), Otlet, em conjunto 

com La Fontaine, foi pioneiro na organização analítico-sintética, pois 

ambos estabeleceram “[...] as primeiras formas de se efetuar uma 

organização (classificação) de assuntos com base na análise e síntese 

[...]”. A representação temática de um documento constitui uma 

padronização fundamentada nas regras estruturais dos instrumentos de 

classificação. 

Considerada um avanço em comparação à CDD, foi construída 

sob os princípios da divisão científica do conhecimento, tendo como 

diferenciais a ampla capacidade de síntese e a incorporação do princípio 

da análise por facetas (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014). Sua “[...] 

macro-organização funda-se na organização lógico-hierárquica de suas 
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unidades. A delimitação de classes de assuntos é feita a partir de pontos 

de vista determinados.” (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014, p. 7).  

Otlet acreditava que a ordem alfabética proporcionava 

subjetividade ao indexador na escolha dos termos a serem utilizados 

nos índices e, por isso, preferia a ordem classificatória de assuntos 

(SALES; GUIMARÃES, 2016). Dessa forma, o indexador limitava-se à 

objetividade ao utilizar o sistema de classificação.  Além disso, Sales e 

Guimarães (2016) afirmam que Otlet não se preocupava somente com a 

organização documental, mas também com a organização do 

conhecimento contido nos documentos.  

“Para Otlet, conhecimento engloba tudo aquilo que se conhece a 

respeito dos objetos do mundo externo ou do próprio pensamento, 

sejam eles objetos físicos (naturais ou artificiais) ou não-fisicos (leis, 

pensamentos, sentimentos, etc.).” (SALES; GUIMARÃES, 2016, p. 51). Ou 

seja, Otlet ia além da organização física dos documentos ao analisar as 

informações contidas neles.  

Na acepção de Otlet, a CDU constitui-se como um instrumento 

de visualização universal das diversas áreas do conhecimento, 

ultrapassando barreiras locais, dotada de uma linguagem ideal para o 

tratamento dos documentos em caráter mundial (MOURA; LARA, 2012). 

O sistema de classificação proporcionado pela CDU está 

diretamente relacionado aos padrões utilizados por profissionais da 

área da Biblioteconomia desde seu surgimento no século XX.  Observa-

se, por conseguinte, a contribuição de Otlet para a organização do 

conhecimento universal, pois seu sistema permite maior flexibilidade se 
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comparado à CDD, além de diferentes combinações, conforme o ponto 

de vista do classificador.  

Mesmo sem prever, Otlet teve forte influência na representação 

informacional do século XXI que se destaca pelo uso intensivo das 

tecnologias de informação e comunicação por meio da internet. 

Segundo Ribeiro, Mesquita e Miranda (2014), Otlet antecipou ideias 

presentes no mundo da informação diretamente relacionadas ao 

contexto digital contemporâneo. 

 

 

 

REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO NO CONTEXTO DIGITAL 

CONTEMPORÂNEO 

  

A preocupação de Otlet referia-se ao desenvolvimento de novos 

meios de se trabalhar com os documentos, não apenas com a extração 

do conteúdo (físico e intelectual) mas em sua disposição e arranjo 

(MOURA; LARA, 2012). Nessa ideia, está implícita a padronização por 

meio de regras, pois a disposição e o arranjo para representar a 

informação necessitavam de consistência e uniformização em suas 

apresentações. 

As diversas formas de apresentação dos documentos era uma das 

preocupações de Otlet, além da quantidade e da dispersão. De acordo 

com Moura e Lara (2012, p. 14),  

Otlet já prenuncia um envolvimento com todos os tipos de 

mídia, a dispersão do conhecimento não dizendo respeito 
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apenas à quantidade de documentos produzidos, mas à 

multiplicidade de formas em que eles se apresentam. 

 

Essa multiplicidade e dispersão exigiam formas eficientes e 

métodos apropriados para a organização dos recursos informacionais, 

de modo que, por intermédio de regras e padrões e de uma tecnologia 

eficaz, se pudesse recuperar a informação. 

A organização do conhecimento com base no acesso universal 

preconizado por Otlet pressupõe a utilização da tecnologia em ampla 

escala (SANTOS, 2007). Porém, em sua época e antes mesmo do 

surgimento de formatos digitais, já se previu a necessidade do intenso 

uso de tecnologias para criar e organizar o conhecimento, pois 

conforme Santos (2007, p. 59) “Não se trata apenas de prefigurar os 

possíveis contornos que o livro assumirá no futuro, mas de trabalhar 

concretamente com técnicas e tecnologias disponíveis para criá-lo.” As 

ideias visionárias de Otlet dirigiam-se para um cenário amplo e 

adequado a todo tipo de informação independentemente do suporte ou 

forma do recurso. 

Ribeiro, Mesquita e Miranda (2014, p. 2) salientam que 

Os manuscritos de Otlet têm sido reconhecidos como 

precursores da web. Sua visão de uma grande rede de 

conhecimento foi centrada em documentos e na inclusão das 

noções de hiperlinks, motores de pesquisa, acesso remoto, e as 

redes sociais, embora descritos sob outras nomenclaturas. 

Nesse sentido, entende-se que as técnicas idealizadas por Otlet 

referiam-se a um espectro de organização da informação mais amplo e 

universal que pudesse englobar todos os tipos de recursos 
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informacionais e disponibilizá-los de forma irrestrita e eficiente, 

comparando-se, assim, aos mais atuais sistemas de busca on-line. 

Essa relação entre o passado e a atualidade dos sistemas de 

recuperação da informação são destacadas por Fontoura (190, p. 2012) 

ao afirmar que,  

Apesar da diferença entre as tecnologias disponíveis para o 

registro e gestão da informação, de ontem e de hoje, um 

mesmo objetivo é perseguido: identificar e recolher, referências 

e indicadores sobre todos os assuntos, de todas as épocas, de 

todos os lugares, em todas as línguas e em todos os formatos. 

 

Por meio do RBU, Otlet e La Fontaine obtiveram sucesso em sua 

proposta de “[...] organização racional do conhecimento registrado [...]”. 

(FONTOURA, 2012, p. 191). O resultado dos seus esforços é refletido 

atualmente nas tecnologias disponíveis, como, por exemplo, o Google, 

considerado um dos maiores mecanismos de busca da atualidade. Nesse 

contexto, Ribeiro, Mesquita e Miranda (2014) ressaltam as ideias 

visionárias de Otlet quanto às estratégias de busca e recuperação da 

informação, aos catálogos com inter-relações e links e das estações de 

trabalho, hoje presentes na internet. 

De acordo com Siqueira (2013, p. 53), o buscador Google surgiu 

em meados da virada do milênio em meio à “[...] multiplicação 

astronômica das páginas da web [...]”, tornando-se necessário o “[...] 

desenvolvimento de mecanismos de busca mais arrojados.” Similar ao 

controle bibliográfico universal proposto por Otlet, 

O Google nasceu sob o signo de uma promessa extremamente 

difícil – indexar a quase totalidade das páginas da web sem 

negligenciar metodologias de seleção e armazenamento de 
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termos e links que possibilitassem melhorias constantes nos 

resultados de busca. (SIQUEIRA, 2013, p. 54). 

 

Atualmente, o referido mecanismo de busca é comumente 

reconhecido pela comunidade internauta e destaca-se pela rápida 

recuperação da informação proporcionada por meio das palavras-chave 

inseridas pelos usuários. O Google proporciona resultados relevantes a 

partir das páginas web disponíveis globalmente. 

Esse tipo de sistema de recuperação informacional atende às 

ideias visualizadas por Otlet no século passado que sonhava “[...] em 

facilitar o acesso do maior número de pessoas à informação graças a 

um complexo conjunto de bibliotecas conectadas por canais telegráficos 

e telefônicos.” (BARRETO, 2007, p. 19).  

As tecnologias utilizadas atualmente na web estão fortemente 

avançadas quanto ao processamento da informação. Entretanto, o 

modelo universal de Otlet está interligado a todo o fluxo de busca e 

recuperação, afinal “[...] o ideal do acesso ao conhecimento livre e para 

todos não surgiu com a Internet.” (BARRETO, 2007, p. 19). Vale dizer, a 

preocupação com o acesso universal ao conhecimento registrado é 

evidenciada por Otlet há mais de um século. 

Em estudo recente, Nhacuongue e Dutra (2016, on-line) 

corroboram com a ideia de que “[...] a preocupação com a organização, 

difusão e uso compartilhado do conhecimento, ideia prevalecente na 

Web Semântica, é um assunto antigo.” Ou seja, é evidente que Otlet 

inseriu o embrião de diversas implementações e inovações no que se 

refere aos processos e fluxos informacionais. Na concepção dos autores, 
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As abordagens atuais da semântica sobre o processo de 

organização do conhecimento na Web podem ser vislumbradas 

a partir das concepções de Otlet sobre as descrições e análises 

de itens informacionais e a sua distribuição para o público mais 

amplo. (NHACUONGUE; DUTRA, 2016, on-line). 

 

O compartilhamento da informação, principal meta de Otlet, é o 

foco dos estudos relacionados à web semântica, no que se refere às 

descrições dos documentos disponibilizados e a padronização utilizada 

nessas descrições. As ideias de Otlet ultrapassaram as fronteiras do 

acesso e as limitações do seu tempo, já que, 

Ao pensar sobre dados conectados e redes de usuários no 

âmbito do compartilhamento, vislumbrava-se o cenário 

informacional atual e complexo em que a figura do usuário 

final, que no passado se caracterizou pela aparente passividade 

nos ambientes de difusão, assume contornos conflitantes [...] 

(NHACUONGUE; DUTRA, 2016, on-line). 

 

Essa forma de organização da informação e disponibilização 

universal dos recursos por meio de dados conectados corresponde aos 

ideais propostos por Otlet. “É grande o interesse de ver elaborado 'um 

código geral de documentação', por intermédio de partes desses 

diversos códigos, comuns a todos os ramos, ou suscetíveis de se 

tornarem.” (OTLET, 1937, on-line). Naturalmente, Otlet referia-se ao seu 

interesse em desenvolver uma classificação universal de documentos, 

por meio de cooperação internacional. 

Por meio de estudos em conjunto entre diversos países, 

recentemente desenvolveu-se o código internacional de representação 

da informação denominado Resource Description and Access (RDA). 

Esse novo instrumento é o novo padrão de catalogação ainda em 
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desenvolvimento e testes.  O RDA, segundo Oliver (2011, p. 1) 

configura-se como “[...] um conjunto de diretrizes e instruções sobre a 

formulação de dados que sirvam de apoio ao descobrimento de 

recursos.” Assim, verifica-se que a universalidade das regras e padrões 

é uma preocupação atual da comunidade bibliotecária.  

Conforme observado por Fontoura (2012), mesmo com toda a 

tecnologia disponível e cada vez mais em desenvolvimento, a 

necessidade de organização e de gestão da informação em meio à 

grande massa documental disponível, sobretudo no ambiente digital, 

ainda é uma preocupação que já afligia Paul Otlet. 

Entre as recentes iniciativas de organização de recursos de 

informação, destacam-se os repositórios institucionais que, de acordo 

com Mueller (2007), configuram-se como instrumentos para 

democratização da informação, como idealizou Otlet já no século XIX. 

Com o desenvolvimento das novas tecnologias, os ambientes 

proporcionados pelos repositórios institucionais permitem a inclusão de 

recursos informacionais por seus próprios autores, reforçando a ideia da 

democratização informacional. 

Um elemento importante para o desenvolvimento e manutenção 

de repositórios são os metadados, cuja “[...] principal função é a 

descrição dos recursos informacionais para otimização da busca e 

recuperação da informação.” (ALVES; SANTOS, 2013, p. 51). Na acepção 

das autoras, no contexto digital contemporâneo, os metadados 

fornecem uma representação padronizada e inequívoca dos recursos 

com vistas a permitir o acesso, a busca, a localização, a recuperação, o 
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intercâmbio de dados e a interoperabilidade entre sistemas. Destaca-se 

que os dois últimos elementos citados são fundamentais para a 

cooperação entre unidades de informação, como bem almejou Otlet. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 São inegáveis as valiosas contribuições de Otlet para a 

Biblioteconomia e para a Ciência da Informação. Considerado inventor, 

inovador e visionário, suas ideias revolucionaram e anteciparam a 

chamada Sociedade da Informação (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 

2014), enriquecendo efetivamente as regras e os padrões 

biblioteconômicos utilizados até os dias atuais. 

 A criação da CDU, indispensável instrumento de classificação 

bibliográfica, é considerada um avanço frente aos sistemas 

classificatórios, sendo utilizada constantemente por profissionais da 

informação. Utilizando instrumentos como a CDU, Otlet desenvolveu 

diversos métodos de tratamento informacional com a finalidade de 

tornar a informação mais objetiva e livre da subjetividade da autoria 

individual (MOURA; LARA, 2012), enfatizando ainda mais a 

democratização da informação. 

 Com uma visão ampla e revolucionária quanto ao tratamento da 

informação, “[...] Otlet conseguiu obter impactos não só em sua época, 

como até os dias de hoje, e assim sempre será um marco na história da 

Biblioteconomia.” (RIBEIRO; MESQUITA; MIRANDA, 2014, p. 15). Isso se 

reflete no atual contexto digital em que profissionais da área ainda se 

preocupam com a recuperação da informação e, para isso, investem 
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cada vez mais em tecnologias na busca pelo acesso universal, 

preconizado por Otlet já no século XIX. 

Otlet vislumbrava o controle bibliográfico universal no intuito de 

contribuir para um mundo ideal no qual houvesse compartilhamento 

total e irrestrito do conhecimento humano. Nesse sentido, foi arrojado 

ao idealizar e aplicar métodos para a organização documental. Iniciou 

inventariando todo tipo de documento e, para isso, criou instrumentos 

fundamentados em regras e padrões. 

Os referidos instrumentos têm por escopo servir de base 

internacional para a cooperação, disseminação e disponibilização de 

informação em diferentes formatos, de todos os países, a respeito de 

todos os assuntos e de todos os períodos. 

Sua metodologia aplicada fornece diretrizes para o tratamento 

documental de forma descritiva e temática, em uso até a atualidade. Os 

registros bibliográficos padronizados oriundos desse tratamento técnico 

permitem contribuir para a recuperação da informação atendendo à 

principal meta de uma unidade de informação: suprir necessidades 

informacionais de seus usuários. 

Portanto, as regras e os padrões concebidos e aplicados por Otlet 

influenciaram a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, além de 

contribuírem para o desenvolvimento da web, em sentido amplo.  
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INTRODUÇÃO 

 

As melhorias de produtos, objetos, medicamentos, métodos de 

produção industrial e serviços vêm sendo realizadas por meio de 

inserções de novas tecnologias que emergem continuamente. A cada 

dia, inovações tecnológicas são concebidas, desenvolvidas, testadas, 

aplicadas e/ou popularizadas na sociedade; e isso contribui para que os 

indivíduos adotem novos comportamentos e realizem novas 

descobertas. 
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No meio acadêmico, uma das tecnologias mais utilizadas pelos 

cientistas, professores e alunos é a web. Esse serviço da internet 

tornou-se um excelente recurso de suporte para realização de 

pesquisas, pois pode proporcionar ao pesquisador o acesso remoto e 

imediato a vários tipos de documentos disponibilizados na rede. 

Na web, as pesquisas podem ser feitas em universidades, base de 

dados, periódicos, portais de transparências e acadêmicos, websites 

governamentais e privados, associações, institutos de pesquisa, 

diretórios, fóruns, blogs, mídias sociais, dentre outras fontes. Cabe ao 

pesquisador identificar e acessar as fontes mais apropriadas que 

possam estabelecer as respostas mais pertinentes a suas pesquisas. 

As pesquisas feitas na web podem recuperar diversos recursos 

informacionais, como livros, artigos, dissertações, teses, editais, 

certidões, resoluções, decretos, leis, dicionários, notícias, imagens, 

sons, textos, relatos e muitos outros tipos de documentos. O 

pesquisador pode investigar diversas áreas do conhecimento, assim 

como os mais variados assuntos.  

Além disso, o pesquisador pode averiguar um determinado autor, 

sua vida, suas parcerias de pesquisa, bem como suas contribuições para 

a ciência na qual ele investiga. No campo da Biblioteconomia e Ciência 

da Informação, um autor muito estudado é o belga Paul Marie Gislain 

Otlet, que é o assunto pautado neste capítulo.  

Paul Otlet é considerado um dos autores mais relevantes na 

ciência da informação e, em específico, na organização do 

conhecimento. Promovendo vários esquemas para organizar a recolha e 



164 
 

 
 

promoção ao acesso universal do conhecimento (NHACUONGUE; DUTRA, 

2016). 

Entre suas contribuições, Paul Otlet fundou o Instituto 

Internacional de Bibliografia (IIB), propôs tecnologias de fichas 

padronizadas e, junto com Henri La Fontaine, a Classificação Decimal 

Universal (CDU) (SOUZA; BEZERRA, 2016). Além dessas contribuições, 

Otlet foi o precursor da definição de documento (OLIVEIRA, 2005).  

De acordo com Pinheiro (2015), as ideias de Otlet foram 

introduzidas no Brasil no início do século XX, por Cícero Peregrino, na 

ocasião diretor da Biblioteca Nacional. A partir dessa influência, foi 

criado o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD); hoje, 

atual Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). 

Partindo dessas considerações ao autor, o objetivo desta pesquisa 

é analisar como Otlet está presente no âmbito online nos websites 

institucionais brasileiros que ofertam o curso de Biblioteconomia, por 

meio de menções web.  

As menções web são caracterizadas por referências textuais ou 

hipertextuais na web. Essas referências podem ser encontradas em 

títulos, textos e URLS, sendo representadas por palavras, instituições ou 

pessoas (ORDUÑA-MALEA; AGUILLO, 2014). As menções web, por 

estarem presentes em diversas formas documentais na web, seja um 

assunto, uma disciplina, um campo do conhecimento, uma instituição 

ou uma pessoa, possibilitam várias formas de representação. 

Estudos sobre as menções web no Brasil começaram a surgir no 

início da última década. Matias e Pinto (2013) estudaram as conexões, 
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ou menções web, entre as universidades federais do sul do Brasil. A 

pesquisa teve como população seis universidades, e as menções web 

foram observadas de duas em duas instituições. O resultado trouxe um 

panorama de relações entre as instituições estudadas e a confirmação 

de que elas compartilham informações de forma mais intensa entre 

instituições que possuem maior proximidade geográfica.  

As conexões entre universidades federais do sul do Brasil também 

foram estudadas por Silveira (2016). O autor propõe uma análise 

qualitativa dos resultados quantitativos promovidos pelas menções web 

entre as universidades pesquisadas, analisando os documentos em seis 

atributos distintos. Os resultados mostraram que as universidades 

relacionam-se academicamente de diversificadas maneiras, dentre elas, 

estão os artigos de periódicos, eventos, grupos de pesquisa e 

participação em bancas. 

Os arquivos públicos, nas esferas estadual e nacional, foram pauta 

de estudo das menções web. O estudo webométrico mensurou os 

indicadores de tamanho de site, luminosidade, visibilidade, o fator de 

impacto das menções web de 17 websites de arquivos. Os resultados 

apontaram a existência de conexões entre os arquivos investigados 

(AFONSO; MATIAS, 2016). 

Afonso et al. (2016) realizaram um estudo webométrico nas 

associações de bibliotecários do Brasil. Além de mensurarem os links e 

medirem o tamanho de site, a luminosidade, visibilidade e fator de 

impacto, trabalharam com as menções web dos movimentos 

associativos de duas formas, as conexões originadas das siglas das 
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associações e seus nomes por extenso. Os resultados mostraram que a 

Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da 

Informação e Instituições (FEBAB) e a Associação Catarinense de 

Bibliotecários (ACB) são as que mais possuem conexões na web. 

Diante do contexto, a proposta deste capítulo é a análise da 

menção web ‘Otlet’ em websites de universidades brasileiras que 

possuem o curso de graduação em Biblioteconomia, seja ele em 

modalidade presencial, seja a distância.  

 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E COLETA DE DADOS 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória. Quanto à 

abordagem, tem como característica o método quanti-qualitativo, pois, 

além de quantificação das menções web, é analisado o contexto no qual 

essas menções web ocorrem em cada documento resultante das buscas 

efetivadas. 

A procura pelas instituições que possuem o curso de 

Biblioteconomia ocorreu em fevereiro de 2017 no website do e-mec, 

que cadastra as instituições e cursos superiores no Brasil 

(www.emec.mec.gov.br). Para a obtenção dos dados, foi selecionada a 

opção de busca avançada no ícone “Curso de Graduação” e a palavra 

Biblioteconomia na caixa de identificação para curso. O Quadro 1 

http://www.emec.mec.gov.br/
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apresenta as 40 instituições que possuem o curso em atividade14 e seus 

respectivos websites institucionais.  

 

Quadro 1 – Lista dos websites das instituições que possuem o curso de 

Biblioteconomia 

Instituição Website 

Centro Universitário Assunção (UNIFAI) www.unifai.edu.br  

Centro Universitário Claretiano (CLARETIANO) www.claretiano.edu.br 

Centro Universitário de Formigas 

(UNIFORMG) 

www.uniformg.edu.br 

Centro Universitário Teresa D’Ávila 

(UNIFATEA) 

www.unifatea.edu.br 

Faculdade Educacional de Dois Vizinhos 

(UNISEP) 

www.unisep.edu.br 

Faculdades Integradas Coração de Jesus 

(FAINC) 

www.fainc.com.br 

Fundação Escola de Sociologia e Política de 

São Paulo (FESPSP) 

www.fespsp.org.br 

Fundação Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) 

www.udesc.br 

Fundação Universidade Federal de Rondônia 

(UNIR) 

www.unir.br 

Instituto de Ensino Superior da Funlec 

(FUNLEC) 

www.iesf.funlec.com.br 

Instituto Manchester Paulista de Ensino 

Superior (INAPES) 

www.unianhanguera.com 

                                                           

14 Foram encontradas mais três instituições, mas em nenhum momento seus websites 

apresentaram alguma referência ao curso de Biblioteconomia; portanto, foram 

excluídas da pesquisa. 

http://www.unifai.edu.br/
http://www.claretiano.edu.br/
http://www.uniformg.edu.br/
http://www.unifatea.edu.br/
http://www.unisep.edu.br/
http://www.fainc.com.br/
http://www.fespsp.org.br/
http://www.udesc.br/
http://www.unir.br/
http://www.iesf.funlec.com.br/
http://www.unianhanguera.com/
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Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

(PUC-CAMPINAS) 

www.puc-

campinas.edu.br 

Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó (UNOCHAPECÓ) 

www.unochapeco.edu.br 

Universidade de Brasília (UnB) www.unb.br 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) www.ucs.br 

Universidade de São Paulo (USP) www.usp.br 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) www.uel.br 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) www.uespi.br 

Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (UNESP) 

www.unesp.br 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) www.ufba.br 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB)  www.ufpb.br 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) www.ufal.br 

Universidade Federal de Cariri (UFCA) www.ufca.edu.br 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) www.ufmg.br 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) www.ufpe.br 

Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) 

www.ufsc.br 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR) www.ufscar.br 

Universidade Federal de Sergipe (UFS) www.ufs.br 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) www.ufam.edu.br 

Universidade Federal do Ceará (UFC)  www.ufc.br 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)  www.ufes.br 

Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO) 

www.unirio.br 

http://www.puc-campinas.edu.br/
http://www.puc-campinas.edu.br/
http://www.unochapeco.edu.br/
http://www.unb.br/
http://www.ucs.br/
http://www.usp.br/
http://www.uel.br/
http://www.uespi.br/
http://www.unesp.br/
http://www.ufba.br/
http://www.ufpb.br/
http://www.ufal.br/
http://www.ufca.edu.br/
http://www.ufmg.br/
http://www.ufpe.br/
http://www.ufsc.br/
http://www.ufscar.br/
http://www.ufs.br/
http://www.ufam.edu.br/
http://www.ufc.br/
http://www.ufes.br/
http://www.unirio.br/
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Universidade Federal do Maranhão (UFMA) www.ufma.br 

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) www.ufmt.br 

Universidade Federal do Pará (UFPA) www.ufpa.br 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) www.ufrj.br 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) www.furg.br 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN)  

www.ufrn.br 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 

www.ufrgs.br 

Universidade Federal Fluminense (UFF) www.uff.br 

Fonte: E-mec (2017). 

 

A presença online de Otlet foi averiguada pelo modelo proposto 

por Silveira (2016), que apresentou a verificação qualitativa das 

menções web em seis atributos. Para essa análise, os atributos 

selecionados analisados foram: o de Formato de documento, Autoria, 

Local da menção web e Caraterística de documento em que a menção 

web é mencionada. 

Os procedimentos de análise tiveram quatro etapas: (i) a 

localização dos websites institucionais das universidades que oferecem 

o curso de Biblioteconomia no Brasil; (ii) a definição dos atributos a 

serem analisados; (iii) a estratégia de busca para identificar a presença 

online de Otlet na web; (iv) e a análise qualitativa das menções por meio 

da lista de verificação de Silveira (2016). 

Vale citar que a lista de verificação de Silveira (2016) é flexível; 

logo, a análise de cada documento encontrado pode ser alocada à 

http://www.ufma.br/
http://www.ufmt.br/
http://www.ufpa.br/
http://www.ufrj.br/
http://www.furg.br/
http://www.ufrn.br/
http://www.ufrgs.br/
http://www.uff.br/
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descrição de característica de documento apresentada ou à inclusão de 

novos itens a serem analisados de cada documento.  

Ressalta-se que existem instituições que além de ter o curso de 

graduação em Biblioteconomia possuem cursos de pós-graduação em 

Biblioteconomia e/ou Ciência da Informação, ou seja, os resultados 

recuperados são dos domínios das instituições analisadas, tendo a 

possibilidade também de recuperar documentos oriundas da pós-

graduação, como exemplo cita-se teses e dissertações. 

 

 

 

RESULTADOS 

 

Após a localização dos websites das universidades e a definição 

dos atributos a serem analisados, foi aplicada uma estratégia de busca 

para a recuperação das menções web em cada instituição.  

O Google foi o buscador utilizado para a análise das menções; 

assim, cada instituição recebeu um cruzamento do seu website 

institucional com a palavra 'Otlet', com o intuito de identificar o número 

de documentos recuperados, conforme o exemplo: 'site:instituição.br 

Otlet'. 

Das 40 universidades identificadas no website do e-mec, 32 

possuem menções a 'Otlet', sendo elas apresentadas na Tabela 1, 

juntamente com a quantidade total de páginas coletadas, de páginas 

válidas e a menções web analisadas. 
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Tabela 1 – Páginas que mencionam Otlet e menções web por instituição 

UNIVERSIDADE / 

INSTITUIÇÃO 

PÀGINAS 

ENCONTRADAS 

PÁGINAS  

VÁLIDAS 

MENÇÕES  

WEB 

USP 148 131 2.666 

UFF 292 262 1.369 

UNB 118 102 1.329 

UNESP 139 120 1.319 

UFMG 201 153 931 

UFBA 120 111 879 

UFPB 200 167 694 

UFSC 151 142 540 

UFRGS 109 98 368 

UEL 52 48 251 

UFPE 72 64 238 

UNIRIO 155 41 238 

PUC-CAMPINAS 61 60 140 

URFJ 38 34 139 

UDESC 34 33 117 

UFSCAR 39 36 79 

UFAL 8 8 65 

UFC 31 26 62 

UFRN 22 21 51 

UFPA 15 13 35 

FURG 15 14 20 
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UCS 8 8 12 

FESPSP 6 6 11 

UFES 6 6 11 

UNIFORMG 6 6 10 

UFAM 4 4 10 

UNIR 9 7 9 

UESPI 2 2 3 

UFCA 2 2 3 

UFMT 1 1 3 

UFS 1 1 1 

UFMA 2 1 1 

TOTAL 2.067 1.728 11.604 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

Dos 2.067 documentos recuperados, 1.728 foram utilizados para 

análise; isso ocorreu devido a algumas páginas estarem inacessíveis e 

algumas apresentarem duplicidades. Os 1.728 documentos 

contabilizaram 11.604 menções da palavra ‘Otlet’. Em relação ao 

número de documentos, as três universidades que possuíam mais 

documentos são a UFF (262), a UFPB (167) e a UFMG (153); já, na 

contagem de menções, as que mais apresentaram menções foram a USP 

(2.666), a UFF (1.369) e a UNB (1.329).  

O primeiro atributo analisado nos documentos recuperados foi o 

do formato de documento. Esse atributo identifica em que tipo de 
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formato as menções web estão inseridas. O resultado pode ser visto no 

Grafo 1. 

 

 

 

 

 

Grafo 1 – Tipos de documentos por Instituição 

  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

As menções a Otlet apareceram em quatro tipos de documentos 

diferentes (DOC, HTML, PDF e PPT), com a maior incidência em 

documentos de formato PDF, 1.349, seguido pelo formato HTML, em 

328 documentos, formato DOC, com 27, e formato PPT, com 24 

documentos.  

Das 32 instituições, somente a UFMA não possui documentos em 

PDF, mostrando, assim, que a característica forte de documentos 

presentes nas universidades é o formato em PDF. A UFF e UFSC, com 
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195 e 113 documentos em PDF, respectivamente, foram as que mais 

obtiveram documentos recuperados no referido formato.  

Apenas quatro instituições apresentaram os quatro tipos de 

documentos averiguados; esse conjunto foi composto pela UFF, UFSC, 

UFMG e USP. Em relação às instituições que apareceram apenas com um 

tipo de formato de documento, a maior incidência também foi para o 

formato PDF com dez delas (FURG, UNIFORMG, UFMT, UFES, FESPSP, 

UFC, UFCA, UFS, UFAM, USC), seguida do formato HTML com uma única 

instituição (UFMA) conforme grafo 1.  

Ainda quanto ao formato de documentos, mais de um tipo de 

formato apareceu em 21 instituições, sendo o maior índice de aparições 

em universidades que apresentam dois tipos de formato de documento 

em seus resultados, totalizando 11 universidades (UNIR, PUC-

CAMPINAS, UNB, UEL, UESPI, UFPB, UFAL, UNIRIO, UFPA, UFRN, UFRGS). 

Dessa forma, foi constatado que, nesse conjunto de 

universidades, os documentos que apresentam menções web a 'Otlet' 

são disponibilizados em sua maioria em formato PDF; o referido formato 

garante a preservação e autenticidades das informações 

disponibilizadas nos documentos.  

O segundo atributo analisado foi o de Autoria presentes nas 

menções web. Segundo Silveira (2016), tal atributo é dividido em duas 

subcategorias: tipo de autoria (institucional e pessoal) e origem da 

menção web (citante e terceiro). Foi constatado que a autoria pessoal 

prevaleceu nos documentos recuperados, como é visto no Grafo 2. 

 

Grafo 2 – Tipos de autorias por Instituição 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

 

Dos 1.728 documentos analisados, notou-se que a autoria 

pessoal esteve presente em 1.387 documentos disponibilizados por 

quase todas as universidades, só não aparecendo em três instituições 

(UFMA, UESPI e UFC). Já a autoria institucional, com o total de 341 

documentos, não constou em 10 instituições (UFCA, UCS, UFAM, FURG, 

UFSCAR, UFMT, UFS, UFRN, FESPSP e UNOFORMG). As demais instituições 

apresentam documentos tanto de autoria Pessoal como Institucional. 

As três universidades que mais incidiram em autorias pessoais 

foram a UFF (200), a UFPB (138) e a UFSC (132). Isso significa que nos 

documentos analisados sempre há uma pessoa assinando o documento, 

seja ela vinculada à Universidade/Instituição analisada ou não.  

As três universidades que mais apareceram em autorias 

institucionais foram a UFF (62), a UFMG (53) e a UNB (44); nas autorias 

institucionais, a origem da assinatura sempre foi das próprias 

instituições em que a estratégia de busca foi atribuída. Tal fato remete a 
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documentos sem a assinatura de uma pessoa, e sim da própria 

instituição, como por exemplo, uma prova de concurso.  

Portando da maior incidência, a autoria pessoal possibilita uma 

diversidade de tipos de documentos em que uma pessoa pode ser 

autora. Em âmbito de websites universitários, que têm como 

disponibilidade páginas, currículos, periódicos, eventos, espaços de 

ambiente virtual, repositórios, bibliotecas digitais ou autores podem 

criar documentos que são inseridos nesses espaços, respeitadas as suas 

diretrizes. 

A segunda subcategoria do atributo autoria identifica a origem da 

menção web, ou seja, é a autoria do documento analisado, sendo 

identificada por citante, que tem como autor a instituição analisada, de 

terceiro que tem como autoria autores que não são da instituição 

analisada, e sem identificação, que são documentos que não 

possibilitaram a identificação de autoria. O Grafo 3 apresenta o 

panorama dos resultados dessa subcategoria.  
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Grafo 3 – Origem das menções web dos documentos 

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

A origem das menções web que mais prevaleceu nas instituições 

analisadas foi a citante, com um total de 1.137 documentos analisados, 

seguida por autoria de terceiro, com 420 documentos, e não foi possível 

identificar a origem da autoria em 172 documentos.  

Em relação aos documentos cuja origem da autoria não foi 

identificada, destaca-se a UFSC e a UFF com 54 e 44 documentos, 

respectivamente. Observou-se que a UEL (35), a UDESC (22) e a UFC (14) 

apresentaram mais documentos de terceiros do que citante, isso quer 

dizer que a maioria de documentos recuperados em seu website não 

são de sua autoria. 

As instituições que tiveram mais documentos de sua autoria na 

própria estratégia de busca foram as UFF, UFMG e UNESP, num total de 

120, 112 e 102 documentos, respectivamente. Sete instituições 

apresentaram em seus resultados documentos de autorias próprias, são 

elas: UNIR, UESPI, UFES, UFMA, UFCA, UFRN e UFMT.  
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As autorias de terceiro trazem para a instituição analisada 

resultados positivos, pois querem dizer que, de alguma forma, existe 

uma conexão entre duas ou mais instituições, seja por um autor 

utilizando para publicar um trabalho em um periódico científico, um 

docente da instituição usando um documento promovido por outra 

instituição, ou a vinda de um palestrante para proferir seu 

conhecimento, dentre outras possibilidades. 

O terceiro atributo analisado foi o de local da menção web, sendo 

classificado em oito categorias: Título; Corpo do Texto (CT); Referência 

Bibliográfica; Título e Corpo do Texto (TCT); Título, Corpo do Texto e 

Referência Bibliográfica (TCTR); Título e Referência Bibliográfica (TR); 

Corpo do Texto e Referência Bibliográfica (CTR); e Corpo do Texto, 

Referência Bibliográfica e Edição (CTRE).  

Diferentemente da classificação de Silveira (2016), foram 

priorizadas as menções que aparecessem em mais de um local distinto, 

não sendo utilizado o quadro pré-definido pelo autor.  

Isso ocorreu pelo fato de que as menções web geralmente 

aparecem mais de uma vez em cada documento estudado; a Tabela 1 

mostra tal característica. Das 32 instituições observadas, apenas duas 

têm o número de menções sendo o mesmo número de documentos 

analisados, ou seja, em 30 instituições existe ao menos um documento 

com mais de uma menção web “Otlet”. 

A distribuição das menções web das 32 instituições no atributo 

local da menção web pode ser observada no Grafo 4. 

 

Grafo 4 – Local das menções web 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

Paul Otlet é mencionado por muitos pesquisadores. A menção 

dentro do texto principal, caracterizado neste capítulo como corpo do 

texto, foi a maior categoria contabilizada nesse atributo, com somatório 

de 1.049 documentos. O corpo do texto, ainda em conjunto com outro 

tipo de localização, soma 1.554 documentos, ou seja, dos 1.728 

documentos possíveis, quase 90% possui menção a Otlet no texto 

principal do documento.  

Na categoria referências, as menções web de Otlet apareceram em 

163 documentos, totalizando menos de 10%. Muitos desses 163 

documentos são obras do próprio autor, caracterizando a relevância e 

suas contribuições para a área da Biblioteconomia.  

As universidades que apresentaram mais tipos de local da menção 

web em seus resultados foram a UNB, com sete tipos diferentes, seguida 

da UFF e da UEL, com seis tipos apresentados. Somente UFMT e a UFS 

não exibiram a menção de Otlet no corpo do texto, ambas só tiveram 

em seus resultados menções do tipo referência.  
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Doravante, a localização da menção web em um documento pode 

direcionar diversos entendimentos, pois pode representar o documento 

inteiro/integral, uma simples passagem no texto, uma obra 

referenciada, dentre outras formas representativas. 

O último atributo foi o de característica de documento; tal atributo 

verifica o tipo de documento em que as menções web estão inseridas. O 

resultado diversificado do atributo em foco pode ser visto no Grafo 5. 

 

Grafo 5 – Conteúdo das menções web

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

Conforme Silveira (2016), a lista de categorias pode ser ampliada, 

pois nem todas as situações estudadas podem ter as mesmas 

características. Das 86 categorias elencadas pelo autor, neste capítulo 

foram encontradas 35 categorias, além da elaboração de cinco novas. 

Nesta análise, não foi contabilizada a ramificação de cada categoria, e 

sim a categoria geral de cada característica. 

Durante a análise, foram observados documentos com 

característica de Ata, Bancas, Base de Dados (BBD), Biblioteca Digital 
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(BD), Calendário Acadêmico (CA), Clipagem, Dados de Programação (DP), 

Dissertação, Editais, Ementa/Plano de Ensino (EPE), Especialização, 

Evento Científico, Lista de bibliografia, Lista de curso, Lista de links, 

Lista de teses e dissertações, Livro, Manual, Material de Aula (MA), 

Memorial, Notícias, Palestra, Periódico científico, Pesquisador, Plano de 

estudo, Programa de Pós-Graduação (PPG), Projeto, Prova, Questionário, 

Relatório, Repositório digital, Resolução, Tese, Texto Científico (TC) e 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Ainda incluindo mais cinco categorias criadas: Comentários, Lista 

de projetos (que não sejam projetos de pesquisa), Licitações, Menu e 

Vídeos. Assim os 1.728 documentos foram classificados em 40 

características diferentes.  

A menção web de Otlet foi bastante frequente em documentos 

com características de Periódicos (388), Dissertação (370) e Evento 

científico (262), com o maior quantitativo nas instituições UFPB (79 

menções em periódicos), UFBA (44 menções em dissertações) e UFF (87 

menções em eventos científicos). O resultado nessas três categorias 

fortalece ainda mais a relevância de Paul Otlet, pois essas três 

modalidades estão diretamente ligadas à produção do conhecimento 

científico. 

As três instituições que mais apresentaram características de 

documentos diferentes foram a UFF, a UFMG e a USP. As três com 15 

características de documentos distintos cada uma, mostrando a 

diversidade de documentos em que a menção de Otlet é utilizada. 
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Por fim, destaca-se a relevância da presença de menções web a 

Otlet nos documentos produzidos pelas universidades/instituições que 

mantêm o curso de graduação em Biblioteconomia, bem como mestrado 

e doutorado na área da Ciência da Informação, visto que o arcabouço 

teórico desse autor contribui para o crescimento e fortalecimento do 

conhecimento na área.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As menções web permitem verificar as conexões entre 

determinados grupos de instituições, pessoas, ou, até mesmo, um 

determinado autor, como no caso em questão, Paul Otlet.  

Com os resultados obtidos nesta pesquisa, foi possível um 

diagnóstico da presença de documentos em universidades/instituições 

brasileiras que ofertam o Curso de graduação em Biblioteconomia que 

tenham referências ao autor, não sendo excluídos documentos 

originados dos mestrados e doutorados na área de Ciência da 

Informação, visto que Otlet é referência e contribui com ambas as áreas 

de conhecimento. 

Em relação à análise dos atributos das menções web elencadas 

por Silveira (2016), verificou-se que, no atributo Formato de 

documento, o que prevaleceu, nas 32 instituições analisadas, foi o 

formato em PDF. 



183 
 

 
 

 No segundo atributo examinado, Autoria, observou-se que, dos 

1.728 documentos analisados, a autoria do tipo pessoal apareceu em 

1.387 documentos, não sendo identificado na UFMA, na UESPI e na UFC. 

 Ainda, no que concerne à segunda subcategoria do atributo 

Autoria, verificou-se que a origem das menções web são na sua maioria 

citantes (1.137), em outras palavras, são documentos produzidos pela 

própria instituição, de modo institucional ou pessoal. 

 O atributo Local da menção web é referente à posição da menção 

dentro do documento, no caso, o local da menção corpo do texto foi a 

maior categoria identificada neste atributo, com um total de 1.049 

documentos. Ainda, a propósito da menção no corpo do texto, quase 

90% dos documentos analisados têm uma menção nessa posição.  

 O último atributo foi o de Caraterística de documento. O referido 

atributo apresentou resultados distintos do proposto por Silveira (2016); 

das 86 categorias elencadas pelo autor, foram encontradas 35 e 

adicionadas cinco novas categorias, totalizando 40 tipos de 

documentos. As categorias que obtiveram destaque nesse atributo 

foram Periódicos (388), Dissertação (370) e Evento científico (262). 

Em relação às universidades que obtiveram destaque nos quatro 

atributos analisados, observa-se a UFF, que aparece em todos os 

atributos, seguida pela UFMG, que não tem a identificação de autoria 

pessoal no segundo atributo. 

Este estudo permitiu verificar a presença online de Paul Otlet nos 

documentos produzidos pelas 32 instituições. Concluiu-se que em 

todas as universidades havia ao menos um documento que referenciava 
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Otlet, seja em um plano de ensino, artigos, eventos, TCCs, dissertações, 

teses entre outras espécies/tipos documentais. 

De modo geral, pode-se perceber que muitos autores utilizam as 

contribuições de Paul Otlet, deixando firmado que seu legado, foi, é, e 

será considerado e apreciado por muitas gerações.  
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PRESENÇA DE PAUL OTLET E SUZANNE BRIET NA 
LITERATURA DE DOIS ENTUSIASTAS 
 
 

 
Elaine Rosangela de Oliveira Lucas 

Lucas Mendes 
 
 
 
 

“De longe, qualquer pessoa poderia 

ler qualquer texto, expandido ou 

limitado ao assunto desejado, 

projetado em uma tela 

individual. Assim, qualquer um de 

sua poltrona poderia contemplar 



187 
 

 
 

toda a criação ou partes específicas 

dela.” (Paul Otlet) 

 

A MOTIVAÇÃO 

 

O 11. Colloque international d’ISKO-France, realizado em julho de 

2017, apresenta homenagem aos teóricos francófonos do campo da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, Paul Otlet, Suzanne Briet, 

Jean-Claude Gardin, Eric Meyriat, entre outros.  

Segundo os organizadores do evento, cada um dos autores 

homenageados trouxe sua contribuição para o campo, mas é em Paul 

Otlet que se tem a figura central, conhecida pelos progressos 

significativos que fez no campo da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, sobretudo pela paternidade da ciência da Documentação, e 

também por suas muitas intuições intelectuais. Suzanne Briet é 

reconhecida como líder na modernização de bibliotecas na França e 

pioneira da Informação e Documentação, seguidora dos princípios 

otletianos e a maior responsável pela continuidade da ciência da 

Documentação após a morte de Otlet em 1944. 

As contribuições desses dois teóricos para o campo da 

Biblioteconomia e da Ciência da Informação francófona são 

mundialmente conhecidas. Suas influências no mundo hispanófono e 

lusófono foi destacado no Brasil, especialmente, pela pesquisadora 

Cristina Dotta Ortega (2004, 2009, 2010, 2016).  
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O olhar tardio lançado pela cultura anglófona a esses teóricos 

gerou a curiosidade de entender como o arcabouço teórico desses 

pensadores foi, e vem sendo, apreendido, compreendido e lido por 

diferentes autores em diferentes tempos e lugares em língua inglesa.  

Conhecer e refletir acerca do legado de Otlet e Briet com base em 

olhares anglo-saxões é no que consiste este capítulo. Para isso, 

buscou-se quem seriam os representantes desses pensadores no 

idioma shakespeariano, chegando a dois estudiosos bastante produtivos 

na literatura do campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação: 

Buckland e Rayward.  

 

 

 

SOBRE BUCKLAND E RAYWARD:  

Os entusiastas 

  

O professor Michael Keeble Buckland nasceu em 1941 em 

Wantage (Inglaterra), é formado na St. Peter’s College, Oxford, em 

História Moderna (1963), fez seu mestrado em Biblioteconomia pela 

University of Sheffield (1965) e tem seu doutorado de Ciências Sociais 

pela mesma universidade (1972). Buckland é professor emérito da 

Universidade de Berkeley (Califórnia - EUA), onde também atua como 

codiretor da Electronic Cultural Atlas Initiative e ministra as disciplinas 

de Organização do Conhecimento (KO), sendo elas: bibliografia, 

catalogação, metadados e recuperação. Além dessas, também ministra 
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sistemas de informação, informação e heranças culturais, bibliotecas 

universitárias e gestão de bibliotecas (UCLA, 2017). 

 Buckland, de acordo com seu currículo no site da Universidade da 

Califórnia em Los Angeles, tem como principais interesses de pesquisa o 

Acesso Bibliográfico e o suporte de busca (bibliografia, catalogação, 

filtros, indexadores, metadados e recuperação). Pesquisa também temas 

ligados à representação de heranças culturais, História e teoria da 

Documentação, que constantemente abordam Paul Otlet e suas teorias, 

Bibliotecas universitárias e Bibliotecas Digitais (UCLA, 2017). Foi 

Buckland que cunhou o apelido ‘Madame Documentação’, dado a 

Suzanne Briet, conhecido amplamente no campo. 

Warden Boyd Rayward nasceu em 1939, na Austrália. Graduou-se 

na University of New South Wales, em Sydney; em seguida realizou seu 

mestrado em 1965, em Biblioteconomia, pela University of Illinois, onde 

também foi eleito como membro Beta da Phi Mu (uma sociedade 

honorária de Biblioteconomia). Obteve seu título de doutor em 1973 na 

University of Chicago (D’ARPA, 2013, p. 266). 

 Atuou como bibliotecário durante os anos de 1961 a 1970 na 

biblioteca pública de New South Wales em Sydney, na Austrália. Após 

isso, dedicou sua vida à carreira acadêmica, como professor e 

pesquisador. Atualmente é professor emérito da Universidade de Illinois, 

na escola de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Possui também 

uma longa atuação na gestão e pesquisa de periódicos científicos do 

campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, atuando como 

editor da The Library Quarterly em 1979, também como editor da 
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Library History (2005 – 2008), e também como coeditor da Library 

Trends de 2006 em diante.  

 Rayward é conhecido por pesquisar temas de forma consistente, 

como a educação profissional do bibliotecário, a internacionalização, 

história e desenvolvimento do campo da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. Além disso, é reconhecido como o maior biógrafo de Paul 

Otlet e um especialista sobre a Documentação como ciência. 

 

 

 

UM OLHAR DE ADMIRAÇÃO:  

O fortalecimento da Documentação 

 

De acordo com Buckland (2017), as ideias e escritos de Otlet 

voltaram a ser influentes no campo da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, apresentando sobre eles, sobretudo, o interesse histórico, 

mas também um genuíno interesse contemporâneo em relação à 

natureza dos documentos e do hipertexto.  

Este capítulo apresenta aspectos relacionados à produção de 

Buckland e Rayward a respeito de Paul Otlet e Suzanne Briet. Os textos 

analisados não tratam apenas dos homenageados, mas do legado de 

ambos a partir da Documentação. 

Nesse sentido, o estudo apresentado aqui reuniu artigos sobre 

diferentes aspectos desses documentalistas que apresentam e discutem 

suas contribuições e o impacto dos seus pensamentos e de suas obras. 
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No capítulo History of Information Science, que compõe a 

coletânea Historical Studies in Information Science (BUCKLAND; LIU, 

1998), os autores afirmam que a republicação de material 

historicamente importante, porém inacessível, é fundamental.  Eles 

asseguram que os melhores escritos de Paul Otlet, como figura central 

no desenvolvimento do campo da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, só estão disponíveis em inglês graças à tradução 

cuidadosamente anotada de Rayward. Nestas traduções o biógrafo 

argumenta que as novas ideias e práticas da Documentação constituiu 

um novo discurso sobre a informação, uma nova maneira de pensar 

sobre o que hoje chamamos Ciência da Informação. 

 Na concepção de Ortega (2009b), o percurso de desenvolvimento 

da Documentação contou, simultaneamente, com contestadores e 

adeptos fervorosos. Ainda, segundo a autora, vários estudos sobre 

Documentação foram desenvolvidos por diferentes autores, como 

Bradford, Vickery e Shera, por exemplo.  

As obras básicas sobre Documentação demoraram a ser 

conhecidas fora da Europa, sobretudo pela falta de interesse em suas 

reedições em outros idiomas.  

Ortega (2009b) esclarece que o livro de Suzanne Briet, Qu´est-ce 

que la documentation?, de 1951, foi traduzido para o espanhol em 

1960, e apenas em 2006 para o inglês; já o famoso Traité de 

documentation: le livre sur le livre, théorie et pratique, de Otlet, recebeu 

versão espanhola em 1996, mas não possui versão em inglês. Nas 
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palavras da autora: “[...] apenas recentemente, estas duas obras foram 

disponibilizadas em texto integral na Internet”. (ORTEGA, 2009b) 

Segundo Buckland (1996), os fundamentos e técnicas propostos 

por Otlet e sedimentados especialmente do final do século XIX 

receberam várias contribuições na Europa e continuam sendo estudadas 

e atualizadas ainda hoje. No entanto, muitas produções de Otlet foram 

destruídas durante a Segunda Guerra Mundial, inclusive a perda de 

grande parte da coleção do Mundaneum, seu maior e mais completo 

projeto. 

O aniversário de cem anos da criação da Fédération Internationale 

de Documentation (FID), comemorado em 1995, foi um dos elementos 

para a divulgação das origens da Documentação. No entanto, décadas 

antes, Rayward já se havia tornado um dos grandes responsáveis pela 

retomada das contribuições esquecidas de Otlet no pós-guerra. Sua 

divulgação em inglês faz parte da sua maior contribuição e tem 

alcançado um público cada vez maior, especialmente porque Rayward 

busca identificar os possíveis significados da Documentação e de seus 

avanços nos contextos atuais. Michael Buckland, ao lado de Rayward, é 

um dos responsáveis pela divulgação da Documentação em inglês, 

principalmente no contexto de seus estudos históricos sobre Ciência da 

Informação. Apesar de extensa e antiga na Europa, a produção de 

literatura científica a respeito de Documentação baseada nas 

contribuições de Rayward e Buckland tem potencializado sua difusão e 

demonstrado grande influência no campo.  
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AS CONTRIBUIÇÕES DOS ENTUSIASTAS: 

 Redescobrindo a Documentação 

 

Na trilha das escolhas, elegemos como caminho metodológico a 

pesquisa bibliográfica. Decidimos examinar os artigos recuperados na 

base de dados Library & Information Science Abstrats (LISA).  

Primeiramente, foram recuperados os artigos publicados pelos 

autores Buckland e Rayward. Em seguida, dentro dos artigos 

recuperados, foi utilizado um filtro com os termos Otlet e Briet para 

focarmos somente documentos que tratassem desses teóricos. Como 

resultado, tivemos quatorze artigos, publicados entre 1981 e 2014, que 

foram conferidos e analisados, e que apresentamos no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Textos recuperados (ordem cronológica) 

Autoria Título Ano 

WB Rayward The evolution of an international library and 

bibliographic Community 

1981 

MK 

Buckland 

Information retrieval of more than text 1991 

WB Rayward The case of Paul Otlet, pioneer of information 

science, internationalist, visionary: reflections on 

biography 

1991 

MK. 

Buckland 

Emanuel Goldberg, Eletronic Document Retrieval, 

and Vannervar Bush’s Memex 

1992 

MK  1993 
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Buckland; 

MH Butler;  

BA 

Norgard;   

C Plaunt. 

Proceedings of the Fourteenth National Online 

Meeting 

WB Rayward Visions of Xanadu: Paul Otlet (186871944) and 

Hypertext 

1994 

MK 

Buckland 

The Centenary of ‘Madame Documentation’: 

Suzanne Briet, 1894-1989 

1995 

MK 

Buckland 

What is a ‘document’? 1997 

WB Rayward The Origins of Information Science and the 

International Institute of Bibliography/(FID) 

1997 

MK 

Buckland; 

NW Lund 

Document, documentation, and the Document 

Academy: introducion 

2008 

WB Rayward Facing interfaces: Paul Otlet’s visualizations of data 

integration 

2011 

MK 

Buckland 

 

Interrogating spatial analogies relating to 

knowledge organization: Paul Otlet and others 

2012 

MK 

Buckland; 

NW Lund 

Boyd Rayward, Documentation, and Information 

Science 

2013 

WB Rayward Information Revolutions, the Information Society, 

and the future of the history of Information Science 

2014 

Fonte: Dados da Pesquisa, (2017). 

  Com a apresentação desses textos, o leitor terá oportunidade de 

conhecer referências feitas ao ‘Homem que queria catalogar o mundo’ e 

à ‘Madame Documentação’, conhecer acerca de documentos e projetos 

citados pelos dois entusiastas – por onde repousa nosso olhar neste 
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capítulo – e ainda conhecer sobre os artigos citantes e, desse modo, 

aprender e compreender sobre a circulação dos pressupostos de Otlet e 

Briet na literatura científica anglo-saxã.  

O primeiro artigo analisado, Information retrieval of more than 

text, foi publicado por Michael K. Buckland, em 1991, pelo Journal of 

the American Society for Information Science. Buckland inicia o artigo 

discutindo as novas dificuldades da recuperação da informação, isso no 

começo dos anos 90, destaca a questão de que não se recuperam 

apenas textos, mas também outros tipos de documentos e cita como 

exemplo a recuperação de imagens.  

No princípio do texto, já destaca os trabalhos de Paul Otlet quanto 

a definição de Documentação e sua multiplicidade abarcando toda 

forma de expressão de informação, incluindo questões como a da 

tridimensionalidade do documento. Em seguida, trabalha a teoria da 

Documentação, de Suzanne Briet, que possuía uma abordagem bastante 

ampla, mas muito bem fundamentada, onde nem tudo seria um 

documento. Porém abria a possibilidade, ao mesmo tempo, de que tudo 

poderia ser um documento, dependendo do contexto onde estivesse 

inserido. A partir disso, o autor fala dos documentos multimídia e de 

como são formados por mais de um meio de representação (texto e 

imagens ou imagens e sons), e que as teorias da Documentação de Otlet 

e Briet nos levariam, novamente, a um entendimento de documento 

além do textual. 

 Em 1992, Buckland publica o artigo Emanuel Goldberg, Eletronic 

Document Retrieval, and Vannervar Bush’s Memex, no periódico Journal 
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of the American Society for Information Science. Nesse texto, o autor 

aborda a questão da recuperação da informação antes da criação do 

Memex por Vannevar Bush (a partir de seu famoso artigo ‘As we may 

think’ publicado em 1945) – para muitos, tido como o texto que marca 

o nascimento da Ciência da Informação. Buckland busca reconstruir um 

pouco da história desse conhecimento, utilizando alguns autores como 

Paul Otlet e Walter Schuermeyer. Ao falar de Otlet, cita principalmente o 

Tratado de Documentação, a máquina de leitura de microfilmes e seu 

perfil de visionário, sobretudo por ter antecipado o hipertexto. O autor 

destaca ainda que Otlet foi além de Bush no pensar a tecnologia de 

recuperação da informação. Percebe-se no texto como Otlet influenciou, 

mesmo que mais tarde, a recuperação da informação e demonstrou por 

meio de suas ideias que compreendia o futuro dos documentos e a sua 

recuperação. 

 Prototyping Enchanced Online Search Capability, publicado em 

1993, foi apresentado no evento Proceedings of the Fourteenth National 

Online Meeting, e tem como autores Buckland, Mark H. Butler, Barbara 

A. Norgard e Christian Plaunt. Nesse artigo, os autores relatam a ideia 

de um projeto de OPAC 15  chamado de Otlet´s Adaptive Searcher 

Information Service (OASIS), cuja proposta era apresentar um projeto de 

recuperação da informação mais refinado que incorporasse as teorias 

desenvolvidas. Os autores são fortemente influenciados pela teoria de 

recuperação e organização da informação de Otlet e, a partir disso, 

                                                           
15 Sigla de Online Public Access Catalogue. Trata-se do catálogo informatizado de uma 

biblioteca. 



197 
 

 
 

criaram algumas estratégias de recuperação da informação que são 

demonstradas no artigo. 

 Posteriormente, Buckland publicou uma breve comunicação 

intitulada The Centenary of ‘Madame Documentation’: Suzanne Briet, 

1894-1989, em 1995, na revista Journal of the American Society for 

Information Science. Nesse trabalho, o autor comenta alguns conteúdos 

biográficos da vida de Suzanne Briet e, de modo geral, trata sobre sua 

contribuição para a Documentação. O autor descreve brevemente sobre 

a carreira de Briet e alguns de seus posicionamentos políticos – ela era 

feminista, sendo, inclusive, presidenta da Union of European Women por 

um longo período. Destaca também a carreira dela como historiadora e 

suas principais conquistas nessa área. Finaliza o texto comentando a 

importância de se ter a memória de Briet documentada, pois sua 

produção foi negligenciada à época e precisamos lembrá-la e valorizá-

la. 

 Em 1997, Buckland publica um artigo denominado What is a 

‘document’?, na revista Journal of the American society for Information 

Science. O autor descreve a evolução do modo de pensar os 

documentos, principalmente pelo ponto de vista dos documentalistas 

europeus Paul Otlet e Suzanne Briet. Preocupa-se particularmente com 

as questões de representação da informação e dos sistemas de 

recuperação da informação. Buckland, nesse artigo, cita a teoria de 

outros autores, como Donker Duyvis e Ranganathan, porém fica 

evidente em seu trabalho que é um discípulo, sobretudo, das teorias 

desenvolvidas por Otlet e Briet. Acredita que a maior confusão ao se 
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tentar entender os documentos está em negligenciar os primeiros 

teóricos ou interpretá-los erroneamente. Finaliza o artigo afirmando 

que a definição de documentos digitais se torna menos problemática 

quando levados em consideração a ‘Teoria dos objetos’, de Otlet, e o 

‘Antílope’, de Briet. 

 Buckland, em uma obra seguinte, com título Interrogating spatial 

analogies relating to knowledge organization: Paul Otlet and others, 

publicada pela revista científica Library trends, em 2012, aborda as 

analogias espaciais de Paul Otlet com foco na Organização do 

Conhecimento (KO). O texto analisa a teoria otletiana com outros 

autores, como Martin Scerettinger, Melvil Dewey, Wilhelm Ostwald, 

Emanuel Goldberg e Suzanne Briet que, com frequência, trabalham com 

as noções de espaço, lugar, posição, localização e movimento, 

sobretudo em aspectos práticos específicos da Organização do 

Conhecimento. Com a análise, o autor conclui que a Biblioteconomia, a 

Documentação e a Ciência da Informação têm grandes lacunas 

relacionadas às analogias espaciais na Organização do Conhecimento 

(KO). Percebe-se no texto que as teorias de Otlet influenciam 

fortemente o entendimento de Buckland quanto ao conhecimento 

espacial.  

 O artigo escrito por Buckland, em coautoria com Niels Wondfield 

Lund, intitulado Document, documentation, and the Document 

Academy: introducion, e publicado no periódico Archival Science em 

2009, trata dos esforços realizados pelos precursores da 

Documentação, Otlet e Briet, e sua preocupação quanto ao 
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entendimento na definição de documento. Introduz, então, a Document 

Academy – organização que tinha como finalidade formar uma rede de 

acadêmicos, artistas e profissionais de vários campos, com objetivo de 

estudar e compreender os documentos e como ocorrem as apropriações 

dos campos, conceito e ferramenta – criada por Buckland com outros 

pesquisadores. O artigo trata também da série de conferências 

realizadas por esta organização. 

 Buckland e Lund, mais uma vez em coautoria, publicaram o artigo 

Boyd Rayward, Documentation, and Information Science, na revista 

Library Trends, em 2013. Nesse artigo, os autores apresentam o 

pesquisador Boyd Rayward, conhecido historiador da Documentação e 

tido como melhor biógrafo de Otlet, além de grande contribuidor nos 

serviços contemporâneos com natureza da Ciência da Informação. O 

texto apresenta informações acerca da influência de Rayward nos 

últimos 25 anos (à época) para melhor entendimento sobre as origens 

da Ciência da Informação, tendo sido responsável pelo desenvolvimento 

de uma série de redes informais no campo. 

Quanto às publicações de Rayward, presentes no estudo aqui 

apresentado, iniciamos com o artigo intitulado The evolution of an 

international library and bibliographic Community, publicado no Journal 

of Library History em 1981. Rayward apresenta alguns dos movimentos 

que tiveram intenção de desenvolver um repositório universal 

bibliográfico, ressaltando acontecimentos, sobretudo, pós-primeira 

guerra mundial. O autor ressalta algumas iniciativas de Paul Otlet junto 

a Henri La Fontaine nos projetos Palais Mondial e Mundaneum. Por fim, 
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discute sobre o sucesso na criação e desenvolvimento da Fédération 

Internationale de Documentation (FID), que, a partir de 1988, passou a 

se chamar Fédération Internationale d'Information et de Documentation. 

O órgão, extinto em 2002, foi um dos patrocinadores do primeiro 

Congresso Mundial de Documentação Universal, realizado em Paris em 

1937. 

 Rayward publica uma década depois, em 1991, o artigo The case 

of Paul Otlet, pioneer of information science, internationalist, visionary: 

reflections on biography, no periódico Journal of Librarianship and 

Information Science. Nesse trabalho biográfico, o autor discute, com 

autoridade, um ponto de vista único sobre os estudos de Paul Otlet e 

sua presença na Ciência da Informação, que vai além de suas produções 

e sua atuação como pioneiro da área. Rayward busca apresentar a 

importância de Otlet com objetivo de melhorar o entendimento dos 

leitores sobre a área em questão, com base em estudos biográficos e 

históricos. 

Em 1994, é publicado o artigo Visions of Xanadu: Paul Otlet 

(1868-1944) and Hypertext, na revista científica Journal of the American 

Society for Information Science. Rayward analisa, nesse texto, como as 

contribuições de Otlet – e de seus colaboradores – foram negligenciadas 

na formação da história da Ciência da Informação. Discute, então, o 

conceito de Documentação, proposto por Otlet, e amplificado com as 

propostas atuais de hipertexto. Conclui que as contribuições otletianas 

possuem uma perspectiva positivista do conhecimento. 
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O artigo The Origins of Information Science and the International 

Institute of Bibliography/International Federation for Information and 

Documentation (FID), publicado por Rayward em 1997, na revista 

Journal of the American Society for Information Science, aborda algumas 

das ideias e práticas propostas por Paul Otlet e seus colegas no 

International Institute of Bibliography – fundado por Otlet e La Fontaine 

em Bruxelas (Bélgica) em 1895 – e como essas ideias marcaram uma 

nova “formação discursiva”. Trata da importância do surgimento da 

Ciência da Informação, tal qual a conhecemos, e destaca que ela se 

tornou uma extensão da então Documentação, trabalhada por Otlet. 

Em 2011, em parceria com Charles van den Heuvel, Rayward 

publica o artigo Facing interfaces: Paul Otlet’s visualizations of data 

integration, no periódico Journal of the American Society for Information 

Science and Technology. Os autores propõem outra perspectiva de 

estudo de interfaces. Conforme os autores, a maioria das explicações 

históricas das interfaces são tecnológicas e começaram a ser estudadas 

somente a partir da era dos computadores. Por isso, apresentam uma 

abordagem tendo como foco a história do campo da Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, particularmente sobre Otlet e nas suas tentativas 

de integrar e distribuir o conhecimento que implicavam a necessidade 

de interfaces pré-computadores. A discussão é baseada na seleção de 

centenas de Imagens do que chamaram de "interfaces" de Otlet. Na 

visão dos autores, as formas criativas com que Otlet enfrentou desafios 

como os de escalabilidade, representação, e percepção das relações 

entre o conhecimento e os objetos, podem ser de interesse ainda hoje. 
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O décimo quarto texto, e que finaliza o corpus analisado neste 

capítulo, tem como título Information Revolutions, the Information 

Society, and the future of the History of Information Science, publicado 

na revista Library Trends, em 2014. Nele, o autor Rayward aborda a 

questão do futuro da Ciência da Informação, realizando uma discussão 

sobre o tema. Traz em seu texto, como importante fato, a visão 

otletiana de documento, e como ela impactou a história da Ciência da 

Informação. Conclui que o conhecimento e as metodologias de pesquisa 

evoluem constantemente, e que o mundo digital permitiu diversas 

maneiras de explorar o fenômeno da informação de Gutenberg ao 

Google. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Palavras provisórias 

 

Como parte integrante do livro ‘As contribuições de Paul Otlet 

para a Biblioteconomia e Ciência da Informação’, este capítulo é nosso 

apoio para que os textos dos entusiastas viagem, circulem para que seja 

possível entender a Documentação como movimento pioneiro do que se 

convencionou chamar, anos depois, de Ciência da Informação.  

O desafio em rastrear os pensamentos e as contribuições de Otlet 

e Briet com base no cenário de apropriação desenvolvido por Rayward e 

Buckland constitui-se em indícios da magnitude desses 

documentalistas. Isto é, este estudo aponta indícios da produção e 
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circulação do legado dos pioneiros da Documentação ao campo da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, sobretudo o impacto com a 

retomada sendo feita em diferentes idiomas – no caso explorado neste 

estudo, o anglo-saxão. 

 Fica evidenciado o trabalho visionário desenvolvido por Otlet, 

expresso nas possibilidades teóricas e práticas de suas contribuições 

apresentadas nos textos dos pesquisadores, aqui apresentados como 

entusiastas de seu legado.  

 A relevância e aplicabilidade deste legado, apresentado nos 

artigos escritos mais de meio século depois das primeiras publicações 

das obras de Otlet, demonstram o quão visionário foi o chamado 

“homem que queria classificar o mundo”. 

É também relevante a importante participação de Briet no 

aprimoramento da Documentação e na manutenção de alguns princípios 

otletianos. 

 Revisitar a origem da Documentação e suas importantes 

contribuições para o campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação 

é mais do que uma retomada histórica de sua contribuição, trata-se de 

um compromisso profissional na busca de um campo mais científico e 

comprometido com a sociedade. 
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Ao passar pela Rue de Nimy, na cidade belga de Mons, um 

transeunte pode encontrar-se em frente ao pórtico de um dos tantos 

prédios com tijolinhos à vista, em cujo letreiro se lê: “Museu 

Mundaneum”. Tal prédio, com largas janelas dispostas na fachada dos 

três pisos que o compõem, outrora servia a uma loja de departamentos 

e ainda conserva em seu interior as características de formas puras e 

linhas retas, típicas do movimento arquitetônico de Art Deco. Todavia, 

não se encontram estocados naquele local artigos de uso diário, pois, 

desde 1993, ali estão dispostos documentos recuperados de um acervo 
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que se julgava perdido, o qual originalmente foi organizado pelo 

visionário bibliógrafo belga, Paul Otlet, em parceria com Henri La 

Fontaine. 

  À entrada do museu, visualiza-se um salão amplo, retangular, 

ladeado por dois níveis de galerias, cujo teto abobadado ilustra, em um 

planisfério terrestre, o que seriam links informacionais conectando os 

continentes. Ao fundo do salão principal, vê-se também um grande 

globo terrestre, o qual, de acordo com o disposto no site da instituição 

(MUNDANEUM, 2017), simboliza a universalidade do projeto de 

promoção da paz idealizado por Otlet e La Fontaine, que não aventava 

apenas uma nova forma de governo, de viés internacionalista, mas que 

pensava a promoção e facilitação do acesso à informação, com base na 

criação de uma “[...] rede de conhecimento global como algo semelhante 

a uma consciência universal e como uma porta de acesso para o 

esclarecimento coletivo” (WRIGHT, 2014, p. 17, tradução nossa). 

Até o início de 2017, treze profissionais compunham a equipe de 

gestão e manutenção do Museu Mundaneum, o qual ocupa 

aproximadamente 1900 m2, compreendendo: área de exibição, depósito 

dos arquivos, prédio administrativo, pátio e sala multiuso16. Dentre os 

profissionais mencionados, quatro são arquivistas. Sob a 

responsabilidade de tal equipe está a curadoria de mais de seis 

quilômetros de documentos (documentos pessoais dos fundadores; 

coleções temáticas sobre anarquismo, feminismo e pacifismo; 
                                                           

16 Todas as informações relativas à infraestrutura e equipe foram obtidas por e-mail, 

no decorrer do mês de abril de 2017, por meio de Jacques Gillen, arquivista e líder de 

projeto do Mundaneum. 
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documentos iconográficos; coleções provenientes de feiras mundiais 

etc.) e também de doze milhões de cartões de indexação do Repertório 

Bibliográfico Universal (RBU), fruto de incansável e meticuloso trabalho 

de Otlet, desenvolvido no âmbito do Instituto Internacional de 

Bibliografia, com o fito de classificar todo o conhecimento produzido. 

Tais cartões, que originalmente passavam de dezesseis milhões, estão 

dispostos nos armários localizados ao redor de pelo menos dois 

ambientes do prédio de exposições do Mundaneum: o salão central e a 

galeria localizada no segundo piso. 

Discorrendo acerca da coleção disposta no Mundaneum de Mons, 

Rayward (2010) adota uma postura marcadamente descritiva ao dizer 

dos cartões da RBU, talvez querendo impressionar curiosos e estudiosos 

com os milhões de unidades dos cartões de indexação, ou mesmo 

intencionando contextualizar à exaustão os aspectos materiais do 

arquivo, trazendo detalhes minuciosos das formas e modos de 

apresentação e disposição dos cartões. Espley (2011), entretanto, 

percebe essa ênfase nos aspectos materiais como uma forma 

inconsciente de evitar uma discussão sobre o conteúdo e consequente 

valor intelectual do repertório. Segundo o autor, 

[...] Mesmo para Rayward, o significado do repertório parece ter 

mudado, e o conteúdo das gavetas é amplamente esquecido 

em uma descrição detalhada, quase libidinosamente 

prolongada, descrição de sua construção e materialidade. A 

descrição se desvia para a veneração estranha e deslocada de 

uma relíquia (ESPLEY, 2011, p. 42). 

  

A percepção do autor mencionado não se apresenta como 

definitiva no desabono das ações desenvolvidas no âmbito do RBU, 
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sendo as contribuições de Otlet no campo da classificação do 

conhecimento reconhecidamente importantes na área de documentação. 

Todavia, esse olhar parece ir ao encontro da proposta de curadoria do 

acervo do Mundaneum de agora, uma vez que se trata de um museu, 

principalmente se observado como se dão as utilizações dos seus 

espaços e a prestação dos seus serviços. 

Em quase sua totalidade (à exceção do arquivo subterrâneo), o 

museu dispõe de abundante área livre, sendo esse espaço também 

alugado por companhias, associações e afins, para ali realizarem 

reuniões, coquetéis, palestras e outras funções que impliquem a reunião 

de pessoas. Decerto uma medida para angariar recursos para a 

manutenção da instituição. Além disso, presta serviços de auxílio à 

pesquisa, empréstimo de peças, digitalizações, consulta ao catálogo 

online, sala de leitura, visitas guiadas voltadas a escolas e grupos 

diversos. 

Considerando as características ora mencionadas, pode ser 

afirmado que a simbologia imbricada nas representações de mundo, na 

estrutura do Mundaneum de agora, não vai ao encontro dos objetivos 

dessa instituição, que ora se propõe a salvaguardar e preservar os 

documentos que compõem seu acervo e promover a valorização do 

material arquivado, por meio de exposições, publicações e eventos 

(MUNDANEUM, 2017), também prestando serviços de cerimonial, o que 

favorece a visão de distanciamento do ideário otletiano, principalmente 

nos seus últimos anos de vida, de uma instituição cujo papel 

extrapolaria o de um museu, atuando como um centro de referência 
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mundial de catalogação e disseminação informacional, servindo de 

ferramenta de união entre as nações. 

Ao fim, esse Mundaneum, que se ergue discretamente no coração 

de Mons, configura-se de fato como um monumento em homenagem ao 

trabalho de dois exponenciais cidadãos belgas, e, para assim 

compreender, é preciso revisitar o passado e conhecer um pouco do 

sonho que moveu essas mentes. 

 

 

 

A IDEALIZAÇÃO DE OUTRORA 

   

Paul Otlet é descrito por Wright (2014, p. 308, tradução nossa) 

como 

[...] um exemplo de um homem impulsionado por um 

sentimento de propósito nobre, que permaneceu seguro em 

suas convicções, não rebaixado pelo fracasso; cujos insights 

profundos sobre a estrutura do conhecimento humano 

permitiram que ele espreitasse o futuro distante. 

  

Um exemplo de persistência que ampliou seus interesses de 

atuação para o campo da bibliografia e classificação do conhecimento, 

por acreditar nesse como um fator determinante na promoção da paz 

entre os homens. Com isso em mente, juntamente com Henri La 

Fontaine, esteve diante de iniciativas que objetivavam estabelecer e 

fortalecer relações internacionais com vistas à democratização do 

acesso à informação, a qual seria potencializada a partir do momento 
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em que a indexação do conhecimento humano fosse realizada, por meio 

da atuação do Instituto Internacional de Documentação (conhecido 

inicialmente como Instituto Internacional de Bibliografia). 

Inegavelmente ousada, ao fim, tal proposta trouxe contribuições 

importantes para os estudos e práticas de tratamento documentário, 

mas parecia estar fadada ao fracasso no que se refere à abrangência 

pretendida, principalmente se considerado o ritmo não controlado da 

produção do conhecimento. De acordo com Espley (2011, p. 48, 

tradução nossa), 

[...] o resultado agregado do trabalho de Otlet e de todo o 

Instituto de Documentação torna-se [...] uma área de texto sem 

fronteiras, sem mapeamento, que encapsula perfeitamente o 

pós-moderno. Cada fragmento de seu corpo sangra em outros 

e inevitavelmente em todo o mundo de publicação que buscava 

refletir, incorporando a seu corpo fragmentos não de todo o 

conhecimento, mas sim do que aconteceu ao acaso no âmbito 

do Escritório. São fragmentos recortados contra uma ruína que 

Otlet percebeu com horror abjeto no início de sua carreira 

como a "anarquia da produção intelectual" (OTLET, 1903, p. 79) 

e que, quase certamente sem o seu conhecimento, absorveu 

inteiramente sua resposta. Sua ambição é arrogante e seu 

fracasso inevitável. 

  

Essa manifestação contundente está diretamente relacionada à 

dificuldade de se visualizar a completude do conhecimento humano 

encerrada nos limiares de gavetas para fichas de indexação, 

organizadas de acordo com um sistema de atribuição de conexões as 

quais, em decorrência da movimentação e desenvolvimento orgânico 

das ideias, poderiam vir a perder sua função de estabelecimento dos 

relacionamentos lógicos. Contudo, é impossível não identificar muito do 
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ideário otletiano nos diferentes formatos da disseminação da 

informação. 

Mas é retomando a visão de Wright (2014) de um homem 

determinado e movido pelos seus sonhos, que se pode lançar luz a uma 

tentativa de compreender o que veio a fomentar a idealização desse 

órgão, de natureza nobre, que se pretendia ser o Mundaneum. Nesse 

esteio, o Quadro 1, busca situar a trajetória dessa instituição e de seus 

idealizadores principais, Otlet e La Fontaine, entrecortada por 

acontecimentos históricos que foram determinantes para a conferência 

da importância do tema ora em pauta. 
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Quadro 1: o Mundaneum no decorrer da História 

Ano Evento 

1910 Realização da Feira Mundial de Bruxelas, do Congresso Mundial de 

Associações Internacionais e criação do Museu Internacional e 

Projeto da Cidade Mundial. 

Criação da União de Associações Internacionais. 

1913 Henri La Fontaine é agraciado com o Prêmio Nobel da Paz. 

1914 Eclode a I Guerra Mundial. 

1918 Fim da I Guerra Mundial. 

1920 Abertura do Palácio Mundial, nas dependências do Museu 

Internacional do Palácio do Cinquentenário, onde ocupava 

aproximadamente cem salas. 

1924 Desocupação de algumas salas no Palácio do Cinquentenário. 

Otlet divulga manifesto no qual a proposta da Instituição 

Mundaneum é apresentada. 

Criação da associação “Os Amigos do Palácio Mundial”. 

1930 O Instituto Internacional de Bibliografia transforma-se no Instituto 

Internacional de Documentação. 

1934 Fechamento do Palácio Mundial (Mundaneum). 

1939 Eclode a II Guerra Mundial. 

1940 O acervo do Mundaneum é saqueado pela Comissão Rosenberg, 

força-tarefa do 3º Reich. 

1941 Transferência das coleções do Palácio Mundial para o antigo prédio 

de um instituto de Anatomia, no Parc Léopold, em Bruxelas. 

1943 Morre Henri La Fontaine, em 14 de maio. 

1944 Morre Paul Otlet, em 10 de dezembro. 

1945 Fim da II Guerra Mundial. 

1972 Nova transferência das coleções do Mundaneum, que deixam o 

Parc Léopold, passando a ser acondicionadas em um prédio na 

Chausée de Louvain, e, posteriormente, na Avenida Rogier e Place 

Rogier. 

1980 Dissolução do Escritório Internacional de Bibliografia. 

1984 Transferência da coleção para a Comunidade Francesa de Wallonia-

Brussels. 

1983 Transferência da coleção para a cidade de Mons, Bruxelas. 

Criação da organização sem fins lucrativos, Mundaneum, para 
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gestão e conservação do acervo originário do Palácio Mundial. 

1998 Abertura do Museu Mundaneum em Mons. 

2012 Anúncio da colaboração entre o Google e o Mundaneum. 

2015 Ampliação do espaço do Museu Mundaneum. 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Mundaneum (2017), Google Cultural 

Institute (2017) e Wright (2014). 

 

Não se sabe ao certo quando se deu o lançamento da pedra 

fundamental do projeto do Mundaneum, porém a semente da ideia 

talvez tenha sido plantada por volta de 1910, durante o primeiro 

Congresso Mundial de Associações Internacionais, evento realizado com 

o intuito de transformar Bruxelas numa espécie de capital intelectual 

mundial, colocando a Bélgica no centro das atenções informacionais. Na 

ocasião, representantes de várias nações reuniram-se para tratar 

principalmente da padronização de atividades no âmbito da Bibliografia, 

o que ia diretamente ao encontro dos trabalhos que vinham sendo 

realizados pelo então Instituto Internacional de Bibliografia. 

Nesse mesmo ano, Otlet apresentou seu projeto de uma Cidade 

Mundial, cujo objetivo principal era trazer a harmonia e estimular o 

progresso, a um nível global, nas principais instituições do trabalho 

intelectual, tais como: universidades, bibliotecas, museus, entre outros 

espaços (RAYWARD, 2010). Tal cidade se constituiria de um complexo 

de instituições como a mencionada, sendo ali localizado o Mundaneum, 

centro universal de informações, cuja importância se daria tanto no 

plano funcional quanto simbólico. 

Não obstante, presume-se que a assertividade inerente à proposta 

otletiana em prol da paz entre os homens tenha sido fortemente 
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influenciada pelo que os cidadãos europeus vinham vivenciando naquele 

período que antecedeu a deflagração da Primeira Guerra Mundial. 

Em 1913, ano que antecedeu o início da I Guerra Mundial, Henri 

La Fontaine ganhou o Prêmio Nobel da Paz e investiu o prêmio nos 

projetos que mantinha com Otlet. No ano seguinte, Otlet deslocou-se 

até os Estados Unidos com objetivo de captar recursos para 

financiamento dos projetos, mas não obteve êxito e retornou à Bélgica, 

tendo de fugir logo em seguida, já que o país havia sido ocupado pelos 

alemães, tendo sido necessário, inclusive, que o Instituto Internacional 

Bibliográfico interrompesse suas atividades (ZURITA SÁNCHEZ, 2006). 

Seu sonho ficaria em suspenso. 

Porém, ao final daquele momento de guerra, enquanto os 

cidadãos da Bélgica (e de outros países da Europa) tentavam recomeçar, 

reerguendo suas cidades e impulsionando suas vidas, os colegas belgas 

também retomaram o projeto de construção da Cidade Mundial, mesmo 

em meio a tantas mudanças. 

Por volta de 1920, o Instituto Internacional de Bibliografia teve 

toda a sua coleção transportada para o Palácio do Cinquentenário, no 

qual ocupava mais de cem salas, sob a alcunha de “Palácio Mundial” 

(RAYWARD, 2010). 

Wright (2014) explica que a concepção do Mundaneum está 

diretamente relacionada ao pensamento positivista e simbólico inerente 

ao pensamento de Otlet, e que o livro, como artefato, seria um dos 

pontos-chave de atribuição de significado desse centro de 

documentação, acesso e disseminação da informação, sendo tal objeto 
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visualizado pelo bibliógrafo belga como um “livro-máquina”. O autor 

explica que 

[...] as metáforas da máquina decorrem do conceito do livro 

como uma unidade de energia armazenada, contendo 

pensamentos condensados que poderiam então se expandir no 

cérebro. O livro-máquina funcionava dentro do sistema maior 

como um "acumulador" – um repositório externalizado de 

conhecimento – e como um "transformador" – um agente para 

produzir novos conhecimentos dentro do ecossistema maior. À 

medida que as pequenas máquinas se propagam, seguindo os 

padrões de repetição e amplificação que sempre moldaram a 

disseminação do conhecimento, elas coletivamente começam a 

constituir uma máquina maior. Nesse ponto, a totalidade da 

civilização humana poderia ser entendida como uma espécie de 

vasta máquina de conhecimento: o Mundaneum (WRIGHT, 2014, 

p. 233, tradução nossa). 

  

Pode assim ser inferido que o projeto otletiano transcenderia a 

materialidade, ou mesmo também se manifestaria a partir dela, e que 

sua proposta ideológica deveria ser interpretada nos planos concreto e 

simbólico, e os adeptos do projeto precisariam compreender que se 

imprimia no ideário de construção um esforço simbólico de 

compreensão do homem como responsável ativo pela constituição e 

disseminação do conhecimento, e não apenas como mero receptor de 

dados a serem emitidos por algum dispositivo. Essa perspectiva estaria, 

assim, traduzida no projeto arquitetônico. 

Wright (2014, p. 17, tradução nossa), em certa medida, reforça a 

assertiva ora apresentada ao dizer que 

[...] o Mundaneum deveria ser mais do que apenas uma 

ferramenta de recuperação de informações. Seria um 

componente essencial de um esquema muito maior para unir as 

nações do mundo sob uma nova forma de governo, levando a 

uma nova era de paz e compreensão, uma em que as facções 

tradicionais em guerra de estados-nação e estruturas políticas 
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calcificantes dariam caminho para um mundo em rede. Em tal 

ambiente, ele acreditava, a humanidade poderia finalmente 

atingir seu verdadeiro potencial espiritual. 

  

Mesmo que as intenções fossem nobres, e Otlet tivesse 

constituído uma considerável rede de contatos no decorrer dos anos, o 

projeto carecia de um apoio financeiro real. Em 1924, a iniciativa foi 

surpreendida com a solicitação de desocupação de várias salas do 

Palácio do Cinquentenário, sendo necessário mais de dois anos para 

efetiva reorganização da coleção (RAYWARD, 2010).  De acordo com 

Wright (2014), a desocupação foi solicitada para que se desse lugar a 

uma feira da indústria de borracha.  

  Em 1927, o Palácio Mundial pôde retornar às suas atividades, 

quando recebeu o nome de Mundaneum. Juntamente com tal mudança, 

pareceu haver uma renovação de forças na concretização do 

planejamento dessa que pretendia ser uma grandiosa instituição. Otlet 

contratou, então, dois arquitetos, Le Corbusier e Pierre Jeanneret, para 

realizarem novo projeto arquitetônico, talvez por compreender ser 

necessário atualizar sua proposta, tendo em vista a realidade pós-

guerra. Ocorreu, assim, um total remodelamento desse, já com o intuito 

de que a Cidade Mundial fosse construída em Genebra, na Suíça, e não 

na Bélgica, de acordo com as ambições iniciais. Todavia, não há registro 

da finalização de um projeto. 

De acordo com Rayward (2010), depois de transcorridos dez anos 

da desocupação, em 1934, foi preciso que o Palácio Mundial fechasse as 

suas portas para visitação, por ordem do governo local, que alegou ser 



220 
 

 
 

necessário realizar melhorias na edificação. Apesar dos protestos da 

equipe, não houve alteração da medida, e o escritório do Instituto 

Internacional de Documentação mudou-se para a residência de Otlet, 

sem que o acervo fosse retirado, de imediato, do Palácio do 

Cinquentenário. 

  Demonstrando mais uma vez a força de suas convicções, Otlet 

não retrocedeu. O fechamento do Mundaneum não o impediu de 

continuar a perseguir o sonho da construção de uma Cidade Mundial. 

Entre 1935 e 1938, ele delegou ao arquiteto belga Maurice Heymans a 

retomada do trabalho de Le Corbusier, e juntos atuaram 

incansavelmente na elaboração de um projeto arquitetônico que fosse 

ao encontro da visão otletiana do Mundaneum. 

  Tais esforços deram origem basicamente a três conjuntos de 

desenhos, que, ao final, caracterizavam não apenas uma edificação, mas 

um complexo de prédios, interligados em rede, situados na intitulada 

“Civitas Mundaneum” (ou Cidade Mundial), descrita como “[...] um tipo 

de amplificação do Mundaneum principal, o qual poderia, por meio da 

rede dada, auxiliar a desenvolver e manter as outras instituições 

afiliadas” (OTLET, 1935a, apud VAN ACKER, 2012, p. 389, tradução 

nossa). 

Van Acker (2012) ratifica a proposta simbólica do projeto de Otlet 

ao trazer à tona a afirmativa de que o Mundaneum possui o espírito do 

mundo. Por esse motivo, referido projeto 

[...] se impõe à missão de se tornar o ponto de referência da 

memória e da tomada de decisão. É esta compreensão mais 

profunda do Mundaneum como um centro onde o 

conhecimento é trazido como uma síntese, objetivando a 
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renovação social, que Heymans tinha capturado e trazido 

metaforicamente à expressão por meio da arquitetura (VAN 

ACKER, 2012, p. 393, tradução nossa). 

  

É possível reconhecer, com base nesses registros, profissionais 

comprometidos com uma ideologia e que acreditavam na beleza do 

projeto e no fato de nele residir o credo de que o homem pode ser 

melhor pela potencialização dos mecanismos de acesso à informação, 

sendo essa determinante para a inclusão do sujeito no mundo. É clara a 

nobreza do intento, mas a história mostrou-se inexorável e, mais uma 

vez, a eclosão de outra grande guerra, em 1939, veio se interpor entre 

Otlet e o seu sonho. 

  Temeroso pelo futuro da coleção do Mundaneum, para a qual ele 

foi criando mecanismos de organização na medida em que ela crescia, 

Otlet enviou pedidos de ajuda a outros países, oferecendo até mesmo 

doar a inteireza da coleção a quem pudesse posicionar-se 

positivamente no intuito de receber e proteger o seu legado. Todavia, 

não obteve sucesso no intento. E, assim, em 1940, o acervo do 

Mundaneum recebeu a visita da Comissão Rosenberg, uma força-tarefa 

do 3º Reich que atuava nas frentes de apropriação cultural dos países 

ocupados. Nada passava despercebido: joias, obras de arte, livros, etc. 

Wright (2014) relata que acompanhou a referida comissão o chefe da 

biblioteca nazista, Hugo Krüss, que, em outros tempos, fazia parte da 

rede de contatos de Otlet. 

  Os sentimentos que tomaram conta do já idoso e enfraquecido 

Otlet, que passou décadas desenvolvendo sistemas de organização e 
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selecionando materiais, provavelmente não podem ser mensurados. Os 

nazistas saquearam a coleção, principalmente os livros, destruindo o 

que não pensavam ser apropriado, indo ao encontro de uma prática 

integrante dos ritos de ocupação das cidades europeias pelo exército 

alemão, durante a II Guerra Mundial, como descrito por Wright (2014, p. 

10, tradução nossa): 

Dentro de alguns dias, uma tropa de soldados alemães chegou 

e procedeu a limpar o conteúdo do Palais Mondial, 

eventualmente destruindo sessenta e três toneladas de livros, 

jornais, cartazes, panfletos e outros materiais documentais que 

constituíram a coleção principal. Mais tarde, naquele ano, 

funcionários nazistas usaram o espaço anteriormente ocupado 

pelo Palais Mondial para hospedar uma exposição de arte do 

Terceiro Reich. 

  

O que restou da coleção foi transferido para as instalações de um 

antigo instituto de anatomia, no Parc Léopold, não para exposição, mas 

para fins de depósito. Decerto, o que remanesceu dessa ação de 

depredação não poderia ser considerado suficiente para representar o 

que Otlet havia imaginado. Os arquivos do Museu, na cidade de Mons, 

não passam de uma vaga representação da ambição de outrora. 

  Otlet sobreviveu ao amigo La Fontaine, o qual faleceu em maio de 

1943. Mas não chegou a presenciar o final da guerra, tendo morrido em 

dezembro de 1944, aos 76 anos de idade. Enquanto viveu, dedicou toda 

a sua energia, a força de uma convicção, em prol de uma paz que ele 

mesmo não viu se concretizar. 

  Por trinta anos, a coleção remanescente do Mundaneum, 

instituição que não chegou a existir no formato idealizado, permaneceu 

intocada, depois da sua retirada do Palácio do Cinquentenário. Mudou 
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ainda outras três vezes, até que chegasse à cidade de Mons, onde, 

desde 1983, permanece sob os cuidados de uma instituição que leva o 

nome do sonho de Otlet. 

Em 2012, foi anunciada uma colaboração entre o Google Cultural 

Institute e o Mundaneum, a qual certamente ajudou na consolidação da 

importância das contribuições de Otlet no campo da Documentação. 

Essa parceria favoreceu tanto a disseminação de registros históricos da 

empreitada ora em pauta, quanto a digitalização e publicação de peças 

documentais que compõem o acervo do museu.  Atualmente, sabe-se 

que não houve renovação dessa parceria. Entretanto, de acordo com 

Gillens (2017), as instituições continuam a trabalhar conjuntamente em 

projetos específicos. 

O museu passou por processo de reestruturação, com ampliação 

de área física, em 2015, o que, pelo que se observa no site institucional, 

trouxe ganho para os serviços de recepção de público comumentemente 

ofertados, propiciando, assim, à instituição ampliar seus meios de 

arrecadação para que possa prosseguir com a proposta de não deixar 

que o mundo se esqueça desse grande homem, que foi o Otlet, por 

meio da curadoria e disseminação do que restou do seu legado material. 

 

 

WORLD WIDE WEB:  

Mundaneum impensado? 
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Paul Otlet e Henri La Fontaine, sem sombra de dúvidas poderiam 

atender sob a alcunha de “homens a serviço do conhecimento e da paz”, 

sendo suas contribuições sempre imbuídas de tais intenções, a exemplo 

do projeto utópico de uma cidade que ficaria a cargo do destino pacífico 

das nações mundiais (RAYWARD, 2010, p. ix). O objetivo da construção 

da Cidade Mundial “[...] foi sempre uma questão de encorajar a 

disseminação da paz por meio da coleta e compartilhamento do 

conhecimento” (RAYWARD, 2010, p. 35, tradução nossa). E é nessa 

proposta que o Mundaneum situa-se como peça principal, ficando a 

cargo dessa instituição a coleta, catalogação e disseminação do 

conhecimento produzido no mundo, tendo como forte referencial 

simbólico o ciclo de publicação do livro.  

[...] o Mundaneum reflete, no final, uma redefinição expansiva 

de livros, afinal de contas, era a tecnologia que ele tinha em 

mãos. Ele pode sonhar com outras formas de comunicação, 

eletrônicas ou mecânicas, mas a palavra escrita permaneceu 

uma unidade fundamental de energia intelectual. Os livros 

observam ciclos naturais à medida que o material escrito é 

recolhido e publicado, então encontra o caminho para 

introduzir outras formas de publicação. Não só ele viu livros 

como guiando a evolução do cérebro humano físico, mas 

também acreditava que o desenvolvimento do próprio 

pensamento humano seguisse uma trajetória evolutiva (WRIGHT, 

2014, p. 240, tradução nossa). 

 

Essa visão cíclica das coisas também é percebida no símbolo 

idealizado por Otlet para identificar o Mundaneum, até os dias de hoje. 

Uma espécie de logomarca composta por círculos entrelaçados dentro 

de outro círculo maior, representando os círculos da vida, que compõem 

o mundo (RAYWARD, 2010). 



225 
 

 
 

Nunca desgarrado da riqueza simbólica dos seus 

empreendimentos, Otlet contribuiu com ideias de vanguarda no que se 

refere ao desenvolvimento de tecnologias que pudessem levar a cabo a 

real transmissão de “dados”, rompendo a barreira da distância 

geográfica, cenário que talvez não possa ser facilmente compreendido 

pela geração contemporânea e globalizada, que transpõe distâncias com 

um toque de tela, podendo comunicar-se em tempo real, 

compartilhando, sons, imagens e textos. 

Em 1934, quando da publicação do Tratado de Documentação, 

obra exponencial de Otlet, o computador pessoal não havia sido 

inventado e mais de cinquenta anos ainda se passariam até que a 

internet começasse a ser comercializada. Todavia, em seus projetos de 

disseminação do conhecimento, o visionário belga pensava num 

Mundaneum que dispusesse de uma série de equipamentos que 

permitissem ao leitor interessado, e impossibilitado de ir pessoalmente 

à Cidade Mundial, o acesso às folhas dos livros por meio de telas, 

transmitidas por equipamentos dispostos no complexo informacional. 

Proposta essa que se configuraria numa rede global de comunicações, 

baseada num sistema de “telescópios elétricos” interligados, que na 

medida em que se expandisse, “[...] uniria indivíduos e instituições de 

todos os tipos – de livrarias locais e salas de aula a universidades e 

governos [...]. Ele chamou a coisa toda um réseau mondial: uma ‘rede 

mundial’, ou como o acadêmico Charles van den Heuvel coloca, uma 

‘World Wide Web análoga’” (WRIGHT, 2003, p. 8, tradução nossa). 
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Otlet estava verdadeiramente imbuído de um sentimento de 

promoção do acesso universal e democrático ao conhecimento, o que se 

traduzia claramente na manifestação do seu ideário. Segundo ele,  

[...] tudo no universo e tudo do homem poderiam ser 

registrados na distância em que foram produzidos. Dessa 

maneira uma imagem móvel do mundo poderia ser estabelecida, 

um verdadeiro espelho de sua memória. De uma distância, 

todos poderiam ler textos, ampliados e limitados ao assunto 

desejado, projetado em uma tela individual. Qualquer pessoa 

sentada em sua cadeira poderia ser capaz de contemplar a 

criação, no todo ou em certas partes (OTLET, 1935, p 391, 

tradução nossa). 

 

 

Diante desse cenário de inovações e intenções otletianas, 

inevitavelmente há uma propensão a associar a internet que ora 

conhecemos com a concretização do sistema de compartilhamentos 

global que teria o Mundaneum como principal propulsor, já que nele 

estariam concentradas as publicações inerentes ao conhecimento 

produzido pelo homem. Embora seja possível reconhecer nas 

concepções de sistemas interligados e disseminação plural da 

informação, nos quais são desconsiderados tempos e espaços, 

verossimilhanças com o que é permitido por meio da internet, 

atualmente, é preciso traçar um limite comparativo. 

Destacam-se aqui três pontos basilares, que não se pretendem 

únicos ou definitivos, mas que favorecem uma avaliação mais realista da 

relação entre o que Otlet acreditava e defendia, e o papel 

contemporâneo da Internet.  

O primeiro ponto diz respeito aos modos de exploração do 

sistema de compartilhamento global. Enquanto o Mundaneum foi 
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pensado para servir como provedor informacional, sem fins lucrativos, 

com intuito principal de intervir ativamente na promoção da paz por 

meio da justa disseminação da informação, a Internet tem se 

manifestado como a convergência dos interesses monetários inerentes à 

disseminação controlada dos mais diversos tipos de informação. Wright 

(2014, p. 298, tradução nossa) corrobora essa premissa ao afirmar que 

[...] hoje, o Google e algumas outras grandes corporações da 

Internet, como o Facebook, o Twitter e a Amazon, 

desempenham um papel semelhante ao que Otlet imaginou 

para o Mundaneum como os canais de coleta e distribuição 

para a produção intelectual do mundo. Mas os paralelos 

somente chegam até esse ponto. A empresa comercial 

desempenhava, na melhor das hipóteses, um papel menor no 

mundo que Otlet imaginava. Ele imaginou uma organização 

transnacional financiada publicamente – e não uma tonelada de 

empresas com fins lucrativos. Ele provavelmente teria visto o 

pandemônio da Web de hoje como um enorme desperdício do 

potencial intelectual e espiritual de uma humanidade. 

 

Embora disponha de uma variedade praticamente incontável de 

serviços e informações, a concessão do acesso à internet, por si só, é 

condicionada ao pagamento de um provedor, sendo o primeiro de 

tantos outros obstáculos de ordem financeira que se interpõem entre o 

usuário e a informação desejada. Tal situação está diretamente 

relacionada a outro ponto de discussão sobre o “distanciamento” entre a 

idealização de Otlet e a Internet: a credibilidade das informações. 

Dos usuários da internet contemporânea, cada vez mais se 

destacam os chamados “nativos digitais”, aqueles nascidos depois de 

1980, quando as tecnologias digitais são disponibilizadas on-line. De 

acordo com Palfrey e Gasser (2011), todos esses têm acesso facilitado 
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aos dispositivos digitais e sabem lidar com eles. Na contramão do 

avanço, porém, está a confiança “cega” depositada no que é propiciado 

com base nas relações cibernéticas.  

Blogs, revistas informais, redes sociais e outras mídias 

bombardeiam os usuários com informações não verificadas (e por vezes 

não verificáveis) numa proporção não mensurável, configurando-se, 

assim, um cenário de explosão informacional e de links com conteúdos 

vulneráveis, por vezes inconvenientes, supérfluos, corrompidos e 

facilmente manipuláveis. 

Não sendo leviano dizer que tal cenário não vai ao encontro da 

rede pensada por Otlet. Na mesma medida em que informações cuja 

credibilidade estará sempre em questão se proliferam, é erigido um 

muro cada vez mais intransponível entre a informação com poder 

pacificador e aquela utilizada para dispersar ou conduzir. 

Não menos importante, outro fator determinante deve ser 

observado no exercício de compreensão ora proposto, e está 

diretamente relacionado à conferência de credibilidade informacional: a 

fragilidade do texto eletrônico. 

Quando da germinação da proposta otletiana o que se sabia dos 

suportes para a palavra escrita estava fortemente baseado na 

credibilidade conferida a ela pela materialidade inerente às publicações, 

principalmente a do mercado editorial livreiro. A confiança nos 

processos de produção do livro inspirou os projetos de 

compartilhamento responsável da informação que teriam como 



229 
 

 
 

referencial de disseminação o Mundaneum, conforme ressaltado por 

Wright (2014). 

Mesmo sendo autor de uma visão tecnológica para além do seu 

tempo, talvez não tenha sido possível a Otlet visualizar como os 

relacionamentos do leitor com o texto se alterariam. De um lado, tem-

se uma situação de maior acessibilidade a meios de disseminação e 

acesso à informação, de outro se depara com a facilidade de manipular 

os textos dispostos virtualmente, situação sobre a qual McKenzie (1999, 

posição 31, tradução nossa) posiciona-se contundentemente: 

Há também um paradoxo na facilidade com que as novas 

tecnologias agora permitem que os leitores reconstruam e 

divulguem textos da forma que desejarem, com poucas 

restrições legais totalmente efetivas, e muito menos as de um 

conhecimento passado que poderia ter conferido outro tipo de 

autoridade. De muitas maneiras, essa fluidez descontrolada nos 

remete para a condição de uma sociedade oral. 

 

Partindo dessa premissa, seria plausível dizer da necessidade de 

se colocar em voga o pensar num estado de retrocesso dos processos 

informacionais, resultantes das relações com o texto (e 

consequentemente com a informação) a partir do advento da web, 

principalmente se considerada a crescente dificuldade de atribuição de 

autoridade e responsabilidade pelas informações, que, ao fim e ao cabo, 

servirão de subsídios para compor as tramas do conhecimento 

contemporâneo. 

Diante do discutido, mesmo se levando em conta as utilizações 

comerciais, a dificuldade de atribuição de credibilidade dos textos e a 

fragilidade inerente ao ambiente virtual, não se pode desconsiderar o 
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avanço tecnológico experimentado pela humanidade com o advento da 

internet. Continentes inteiros são transpostos, diariamente, com o 

clique de uma tecla e disso, ao certo, Otlet se admiraria e, se em vida 

conhecesse o que está disposto na atualidade, não se aquiesceria e 

trabalharia em prol da subversão dessa dinâmica que vai de encontro ao 

seu sonho de democratização da informação como instrumento de 

pacificação. 

Tendo tecido considerações a respeito da trama que perpassa a 

história do Mundaneum, em seus diferentes tempos e espaços, no 

intuito de compreender melhor a convicção de um homem, o qual 

conquistou várias mentes brilhantes da Europa, quiçá do mundo, chega-

se à conclusão de que o verdadeiro Mundaneum é aquele que nunca 

realmente chegou a “ser”. Aquele cuja existência serviria ao homem, 

pelo homem, em decorrência de uma fé resoluta na verdade 

esclarecedora como forma de libertação e paz, mas que parece ter sido 

encerrado junto ao seu criador.  
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OTLET: DO SONHO À REALIDADE 

O termo cidades do conhecimento foi introduzido nos anos 2000 

pelo Professor Francisco Javier Carrillo (Instituto Tecnológico de 

Monterrey/México). No entanto, ao analisar estudos e pesquisas de Paul 

Otlet, é possível verificar que a literatura sobre a vida e obra do autor o 

coloca como precursor da “cidade do conhecimento”. 

 A definição de cidades do conhecimento é muito ampla porque 

pode ser definida e conceituada por diversos pontos de vista. Porém 

algumas definições são mais gerais, segundo Henley (2003, apud 

ERGAZAKIS; METAXIOTIS; PSARRAS, 2004, p. 6, tradução nossa) “[...] 
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cidade do conhecimento é uma cidade propositadamente concebida 

para incentivar o cultivo de conhecimento [...]”. Ou seja, são cidades 

pensadas, planejadas e transformadas exclusivamente para os cidadãos 

terem acesso a qualquer tipo de informação que irá desenvolvê-los 

pessoalmente, culturalmente e profissionalmente. Isso é feito com ajuda 

de parcerias e estruturas físicas de alta qualidade e tecnologia 

(bibliotecas, museus, centro de eventos) onde acontecem atividades, 

cursos, festivais, palestras, etc. 

Paul Otlet foi um bibliotecário visionário, que desde criança 

passou muito tempo dentro de bibliotecas e teve a oportunidade de 

estar inserido nesse espaço convivendo com informações em arquivos, 

livros ou simplesmente em papéis antigos. Ele tinha uma ambição, foi 

um pensador e idealizador do futuro com relação à organização do 

conhecimento e às tecnologias que poderiam tornar o acesso a esse 

conhecimento e à informação mais fácil, eficiente e estruturado em 

rede.   

Diante de tais circunstâncias e intensa determinação, a visão de 

Otlet “[...] tinha por base a ideia de uma máquina operando em rede e 

integrando documentos por meio de links simbólicos”. (THE NEW YORK 

TIMES, 2008).  De fato, para a época essa ideia foi considerada avançada 

e uma grande inovação tecnológica, onde, de acordo com The New York 

Times (2008) “[...] ainda que a proto-web de Otlet dependesse de uma 

colcha de retalhos de tecnologias analógicas como cartões de indexação 

e telégrafos, ainda assim ela antecipou a estrutura baseada em 

hiperlinks da web contemporânea [...]”. Ou seja, ele buscava uma 
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maneira de tornar qualquer informação disponível para qualquer pessoa 

que a necessitasse sendo esse processo feito de modo eficiente e 

buscando a integração e recuperação de mais informações. 

De acordo com Pozzati, et al. (2014, p. 203) Otlet procurou “[...] 

dedicar sua vida a questões de tratamento e formação documental e 

informacional, com vistas a organizar o conhecimento e dispô-lo de 

forma a garantir acesso a este por parte de todos [...]”. Sendo assim, 

diante dessa concepção e em parceria com seu amigo, Henry La 

Fontaine, Otlet começou a colocar suas ideias e desejos em prática. 

Buscou apoio com o governo da Bélgica para construir uma “cidade do 

conhecimento” ou “cidade mundial”, ou seja, o objetivo era construir 

uma bibliografia em um único local com toda a informação do mundo 

em qualquer formato existente da época. Logo, ele destacou “[...] o 

papel das instituições, consideradas fundamentais para garantir a 

cooperação e o intercâmbio entre os sistemas de informação, de modo a 

formar redes [...]” (SANTOS, 2007, p. 55). 

Otlet em sua concepção e idealização de uma cidade do 

conhecimento, tinha como foco um local único que armazenasse as 

informações por meio dos diversos suportes informacionais, 

considerando seu tratamento e organização para posterior recuperação; 

concepção essa que possui semelhanças com a atual abordagem de 

cidade do conhecimento, no entanto, a proposta de cidades do 

conhecimento atual não está delimitada em um único espaço, mas 

aberta a sociedade enquanto espaços limitados (como bibliotecas, 

museus, escolas, entre outros), mais acessível às praças, ruas e todo e 
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qualquer espaço público onde a informação e o conhecimento fazem 

parte do cotidiano do cidadão num movimento de livre pensar e livre 

acesso aos mesmos. 

Dentre as semelhanças, há duas características consideradas 

como fatores principais da estrutura do conceito atual de uma cidade do 

conhecimento. Primeiro: o papel das instituições, pois é preciso “[...] o 

apoio do governo (melhor ainda se for em todas as esferas) para obter 

dados e informações sobre a cidade e orçamento para viabilizar o 

investimento em estruturas e eventos [...]” (SONTAG, 2016, p. 62). Na 

proposta de Paul Otlet, era preciso o apoio do governo para iniciar os 

trabalhos, tanto em âmbito de espaço, estrutura física e financeira, 

afinal, a “cidade” é de responsabilidade dos governos públicos e se 

queremos transformá-las, precisamos informá-los e ter seu inteiro 

apoio. 

A segunda questão é a formação de rede, como aponta Pozzati, et 

al. (2014, p. 203) 

 

[...] embora La Fontaine e Otlet tenham trabalhado 

conjuntamente na maior parte do tempo, esse último vinha se 

destacando na idealização e criação de tecnologias e conceitos 

diretamente relacionados a propostas de tratamento 

documental, tais como: a invenção da microficha, que durante 

muitos anos ocupou papel determinante na preservação 

documental; o desenvolvimento de projetos com vistas à 

construção de uma Cidade Mundial, onde se localizariam 

instituições diversas de trabalho intelectual (bibliotecas, 

museus, universidades etc. [...] 
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Ele idealizava que os setores de acesso e disseminação da 

informação, tais como, bibliotecas, museus e universidades formassem 

uma rede de acesso ao conhecimento, outra semelhança a proposta de 

Otlet.  Essa é uma das principais características de uma cidade do 

conhecimento, porém, de maneira mais ampla porque são 

infraestruturas que contam com elementos de alta tecnologia para 

proporcionar aos cidadãos inovadoras e qualificadas experiências com a 

conexão em rede, ou seja, essas estruturas tem a finalidade de, não só 

acomodar a tecnologia mas também de conectar pessoas, oferecendo 

um ambiente agradável e propício para o compartilhamento de 

experiências, informação, opiniões e claro, conhecimento, sendo que 

tudo isso posteriormente é disseminado entre outras pessoas e 

cidadãos de outras cidades.  

De acordo com Ergazakis; Metaxiotis e Psarras (2004, p. 7, 

tradução nossa):  

[...] a cidade do conhecimento é uma cidade que visa ao 

desenvolvimento com base no conhecimento, incentivando a 

criação, a avaliação, a renovação, o compartilhamento, e a 

atualização contínua deste conhecimento. O conhecimento 

pode ser alcançado por meio da interação contínua entre os 

seus cidadãos, e, ao mesmo tempo entre eles e os cidadãos de 

outras cidades. Os cidadãos desta cidade partilham a cultura 

por meio de infraestrutura adequadas de design de redes que 

apoiam essas interações compartilhando conhecimento [...].   

 

Nesse contexto, é possivel compreender que uma cidade do 

conhecimento não considera somente como elemento principal o 

conhecimento, mas também, as pessoas que nela vivem porque podem 
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usufruir de tais atividades para desenvolvimento próprio e ajudam na 

ampliação do projeto compartilhando e disseminando informações e 

conhecimento. Paul Otlet tinha o mesmo objetivo ao desejar a criação de 

uma bibliografia central, para disponibilizar às pessoas acesso a 

qualquer informação do mundo inteiro. 

Segundo Santos, na visão de Otlet (2007, p. 58) “[...] a projeção do 

livro em direção ao futuro, não só propõe como inicia o "livro universal" 

ou a "enciclopédia documentária", nas quais se encontrará o 

conhecimento organizado e acessível a todos [...]”. Na atual sociedade, a 

informação e o conhecimento deixaram os limites das bibliografias e 

dos documentos tradicionais (como livros, por exemplos), se 

transformando em unidades de bits, sendo transferidas por meios 

modernos, inclusive com tecnologias ultrapassadas para seu transporte, 

como o pen drive. Estão disponibilizadas no ciberespaço, nos mais 

diversos suportes tradicionais, digitais e virtuais, ampliando assim, sua 

produção, transporte, recuperação e acesso. Sonho que Otlet visualizou 

e idealizou, mas talvez não tinha a compreensão do que a rede que 

idealizava fosse gerar tamanha revolução. 

Essa idealização está refletida na cidade do conhecimento que 

propõe ‘conhecimento acessível a todos’ como fator principal para a 

existência dessas cidades. O indivíduo ou cidadão é o personagem mais 

importante para o sucesso e gestão da cidade do conhecimento. É para 

ele que as atividades são desenvolvidas e o planejamento é realizado, 

ou seja, o cidadão é o instrumento mais valioso de produção, 

disseminação, interação social e uso das tecnologias e estrutura da 
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cidade. As cidades do conhecimento existem por causa dos seus 

cidadãos e sem eles, a cidade não tem propósito e objetivos. 

São linhas de pensamento compatíveis com as de Otlet onde todo 

o seu trabalho se centralizou em organizar todas as informações e 

conhecimento do mundo num local central, não para ficarem trancadas 

num espaço restrito, mas sim, disponibilizá-lo para as pessoas. 

Otlet propõe num primeiro momento a criação do Palácio Mundial 

(Palais Mondial) em 1911, que tinha entre outros objetivos, reunir as 

informações e conhecimentos registrados de todo mundo, sendo 

fechado em 1922 e reaberto em 1924 e denominado de Mundaneum. O 

Mundaneum apresentava como proposta reunir as principais instituições 

do mundo, organizando uma exposição dos documentos e suportes 

informacionais.  

Figura 1: Projeto do Mundaneum idealizado por Otlet. 
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Com a parceria de Le Corbusie, um novo projeto é estruturado e o 

Mundaneum passa a denominar-se "World City" ou "Cité Mondiale" – 

Cidade do Conhecimento, com o objetivo de transmitir o conhecimento 

ao mundo e realizar a cooperação internacional entre os países 

produtores e transmissores do conhecimento. 

Figura 2: Modelo de Cité Mondiale – Paul Otlet  

Fonte: Wikimedia (2016) 
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Fonte: Wikimedia (2016) 

 

Compreendemos que o projeto apresentado por Otlet está 

disposto em um círculo com 6 eixos principais e traz em seu centro a 

cidade como força motriz do conhecimento, com a representação na 

totalidade das “forças da terra”; o símbolo mundial da humanidade; o 

observatório mundial; conservatório de protótipos; o centro mundial de 

cooperação; bolsas de estudos para ideias e criatividades de toda 

natureza (tradução livre). Os eixos apresentados se abrem para abranger 

atividades de toda natureza propostas e efetivadas pela administração 
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da cidade: armazenamento e organização da documentação; a 

univesidade mundial; museu mundial; união das associações mundiais; 

exposições permanentes; cidade modelo; centro da vida internacional; 

centro internacional de turismo (tradução livre). 

O modelo idealizado por Otlet propõe um ambicioso espaço de 

agregação da informação e do conhecimento registrado, no entanto, 

naquele momento não havia a disponibilização das tecnologias para a 

interação e acesso em rede, disponível hoje a todo cidadão. 

As tecnologias proporcionaram um repensar das cidades em seu 

contexto social, humano, tecnológico e em sua concepção de 

armazenamento, organização, recuperação, acesso, uso e reuso da 

informação e do conhecimento registrado. 

A cidade do conhecimento transcende a concepção idealizada por 

Otlet como um espaço único e limitado geograficamente, pois abrange a 

sociedade holística em todas dimensões, unidas pela rede de 

comparilhamento do conhecimento. As cidades do conhecimento estão 

em expansão, ainda limitadas em sua quantidade mundial, porém 

aberta por meio de tecnologias de comunicação – TIC’s. A literatura 

apresenta algumas características determinantes dessas cidades.  

 

 

CARACTERÍSTICAS DE CIDADE DO CONHECIMENTO 
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Druker (1994, p.16) décadas atrás já afirmava que “[...] o recurso 

econômico básico nao é mais o capital, recursos naturais, nem trabalho. 

É, e será, conhecimento [...].”, e compreende-se que quando usado com 

sabedoria, é capaz de mudar pessoas e a  estrutura à volta delas. E é 

isso que acontece ás cidades do conhecimento: a partir do momento 

que o conhecimento é utilizado em todos os setores da cidade, ele 

passa a estar a serviço dos cidadãos. 

Os autores Ovalle; Marquez e Sólomon (2004, p. 108, tradução 

nossa) propõem alguns atributos/características considerados comuns 

para as cidades do conhecimento: 

- Crescimento mais rápido na renda da 

comunidade e da riqueza; 

-   Economia mais sustentável; 

- Promoção da medida de risco, que ajuda a 

construir uma cultura voltada para o 

empreendedorismo; 

-  Criação e inovação como elementos centrais do 

seu desenvolvimento; 

- Conexão constante entre as universidades, 

empresas e criadores do conhecimento; 

-   Liderança em produção e indústria cultural; 

- Instrumentos que tornam o conhecimento 

acessível ao cidadão; 

-  Acesso às tecnologias de comunicação a todos 

os cidadãos; 

-  Internet conectada nas escolas; 

- Líder na incorporação de premissa da área 

digital; 

- Design e arquitetura urbana que integrem as 

novas tecnologias; 
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- Uso e exploração monumental e arquitetônica 

como um de seus principais fatores de 

atratividade; e,  

- Capacidade para preservar e reparar o meio 

ambiente, por meio de um maior compromisso da 

comunidade com a tomada de decisões pró meio 

ambiente. 

 

 

Um grande exemplo de cidade do conhecimento fica na Austrália, 

na cidade de Melbourne, Estado da Vitoria. De acordo com os 

responsáveis pelo site da cidade na internet, 

(http://www.melbourne.vic.gov.au) Melbourne (2014) possui “[...] um 

desenvolvimento baseado no conhecimento [...]” e isso é uma 

prioridade.  

Segundo os organizadores do site, City of Melbourne (2014, 

tradução nossa) a cidade de Melbourne: 

Continua a desenvolver novas maneiras de coletar e 

compartilhar informações para apoiar aqueles cujas inovações, 

crescimento e desenvolvimento sustentam a cidade. Ampliamos 

a compreensão e respeito pelo conhecimento da indústria 

diversificada de Melbourne e garantimos a aprendizagem como 

um processo ao longo da vida. 

 

Ao realizar os estudos sobre Melbourne, pôde-se verificar que a 

cidade realmente valoriza os seus cidadãos e os incentiva a contribuir 

para o crescimento e aproveitamento da mesma. 

Ao analisar as informações do site City of Melbourne (2014, 

tradução nossa), verificou-se que são apontados alguns benefícios à 

cidade de Melbourne: 
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- A transição para uma economia baseada no 

conhecimento é um fenômeno global e há vantagens 

para as cidades que tomam a iniciativa para tal 

transição; 

- Esse conhecimento atrai e retém o 

desenvolvimento para a cidade, pessoas e 

organizações de talento, aumentando o 

conhecimento e a capacidade de atrair mais pessoas 

e organizações; 

- A capacidade de absorver inovação e alavancar 

novas tecnologias do exterior é reforçada; 

- Capacidade de encontrar soluções para os 

urgentes desafios locais; 

- São criadas mais oportunidades de emprego com 

melhores salários; 

- As empresas têm melhor acesso ás cadeias de 

fornecimento, aos novos mercados e novos 

investimentos; 

- O conhecimento da indústria floresce e cria 

benefícios spin-off 17 de outras indústrias, como por 

exemplo, os benéficos setores de hospitalidade 

beneficiam os participantes de conferências e 

estudantes internacionais residentes nesta cidade; 

- A cultura empresarial que emana de uma cidade do 

conhecimento pode estimular a criação de 

organizações locais, transformando economias e 

inserindo a cidade no mapa global.  

 

 

Sendo assim, identificou-se que a construção de uma cidade do 

conhecimento depende muito de sua economia. Quando ocorre a 

mudança no modo de ver e gerenciar a economia baseada no 

conhecimento, obtêm-se benefícios descritos como: oportunidades de 

                                                           
17 Termo designado para determinar aquilo que é derivado de algo. (SIGNIFICADOS) 
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emprego, crescimento da indústria, capacidade de absorver inovações e 

tecnologias, etc. 

O documento intitulado “Cultura, o motor da sociedade do 

conhecimento cultural” que se encontra no plano estratégico de 

Barcelona (BARCELONA, 2003, tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 

23) apresenta uma lista das principais características de uma cidade do 

conhecimento: 

- Obtém instrumentos para tornar o conhecimento 

acessível aos cidadãos; 

- Rede de bibliotecas públicas compatível com as 

normas europeias; 

- Acesso as novas tecnologias de comunicação para 

todos; 

- Instalações e serviços culturais como um centro de 

educação estratégica; 

- Jornais e livros de leitura a nível da média 

europeia; 

- Redes de escolas conectadas com todo o território 

de formação artística; 

- Respeito com a diversidade e práticas culturais de 

seus cidadãos; 

- Coloca as ruas à serviço da cultura; 

- Simplifica e disponibiliza espaços e recursos a 

favor de atividades culturais e associações 

comunitárias; 

- Centros cívicos abertos à diversidade; 

- Disponibiliza aos cidadãos de outros territórios 

todas as ferramentas necessárias para se 

expressarem. 

 

Sobre a diferença entre o conceito de cidades, o site Significados 

(2010) define que uma cidade: “[...] consiste em um núcleo 



246 
 

 
 

populacional caracterizado por um espaço amplo onde ocorrem relações 

e fenômenos sociais, culturais e econômicos [...]”. 

Em contrapartida, a empresa australiana SGS Economics and 

Planning (2002), líder em planejamento e economia, define cidade do 

conhecimento como:  

Uma economia regional impulsionada pelas exportações de alto 

valor acrescentado e criada por meio da pesquisa, tecnologia e 

‘poder do cérebro’. Em comparação com outras cidades com 

economias avançadas, a cidade do conhecimento investe a 

renda do seu PIB na educação, formação e investigação. 

 

Ou seja, estabelecem-se prioridades na tomada de decisão dos 

recursos da cidade, com o planejamento para administrá-los com foco 

na educação, formação e investigação. Portanto, os planejamentos 

devem partir do princípio que as decisões estão alinhadas às 

necessidades dos cidadãos, foco principal dos projetos de Otlet.  

Compreende-se que o planejamento deve estar fundamentado 

também em infraestrutura como centros cívicos e na gestão eficiente 

para o acesso à comunicação, elaboração de projetos e uma economia 

sustentável baseada no conhecimento, como deve ser constituída toda 

sociedade.  

Mas essa infraestrutura não tem uma real grandeza e vantagem se 

não existissem os cidadãos, tanto para usufruírem desses elementos 

quanto para serem participantes ativos, gerando mais conhecimento, 

disseminação desse conhecimento, investimento e capacitação do 

cidadão, um dos focos da cidade do conhecimento. 
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Os autores Ergazakis; Metaxiotis e Psaras (2004, p. 6, tradução 

nossa) também propõem fatores considerados chaves para o sucesso de 

uma cidade do conhecimento, apresentados na figura 3: 
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Figura 3 - Fatores chave para o sucesso de uma cidade do conhecimento 

        Fonte: adaptado de Ergazakis; Metaxiotis e Psaras (2004, p. 6, tradução nossa 

apud SONTAG, 2016, p. 25) 

 

 

Os autores afirmam que esses fatores são essenciais para uma 

cidade do conhecimento funcionar e obter sucesso. Conforme Ergazakis; 

Metaxiotis e Psaras (2004, p. 6, tradução nossa) são considerados os 

seguintes fatores: 

Fator Político: considerado o elemento mais importante para o 

conceito de cidades do conhecimento, é o fator que direciona todas as 

outras ações, e deve ser regida por uma legislação e vontade dos 

políticos; 

Fator Estratégico: qualquer tentativa de transformar uma cidade 

em cidade do conhecimento está fadada ao fracasso se não houver um 

Político

Estratégico

Financeiro

Tecnológico

Ambiental

Social
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planejamento estratégico onde os responsáveis por tal iniciativa podem 

ser governo e organizações específicas que resultam em objetivos 

estratégicos e medidas de ação; 

Fator Financeiro: para a implementação de qualquer objetivo ou 

ação estratégica deve estar assegurado os recursos financeiros. Para 

captação de recursos as cidades podem se utilizar das ações de 

marketing e propaganda para atrair os investidores; 

Fator Tecnológico: os cidadãos devem estar familiarizados com as 

tecnologias de TIC e as mesmas devem ser de alto nível; 

Fator Social: um alto nível de conhecimento e educação permite 

que os cidadãos tenham uma visão qualificada e vantajosa das 

mudanças necessárias a cidade para atingir os objetivos estratégicos 

para a cidade do conhecimento ser implantada; 

Fator Ambiental: o ambiente dos negócios e as necessidades do 

mercado devem ser analisadas cuidadosamente. (ERGAZAKIS; 

METAXIOTIS; PSARAS, 2004, p. 6, tradução nossa apud SONTAG, 2016, 

p. 25). 

Diante disso, pode-se observar que a transformação de uma 

cidade, em uma cidade do conhecimento não ocorre instantaneamente e 

de qualquer maneira, mas é um processo longo que exige tempo, 

planejamento e a união de esforços de todos os setores da cidade 

porque todos são afetados e convidados a participar como coadjuvantes 

deste processo que proporcionará grandes mudanças e trará benefícios 

a todos os cidadãos.  
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Ergazakis; Metaxiotis e Psaras (2004, p. 6, tradução nossa) 

também listam os benefícios que trazem uma cidade ser considerada do 

conhecimento: 

 

- Criação de empregos bem remunerados; 

- Um rápido crescimento da renda e da riqueza da 

comunidade; 

- Economia mais sustentável aumentando assim, a 

capacidade de assumir inovações tecnológicas e 

atrair investidores; 

- Revitalização das indústrias tradicionais; 

- Impulsionamento e investimento do turismo; 

- Maiores oportunidades para compartilhar a riqueza 

por meio de investimentos em lugares públicos, 

como: parques, jardins, transporte público, 

instalações culturais, etc. 

- Melhor financiamento das redes de segurança 

social; 

- Mais confiança da cidade que atua como uma 

plataforma para o reinvestimento dos locais públicos 

aumentando assim, o capital para a economia; 

- Criação de comunidades de conhecimento que vão 

prover conhecimento no momento em que a 

comunidade precisar; 

- Melhores serviços de educação; e, 

- Criação de um ambiente tolerante com relação às 

minorias e aos imigrantes. 
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Sendo assim, se os responsáveis por uma cidade do conhecimento     

elaborarem um bom planejamento com relação a todos os aspectos, 

(financeiro, tecnológico, social, educacional, etc). A cidade e seus 

cidadãos só tem a ganhar com tal transformação, porque de fato, esses 

benefícios proporcionam mudanças no estilo de vida social e cultural 

das pessoas por meio da disponibilização de recursos e instrumentos 

para seu desenvolvimento intelectual e social. Neste contexto, verificou-

se que os benefícios listados pelos autores não só são focados para as 

pessoas, mas também no ambiente em que vivem, ou seja, na própria 

cidade, com uma estrutura mais qualificada, os espaços são melhor 

aproveitados e constantemente melhorados, e, chamam a atenção de 

investidores como um bom local para se estabelecer e fazer seus 

negócios, e, consequentemente, o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) da cidade aumenta e a qualidade de vida das pessoas progride 

Semelhantemente a isso, Otlet durante sua vida não só lutou pelos seus 

ideais bibliotecários, como também foi um defensor da paz mundial que 

tem seu foco na dignidade humana e no benefício de todo cidadão. 

O quadro 1 descreve as semelhanças entre a visão e objetivos de 

Otlet e das cidades do conhecimento: 

 Quadro 1 – Semelhanças entre a visão e objetivos de Otlet e a cidade 

do conhecimento      

Visão e objetivos de otlet Cidades do conhecimento 

Papel fundamental das 

instituições. 

Acesso às novas tecnologias de 

comunicação para todos os 

cidadãos. 
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Cooperação entre sistemas de 

informação e compartilhamento 

das informações e conhecimento 

registrado. 

Excelência de investigação que 

fornece a plataforma para novos 

produtos baseados no 

conhecimento e serviços. 

 

Inovações tecnológicas. Otlet era 

um visionário que antecipou o 

desenvolvimento das 

tecnologias como solução 

inovadora para as cidades do 

conhecimento. 

Prestação de instrumentos para 

tornar o conhecimento acessível 

aos cidadãos, de forma 

sistemática, eficiente e eficaz; 

Acessibilidade de informação às 

pessoas. Otlet criou 

instrumentos como o catálogo 

de bibliografia universal, o 

compartilhamento da 

informação e do conhecimento 

por meio do acesso dos 

cidadãos a universidade. 

Capacidade de gerar, atrair e 

reter os cidadãos altamente 

qualificados em diferentes 

domínios e; 

Otlet propõe em seus projetos a 

abertura de museus, eventos 

culturais, exposições 

permanentes, informações 

turísticas entre outras atividades 

como foco de acesso livre à 

informação e ao conhecimento. 

Os centros cívicos existentes 

serão abertos à diversidade e 

promoção de relação face-a-

face. 

  Fonte: adaptado (SONTAG, 2016 p. 24). 

 

       O quadro 1 demonstra que Otlet foi um profissional sempre à 

frente do seu tempo, e mesmo não alcançando seus objetivos foi 

incansável em sua luta pelos ideais de levar o armazenamento, a 

organização, a recuperação e o acesso à informação ao mundo, em 

busca incansável pela paz.  
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Após as abordagens sobre as características e benefícios da 

cidade do conhecimento, identificou-se que o World Capital Institute é 

uma instituição que mapeia tal cidades e fornece o prêmio anual 

intitulado “Most Admired Knowledge City” (MARKCi). Entre as cidades 

conhecidas como cidade do conhecimento, destacamos a cidade de 

Melbourne, considerada modelo entre as demais. 

 

 

MELBOURNE COMO MODELO DE CIDADE DO CONHECIMENTO 

 

A cidade de Melbourne fica no Estado de Vitoria na Austrália, e foi 

considerada em 2017 como a melhor cidade do mundo para se viver, de 

acordo com a revista The Economist devido ao seu alto nível de 

qualidade de vida, com base desenvolvimento da educação, cultura e 

entretenimento, saúde, pesquisa e desenvolvimento, turismo, esportes e 

tecnologias. Foi classificada pela Economist Intelligence Unit (EIU) como 

uma das cidades mais habitáveis do mundo desde 2011. (WIKIPEDIA, 

2017). 

De acordo com o site da cidade de Melbourne, os cidadãos e 

governo se orgulham do prêmio que a cidade recebeu nos anos de 

2008, 2010 (vice-campeã) e 2013 pelo Most Admired Knowledge City, 

fornecido pela organização World Capital Institute. A cidade ganhou o 

prêmio na categoria “Metrópole do Conhecimento” e vem ganhando 
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destaque por estar sempre se desenvolvendo no campo de utilização do 

conhecimento e por possuir um planejamento estratégico como 

principal instrumento para se desenvolver.  

De acordo com o site da cidade de Melbourne, em sua estrutura 

organizacional existe a Câmara Municipal de Melbourne, órgão local 

responsável pela cidade. Também existe um Conselho, formado 

basicamente pelo prefeito, vice-prefeito, vereadores e 9 conselheiros. 

Esse Conselho têm as seguintes funções, de acordo com a Lei Municipal 

de 1989: 

- Planejar a prestação de serviços, instalações e 

infra-estrutura para a comunidade local; 

- Planejar estrategicamente e regulamentar o uso da 

terra no município; 

- Aumentar a receita para que o Conselho possa 

desenvolver as atividades inerentes a suas funções;  

- Fazer e concretizar o cumprimento das leis locais. 

(CITY OF MELBOURNE, 2012 tradução nossa apud 

SONTAG, 2016, p. 31). 

 

O Conselho desempenha funções específicas e importantes tais 

como promover atividades culturais, incentivar o turismo e o 

planejamento urbano. Possuem também em sua estrutura hierárquica 

uma Equipe de Liderança Executiva - liderada e nomeada por um Diretor 

Executivo (Chief Executive Officer - CEO). Entre as atividades 

desenvolvidas pela Equipe de Liderança Executiva, podemos citar: 
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- Fornece aconselhamento imparcial e profissional 

para o Conselho; 

- Implementa as decisões do Conselho de modo 

eficiente e eficaz; 

- Leva a organização a seu povo, incluindo o reforço 

da colaboração e fornecimento de manejo para o 

futuro; 

- Gere os programas e serviços em curso; 

- Apoia a boa governação local na comunidade; 

- Constrói parcerias e defensores nos melhores 

interesses da comunidade, de acordo com as 

prioridades do Conselho. (CITY OF MELBOURNE, 

2012 tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 32). 

 

Assim, esta Equipe apoia e auxilia o Conselho no cumprimento de 

suas funções, com planejamento e visão estratégica. Como 

colaboradores capacitados, eles exercem o papel de consultores para 

ajudar os responsáveis a tomar as melhores decisões para sua cidade. A 

Equipe possui uma comunicação eficiente entre o gabinete do CEO com 

o governo de Vitoria e o gabinete do prefeito, o que proporciona o 

direcionamento dos objetivos do trabalho conjunto em prol da cidade e 

seus cidadãos. 

Com este suporte e estrutura organizacional como base, o 

Conselho de Melbourne elaborou um documento intitulado “Plano do 

Conselho/Council Plan 2013-17”. Esse documento relata os objetivos e 

resultados que o Conselho planeja atingir num período de 4 anos de 
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mandato, ou seja, este plano vai direcionar as decisões, recursos e 

pessoas para Melbourne se tornar uma cidade modelo e inspirar outras 

cidades. O Plano do Conselho: 

É um documento operacional que norteia o trabalho da cidade 

de Melbourne, em médio prazo. O Plano Anual e Orçamento 

fornece uma descrição pormenorizada das atividades anuais 

financiados pelo Conselho e como essas atividades contribuirão 

para a consecução dos resultados do Plano do Conselho. Cada 

plano e orçamento anual representa uma fatia do Plano do 

Conselho de quatro anos e a comunidade tem a oportunidade 

de participar e se manifestar sobre as atividades propostas e 

saber como serão financiadas em cada período. (CITY OF 

MELBOURNE, 2012 tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 32). 

 

Portanto, tal plano contém a proposta de trabalho que o 

Conselho, juntamente com sua equipe de liderança executiva, 

colaboração de diversos funcionários públicos e o governo pretendem 

atingir em médio prazo. O Plano é feito com antecedência, planejamento 

e com base nos relatórios e fontes de dados da saúde, educação, 

pessoas, habitação, ambiente, estilo de vida, desigualdades sociais, 

economia, conhecimento, infraestrutura, governança e feedback da 

comunidade. 

O Plano do Conselho 2013-17 é constituído de 8 objetivos, com 

foco na comunidade os objetivos de 1 a 6 e os 7 e 8 referem-se as 

organizações conforme apresentadas no quadro 2: 

 

Quadro 2 – Objetivos da comunidade em longo prazo e resultados 

Objetivo Resultados 

http://www.melbourne.vic.gov.au/about-council/vision-goals/Pages/annual-plan-budget.aspx
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1. Uma cidade para as pessoas  

 

 

 

 

 Um município bem planejado 

para uma população 

crescente e diversificada. 

 As pessoas são apoiadas e 

informadas. 

 As pessoas participam e se 

sentem conectadas. 

 Espaços públicos e lugares 

seguros com qualidade e 

excelente utilização. 

 

 

 

 

 

2. Uma cidade criativa 

 Artistas são apoiados e 

incentivados para se 

apresentar e trabalhar 

localmente. 

 Empresas artísticas podem 

optar por instalar-se no 

município. 

 Pessoas participam de 

atividades artísticas e 

culturais. 

 A crescente reputação como 

o centro da vida artística e 

cultural vibrante. 

 Património cultural e natural 

do município está protegido 

para a apreciação das 

gerações futuras. 

 

3. Uma cidade próspera 

 

 

 Economia municipal 

sustentável e resiliente 

 Economia municipal 

conectada globalmente 

 

 

 

4. Uma Cidade do 

conhecimento     

 Os estudantes internacionais 

para ter uma experiência 

positiva. 

 Infra-estrutura que suporta 

conhecimento e 

aprendizagem. 
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 As pessoas a participar em 

atividades relacionadas com 

o conhecimento. 

 As empresas que são mais 

bem informados sobre o 

setor de conhecimento. 

 

 

 

 

5. Um eco-cidade 

 As emissões de gases de 

efeito estufa são reduzidas. 

 Menos desperdício para 

aterro municipal com menor 

impacto negativo sobre as 

comodidades de recolha de 

resíduos. 

 Gestão sustentável da água. 

 O aumento da biodiversidade 

e cobertura de copas de 

árvore no município. 

 Os impactos das mudanças 

climáticas sobre o município 

são geridos. 

 

 

6. Uma cidade conectada 

 Pessoas e bens podem 

mover de forma eficiente 

dentro do município. 

 Mais pessoas a pé, de 

bicicleta ou utilizando os 

transportes públicos para 

viajar de e para o município. 

 

Metas e Resultados organizacionais 

 

Objetivos Resultados 

 

 

 

7. Recursos bem geridos 

 A sustentabilidade financeira 

como uma organização 

 Os clientes que estão 

satisfeitos com o serviço que 

recebem 

 A atração, retenção e 
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desenvolvimento da força de 

trabalho que precisamos. 

 

 

8. Uma organização acessível, 

transparente e ágil 

 Aumento da divulgação 

pública e acesso à 

informação para se tornar 

um dos conselhos mais 

transparentes na Austrália. 

 A comunidade mais 

envolvida. 

 A comunidade mais bem 

informada. 

  Fonte: City of Melbourne (2012, tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 33). 

 

A partir do quadro 2 verificou-se que o Plano do Conselho 2013-

17 é completo no sentido de que tem como objetivo proporcionar aos 

cidadãos excelência e desenvolvimento em todas as coisas inerentes ao 

potencial que uma cidade tem para fornecer e se fazer em prol das 

pessoas, não focando somente na infraestrutura, mas também nas 

atividades que são essenciais a promoção da cultura e desenvolvimento 

pessoal e integral de cada cidadão. 

 Como verificado, o tópico 4 se intitula “Uma cidade do 

conhecimento”. O documento online especifica os objetivos para se 

alcançar tal meta e se inicia com a seguinte frase:  

Melbourne será um lugar onde as ideias e talentos prosperam, 

com base em bons recursos de educação e no setor da 

investigação e do conhecimento em rede. Ela terá uma cultura 

dinâmica online para amplificar a nossa capacidade de 

conhecimento. (A KNOWLEDGE CITY: GOAL 4, 2013, tradução 

nossa apud SONTAG, 2016, p. 34) 
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Esta meta inclui pontos referentes a educação, empresas e 

infraestrutura da cidade. A meta número 4 do Conselho para a cidade de 

Melbourne está especificada no quadro 3, a seguir: 

Quadro 3 – Meta 4: uma cidade do conhecimento     

 O que queremos alcançar: Avaliaremos o 

progresso de 

acordo com: 

 

Objetivos da 

comunidade em 

longo prazo: 

 Uma cidade do 

conhecimento     

 Profissionais 

qualificados e 

talentosos: 

trabalhadores 

empregados 

em 

ocupações 

altamente 

qualificadas.  

 

 

 

 

 

 

Resultados do 

Conselho em 4 

anos: 

 Estudantes internacionais 

com experiências 

positivas;  

 Infraestrutura que suporta 

o conhecimento e 

aprendizagem; 

 Pessoas participando de 

atividades relacionadas ao 

conhecimento; 

 Empresas que são melhor 

informadas sobre o setor 

do conhecimento. 

 A proporção de 

estudantes 

utilizadores de 

serviços que 

participam de 

programas 

selecionados na 

cidade de 

Melbourne, e o 

aumento das 

suas 

experiências 

positivas da 

cidade, por 

ano; 

 O aumento 

proporcional do 

número de 

visitantes nas 
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bibliotecas da 

Cidade de 

Melbourne, por 

ano; 

 O aumento 

proporcional do 

número de 

participantes 

nos eventos de 

conhecimento 

da Cidade de 

Melbourne; 

 A proporção 

do número de 

participantes que 

se sentem mais 

informados sobre 

o setor de 

conhecimento do 

município, por 

ano. 

 O que vamos fazer:  
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Prioridade do 

Conselho em 4 

anos: 

 

 

 

 

 

 

 Desenvolver programas, 

relacionamentos e 

iniciativas para apoiar o 

bem-estar dos estudantes 

internacionais; 

 Fornecer dados 

municipais de alta 

qualidade e informação 

para o setor público e do 

conhecimento; 

 Apoiar o desenvolvimento 

de conhecimentos, 

delegacias e centros de 

inovação como parte do 

plano de estrutura da 

cidade; 

 Continuar a fornecer 

bibliotecas globais e de alta 

qualidade e programas de 

apoio de aprendizagem nos 

bairros; 

 Desenvolver uma 

estratégia de WI-FI 

hotspots nos municípios;  

 Estimular o engajamento do 

setor de conhecimento e 

promover um setor de 

conhecimento nos municípios;  

 Desenvolver estratégias em 

parceria com o setor do 

conhecimento para atrair 

especialistas aos municípios. 

Demonstrar o 

progresso e 

prioridades por 

uma variedade de 

desempenhos 

medidos com base 

na pontualidade, 

qualidade, custo, 

satisfação do 

cliente e 

sustentabilidade. 

 

Estratégias, planos, serviços e atividades em curso que suportam essa 

meta: 
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Estratégias/Planos 

 

 

 Plano de Estrutura “City North”; 

 Estratégia “Cidade do conhecimento”; 

 Política de dados abertos; 

 Estratégia “Smart City”; 

 Estratégia “Estudantes Internacionais.” 

 

 

Áreas de serviço da 

Cidade de 

Melbourne 

 Bibliotecas; 

 Informações para visitantes e residentes; 

 Ligações internacionais; 

 Pesquisa; 

 Tecnologia da Informação; 

 Construção, desenvolvimento e 

planejamento; 

 Política e design urbano. 

 

 

 

 

 

A cidade 

de 

Melbourne 

 

 

 

 Suporta o setor de conhecimento da cidade, 

incluindo a “Semana do Conhecimento Anual 

de Melbourne” e mais uma série de eventos; 

 Gerencia dados abrangentes que cobrem a 

cidade: 100.000 habitantes, 420.000 

trabalhadores, 280.000 visitantes, 16.000 

empresas de uso da terra e atividades de 

desenvolvimento; 

 Desenvolve pesquisa de alta qualidade sobre 

a cidade; 

 Opera quatro bibliotecas, com uma média 

total de 3.500 visitas por dia;  

 Executa um evento de boas-vindas para 

alunos internacionais em parceria com o 

Governo do Estado da Vitoria e 

universidades. 

Fonte: City of Melbourne (2012, tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 35) 

 

Assim, é possível concluir que somente falar e desejar ser uma 

cidade do conhecimento não basta, é preciso ação, reuniões, uma equipe 

qualificada e principalmente um bom planejamento estratégico, além de 
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dispor de recursos financeiros e de pessoal. Com um planejamento bem 

especificado, como o exemplificado pela equipe de Melbourne e com uma 

gestão eficiente e eficaz, a cidade passa a existir para servir aos 

cidadãos, e os mesmos trabalham em prol da cidade recebendo e lhe 

trazendo benefícios, retorno cultural e as mais diversas vantagens. 

Ainda de acordo com o site da cidade de Melbourne, os 

responsáveis pela página descrevem alguns tópicos práticos referentes ao 

que a cidade de Melbourne faz para ser considerada uma cidade do 

conhecimento, apresentados no quadro 4: 

 

  Quadro 4: Tópicos práticos sobre Melbourne/uma cidade do 

conhecimento      

Tópicos da 

Cidade do 

conhecimento     

de Melbourne 

 

Descrição das atividades práticas: 

 

 

 

 

 

 

 

Ensino Superior 

e Pesquisa 

As universidades são importantes recursos públicos 

para a economia do conhecimento - elas 

desempenham um papel-chave no crescimento e 

retenção de setores de atividade prioritários e 

mantém um elevado nível de capital humano de 

Melbourne.  

A sua contribuição é refletida não só por meio das 

suas interações com a indústria, governo e 

sociedade, mas também com os guardiões de 

investimentos em instalações, equipamentos, 

bibliotecas e instituições culturais e artísticos. As 

universidades de Melbourne estão constantemente 

atualizando a forma de realizar pesquisas e a 

formação, bem como a forma como envolvem a 

indústria e a sua influência na comunidade.  
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A internacionalização das universidades de 

Melbourne nos últimos anos teve um profundo 

impacto sobre a vida e a cultura da cidade. A cidade 

de Melbourne trabalha com suas universidades as 

iniciativas com vistas a melhorar a vida, o estudo e a 

experiência de estudantes internacionais. 

Sobre o campo da pesquisa, Melbourne é bem 

conhecida por suas realizações em biomedicina. O 

recinto Parkville está classificado entre os cinco 

principais recintos biomédicos no mundo e é 

conhecido por sua excelência em pesquisa de 

vanguarda, de inovação médica, liderando a 

pesquisa em áreas como a genética, câncer e 

vacinas. O recinto tem mais de 25 instalações 

médicas de tecnologia e engenharia e 

aproximadamente 10.000 pesquisadores e clínicos.  

 

 

 

 

 

Negócios na 

economia do 

conhecimento 

As empresas estão no centro da economia do 

conhecimento de Melbourne. A colaboração entre as 

empresas e o setor de investigação constitui um 

ecossistema de conhecimento e inovação vibrante, 

trazendo novas ideias e empreendimentos de 

sucesso. 

A sede de muitas empresas regionalmente e 

globalmente estabelecidas, como: BHP Billiton, ANZ, 

NAB, Australian Super, CSL, Telstra, Amcor, Boeing, 

e BUPA, são encontrados no município. Há também 

uma grande variedade de pequenas e médias 

empresas - algumas das quais estão em fase de 

arranque com aspirações globais. 

A cidade de Melbourne auxilia e incentiva os 

empresários a transformar as suas ideias em 

propostas de negócios, fornecendo informações e 

estatísticas atualizadas e detalhadas sobre os 

setores da indústria e de dados demográficos que 

podem ajudar as novas empresas a encontrar uma 

lacuna no conselho de planejamento de negócios do 



266 
 

 
 

mercado e ganhar o apoio de bancos e investidores. 

Ao apoiar este ambiente dinâmico e inovador, a 

cidade de Melbourne fornece inspiração e confiança 

para uma nova geração de empreendedores 

emergentes. 

A cidade de Melbourne também apoia as chamadas 

empresas sociais e microempresas. As empresas 

sociais são organizações que combinam o comércio 

com um propósito social, como Ultrapassar 

Barreiras relacionadas com a toxicodependência, 

dependência de assistência social ou 

deficiência. Estas empresas e microempresas, são 

vitais, enérgicas e empreendedoras, e são fatores 

essenciais da inovação em uma cidade do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comunidade e 

economia do 

conhecimento 

O sucesso da economia do conhecimento de uma 

cidade depende de como efetivamente ela é 

integrada com a comunidade. A cidade de 

Melbourne tem uma gama diversificada de espaços, 

programas e eventos para incentivar a 

aprendizagem ao longo da vida e do crescimento de 

sua comunidade. 

Para garantir que há uma visão compartilhada para a 

economia da cidade, é importante que a 

comunidade valorize e contribua para o setor do 

conhecimento - isso também permite que os 

benefícios do desenvolvimento econômico e social 

sejam distribuídos uniformemente em toda a 

comunidade. Como a economia de Melbourne 

torna-se cada vez mais dependente do setor do 

conhecimento, há maior demanda por trabalhadores 

altamente qualificados, particularmente em ciência, 

tecnologia, engenharia e matemática. Também há 

menos demanda para os trabalhadores das 

indústrias manuais que tradicionalmente 

dominavam a economia da cidade. 
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Embora as universidades e os trabalhadores do 

conhecimento de mobilidade internacional sejam as 

fontes essenciais de talentos para o setor do 

conhecimento, o talento e o conhecimento também 

vem de outras áreas.  

Os membros da comunidade também podem 

contribuir para a economia do conhecimento por 

meio do desenvolvimento de suas habilidades 

profissionais e de formação profissional e de 

aprendizagem ao longo da vida. Aprendizagem ao 

longo da vida é mais do que educação e formação 

formal, pois tem como entendimento que se 

aprende em qualquer idade e em diferentes 

ambientes, tais como a aprendizagem no local de 

trabalho, palestras públicas e fóruns, meet-ups, 

estudo autodirigido e se familiarizar com as 

tecnologias emergentes. Este autodesenvolvimento 

está se tornando cada vez mais importante devido à 

natureza mutável do trabalho e da tecnologia, e é 

essencial para manter a competitividade da 

economia do conhecimento de Melbourne. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Economia do 

conhecimento de 

Melbourne 

Melbourne tem uma economia do conhecimento 

forte. Em 2015, 6609 empresas e organizações do 

setor do conhecimento forneceram 293,319 postos 

de trabalho. O setor tem uma saída total de US $99 

bilhões e contribui com US $58,7 bilhões em 

produtos locais para a economia da cidade de 

Melbourne. 

A reputação de Melbourne como uma cidade do 

conhecimento vibrante tem crescido nos últimos 

anos. O sucesso da cidade, evidenciado por 

prêmios, como o MARKCi em 2008, 2010 (vice-

campeão) e 2013, se baseia nos seguintes pontos 

fortes: 

 Uma força de trabalho bem treinada e um 

extenso conjunto de serviços avançados de 

negócios; 
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 Investigação e formação de quem? de 

excelência; 

 Condições propícias à inovação e 

empreendedorismo; 

 Desempenho econômico robusto em setores 

intensivos em conhecimento; 

 Uma cidade que está crescendo, habitável, 

aberta e inclusiva; 

 Uma forte cultura em rede. 

Melbourne é o lar de infra-estrutura de 

conhecimento de qualidade compreendendo 

bibliotecas e outros repositórios de 

informação; laboratórios, pesquisa e instalações de 

fabricação; de design e estúdios de arte; ativos e 

ferramentas virtuais; e salas de reuniões e espaços 

de trabalho. Esses ativos apoiam as organizações 

públicas e privadas envolvidas na produção do 

conhecimento, divulgação e aplicação em todo o 

setor do conhecimento, que podem ter técnica 

(engenharia baseada), simbólica (arte da cultura 

com base) dimensões (com base científica) e 

analíticos. 

O setor de custos do conhecimento sofreu alguns 

cortes em todos os segmentos da economia da 

cidade, mas algumas indústrias tiveram mudanças 

intensivas no conhecimento como: design, 

consultoria e trabalho analítico: 

 fabricação avançada; 

 biotecnologia; 

 indústrias criativas e de design; 

 Educação; 

 serviços financeiros e profissionais; 

 saúde; 

 tecnologia da Informação e Comunicação; 

 investigação e ciência. 

 

 

A cidade de Melbourne, em conjunto com 

International Specialised Skills Institute (ISS Institute) 
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Melbourne 

Conhecimento 

Fellowship 

e Copyright Agency Limited Cultural Fund oferecem 

excelentes oportunidades para bolsas de estudos 

internacionais. 

A bolsa tem como objetivo aumentar o 

conhecimento local e as habilidades no uso de 

tecnologias criativas e inovadoras por meio da 

aplicação de aprendizagem e as melhores práticas a 

partir do estrangeiro.  

A bolsa compreende duas fases: uma fase de 

aprendizagem em um cenário internacional seguido 

por uma fase de partilha de conhecimentos em 

Melbourne, incluindo uma experiência de seis meses 

em residência na Biblioteca na doca. 

 

 

 

 

 

 

Estratégia cidade 

do conhecimento      

2014-2018 

A Estratégia Cidade do conhecimento 2014-18 

descreve a Cidade de Melbourne para o 

desenvolvimento permanente da capacidade de 

conhecimento, cultura e reputação do município.  

Por meio desta estratégia, a cidade de Melbourne 

assumiu quatro principais papéis para criar no 

futuro um setor de conhecimento em que possa ser 

melhor entendida, valorizada e experiente. Os 

papéis são: 

 Promotor: posicionar Melbourne como capital 

de conhecimento da região e sensibilizar a 

opinião pública e setorial dos seus pontos 

fortes e oportunidades; 

 Líder: ser o exemplo em matéria de inovação, 

transferência de conhecimentos e atividades 

do setor de conhecimentos relacionados; 

 Parceiro: usar as redes existentes para 

envolver o setor de conhecimentos na 

implementação da iniciativa; 

 Facilitador: ajudar o crescimento das 

empresas emergentes, fornecendo 

infraestrutura, informação, apoio financeiro e 

ligações às redes. 
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Fonte: adaptado de City of Melbourne (2012, tradução nossa apud SONTAG, 

2016, p. 37). 

 

De acordo com o quadro 4, é possível verificar que as pessoas 

responsáveis pela cidade de Melbourne se preocupam não somente em 

descrever no papel e documentos oficiais as suas atividades e objetivos, 

mas também colocar em prática aquilo que desejam eficientemente.  

Foi observado também que as ideias de atividades e inovações 

não são somente de entendimento dos gestores desta cidade, mas a 

própria comunidade participa, fornecendo feedback e informações do 

que podem melhorar, e, isso significa que antes de querer fazer 

qualquer coisa é preciso primeiro amar, conhecer o lugar e as pessoas 

deste lugar, a fim de estar qualificados para lhes proporcionar 

mudanças significativas. A cidade de Melbourne oferece vários eventos 

aos seus cidadãos e entre eles o mais conhecido é a denominada 

Semana do Conhecimento de Melbourne - Melbourne Knowledge Week 

(MKW). 

O evento anual que acontece na cidade de Melbourne, intitulado 

“Melbourne Knowledge Week” em português Semana do Conhecimento 

de Melbourne, segundo consta no site da página do evento (City of 

Melbourne, 2010, tradução nossa apud SONTAG, 2016, p. 40) “[...] é um 

festival único para uma cidade inteligente e inovadora, onde trazemos o 

futuro da cidade para a vida, hoje” [...], ou seja, MKW é um evento que 

busca o compartilhamento de experiências, conectar pessoas, lugares e 
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principalmente ideias e tecnologias inovadoras para a transformação da 

cidade em uma cidade do futuro.  

Mas afinal, como o evento acontece? Os organizadores procuram 

as organizações e empresas que trabalham com inovações, e as 

convidam a participar do Evento [...] “estamos à procura de eventos 

atraentes e interativos destinadas a ligar um público diversificado com 

especialistas para lidar com desafios, inflamar grandes ideias e 

experimentar as inovações de amanhã” [...].  

Pode-se identificar que são temas que ligam pessoas e 

tecnologias com práticas do dia-a-dia, buscando realmente transformar 

e melhorar a vida dos cidadãos, fazendo de Melbourne uma aspirante 

cidade do futuro. O MKW é acessível a todas as pessoas e o objetivo 

final, além de conectar todos, é proporcionar resultados de 

aprendizagem e claras experiências para os participantes. O Evento é 

um sucesso e na página na internet está disponível os vídeos 

institucionais dos festivais dos anos anteriores que destinam a motivar 

novas ideias para futuros MKW. 

Após apresentar o case de Melbourne, é possível identificar nesse 

exemplo os objetivos dos Projetos de Otlet, suas idealizações, seus 

sonhos de um mundo interconectado, compartilhando a informação e o 

conhecimento registrado de maneira ampla, tendo o cidadão como 

corresponsável pela criação, armazenamento, recuperação, acesso e uso 

em todo processo informacional do conhecimento, resgatando os 

aspectos sociais, culturais e de aprendizagem da sociedade. 
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CONCLUSÃO 

 

 Abordar sobre a cidade do conhecimento identificando Paul Otlet 

como seu precursor provoca um repensar da retomada das raízes dos 

nossos grandes teóricos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação. 

 Otlet nos deixou um legado não só voltado para a padronização e 

organização da documentação, modelo de sistemas de informação, 

tratamento temático da informação e tantas outras contribuições, mas 

deixou também um sonho idealizado no mais profundo cerne do ser 

humano: a proposta da paz mundial, a disseminação da informação e do 

conhecimento, a luta por uma sociedade justa, igualitária e pacificadora 

que somente a informação e o conhecimento são capazes de trazer à 

humanidade. 

 A sua visão de cidade mundial, é retomada hoje no 

desenvolvimento da cidade do conhecimento, que se tornou realidade 

em todos os continentes por meio do uso das TIC em constante 

mutação e atualização.  

Apesar de estar à frente de seu tempo, Otlet sabia o quão longe 

suas ideias podiam ir e do tamanho potencial para mudar a vida das 

pessoas, do mesmo modo, as cidades do conhecimento sabem da 

valiosa contribuição que seus cidadãos podem proporcionar a si 

mesmos, a sua cidade e as futuras gerações e por isso lhes garante a 
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cada dia mais oportunidades de estarem imbuídos de suas 

responsabilidades para com a sociedade, ávidos por encontrar na 

informação e no conhecimento o desenvolvimento pessoal e profissional 

e o suporte para a tomada de decisão no cotidiano. 
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KAISER E OTLET: UM DIÁLOGO POUCO LEMBRADO 
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INTRODUÇÃO 

 

 Desde meados do século XX, a Ciência da Informação vem 

reivindicando para si os estudos relativos à organização da informação, 

assumindo papel preponderante no que se refere ao desenvolvimento 

teórico, metodológico e instrumental da organização da informação. Tal 

reivindicação sustenta-se de especial maneira sob um ponto de vista 

epistemológico, uma vez que podemos concordar com Smit e Barreto 

(2002), e entender a Ciência da Informação como um campo que se 

ocupa tanto com a produção da informação quanto com a organização e 

a sua distribuição, procurando compreender os aspectos atinentes à 

informação desde sua criação até sua utilização. Nesse sentido, 
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observamos a organização da informação ocupando um espaço central 

no ciclo informacional. 

 Esta visão, que coloca a organização da informação como um 

espaço central no contexto da Ciência da Informação, encontra respaldo 

tanto numa perspectiva mais metodológica (KOBASHI, 1994), como 

numa perspectiva mais teórica (GUIMARÃES, 2009). Ao conceber a tese 

do ciclo documentário, que neste momento podemos entender como 

ciclo informacional, Kobashi (1994) a constrói com base em três 

contextos que tangenciam o documento: contexto de produção, 

contexto de tratamento (organização) e contexto de uso. Observamos 

aqui a centralidade da organização da informação, que opera como elo 

entre os contextos de produção e de uso da informação. Na mesma 

direção, Guimarães (2009) considera que a organização da informação, 

como área de estudo que integra a Ciência da Informação, consiste em 

um dos espaços investigativos dessa ciência, possuindo natureza 

mediadora na medida em que propicia a interlocução entre ambos os 

contextos, de produção e de uso da informação. 

 Numa perspectiva mais aplicada, observamos ainda a definição de 

Bräscher e Café (2010), para quem a organização da informação diz 

respeito às atividades e aos processos atinentes à organização dos 

objetos informacionais nas unidades de informação, tendo como 

resultado a chamada representação da informação. As autoras também 

abordam a organização da informação no cerne da Ciência da 

Informação.  
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 Apenas com as três definições anteriormente expostas, já 

podemos perceber a responsabilidade teórica, metodológica e aplicada 

da organização da informação no contexto da Ciência da Informação.  

 No entanto, já vimos com Borko (1968) e Saracevic (1996) que 

somente após a Segunda Guerra Mundial o termo Information Science 

ganhou destaque internacional, especialmente por meio dos eventos 

realizados na Royal Society (Inglaterra, 1948) e no Georgia Institute of 

Technology (Estados Unidos, 1961 e 1962). Embora essa seja apenas 

uma das interpretações a respeito da origem da Ciência da Informação, 

as informações trazidas por Borko e Saracevic sugerem que nesse 

momento da história ocorreu o reconhecimento e a institucionalização 

da Ciência da Informação no cenário internacional. 

 Ao tomarmos esse contexto internacional como um parâmetro, 

mesmo que provisório, exclusivamente para apontamentos históricos, 

deparamo-nos com o fato de que os contemporâneos Paul Otlet (1868-

1944) e Julius Kaiser (1868-1927) nem chegaram a conhecer tal Ciência 

da Informação.  

  Nesse sentido, a organização da informação que abordaremos 

aqui é praticada antes mesmo da consolidação do discurso da Ciência 

da Informação, trata-se da organização da informação desenvolvida na 

virada do século XIX para o século XX. Ou seja, refere-se a uma 

organização da informação que dialogava fortemente com a 

Biblioteconomia e com a Documentação, bem como com as técnicas e 

métodos daquele período. Contudo, sabemos perfeitamente o quanto as 

teorias e os métodos desenvolvidos na virada dos mencionados séculos 
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influenciaram e influenciam o fazer científico até os dias atuais. 

Sabemos o quanto a Biblioteconomia, Documentação e Ciência da 

Informação estão imbricadas umas com as outras, para não dizer, 

impreterivelmente ligadas. Não é, definitivamente, o mote deste capítulo 

discutir a relação existente entre essas áreas. Preferimos apenas 

entendê-las como áreas que dialogam entre si. 

 Defendemos a ideia de que ao compreendermos melhor as 

organizações da informação promovidas por Otlet e por Kaiser 

estaremos proporcionando maior clareza ao desenvolvimento histórico e 

teórico da organização da informação no cenário atual.    

 Nosso objetivo é, portanto, colocar em relevo as organizações da 

informação desenvolvidas por Otlet e por Kaiser de modo a evidenciar 

uma interlocução teórico-metodológica existente entre ambos os 

teóricos, interlocução, esta, pouco retratada pela literatura. Mais 

especificamente, queremos mostrar como a análise da informação 

promovida pelos dois autores é um ponto de convergência fundamental 

em seus pensamentos.       

 Para tanto, optamos por destacar como e por meio de quais 

elementos Kaiser e Otlet procuraram avançar a questão da organização 

temática de documentos, ou melhor, como eles ajudaram a compor uma 

perspectiva de organização documental pautada na organização de 

informações.   

 Este capítulo está estruturado por uma delimitação epistemológica 

pautada na abordagem do Tratamento Temático da Informação; por um 

panorama biográfico a respeito de Julius Kaiser, uma vez que suas 
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contribuições são pouco retratadas na literatura da organização da 

informação e pela apresentação da interlocução entre Kaiser e Otlet.  

 

 

 

O TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO 

 

A tradição biblioteconômica, influente no discurso da Ciência da 

Informação, parece já ter consagrado a organização da informação 

como um espaço investigativo constituído por, pelo menos, duas 

dimensões: a dimensão descritiva, voltada aos aspectos formais dos 

documentos, e a dimensão temática, relativa aos conteúdos 

informacionais. Tradicionalmente, nos cursos de Biblioteconomia e 

Documentação, a dimensão descritiva vem sendo desenvolvida por 

disciplinas como a catalogação e a representação descritiva. Já a 

dimensão temática, foco de nossa observação, articula-se com 

disciplinas ligadas à classificação bibliográfica, à indexação de assuntos, 

à análise documentária, à representação da informação e às linguagens 

documentárias.  

Em 1969, o bibliotecário e professor inglês Antony Charles 

Foskett publicou a obra The Subject Approach to Information, que 

ganhou rapidamente uma segunda edição em 1971, ambas publicadas 

na Grã-Bretanha. No Brasil, a referida obra ganhou uma edição em 

1973, sob o título A Abordagem Temática da Informação, traduzida pelo 

professor Antônio Agenor Briquet de Lemos. Uma nomenclatura 
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correlata à de Briquet de Lemos, a saber: Tratamento Temático da 

Informação (TTI), vem sendo empregada no contexto brasileiro por meio 

de diversos trabalhos, dentre eles os de Guimarães (2008, 2009), Sales 

(2012, 2014) e Sales e Guimarães (2016).  

Foskett (1973) optou por abordar as questões temáticas da 

informação numa perspectiva mais abrangente por entender que a 

separação, por exemplo, da catalogação de assuntos e da indexação era 

uma distinção reducionista, e impedia que os estudantes de 

biblioteconomia tivessem uma visão mais ampla de seu próprio saber-

fazer. Desse modo, o autor preferiu apoiar-se numa perspectiva mais 

geral para compreender as várias formas de organizar e recuperar 

informações. Respaldaremos o presente texto na abordagem de Foskett 

(1973) e empregaremos o termo Tratamento Temático da Informação 

(TTI) para tal abordagem.  

Historicamente, o TTI desenvolveu-se, pode-se afirmar, sob três 

perspectivas: a catalogação de assuntos (subject cataloguing) de matriz 

norte-americana (a partir do final do século XIX), a indexação (indexing) 

de matriz inglesa (a partir da primeira metade do século XX) e a análise 

documental (analyse documentaire) de matriz francesa (notadamente a 

partir da década de 1960). Embora essas três vertentes teóricas se 

diferenciem quanto à ênfase dada aos seus fazeres – catalogação de 

assunto focada no desenvolvimento de produtos (como catálogos e 

listas de cabeçalhos de assuntos); indexação empenhada no 

desenvolvimento de instrumentos (como sistemas de classificação e 

tesauros); análise documental preocupada com o desenvolvimento de 
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referenciais teórico-metodológicos dos procedimentos do TTI 

(GUIMARÃES, 2008 e 2009) – elas constroem juntas o arcabouço teórico 

do Tratamento Temático da Informação. 

 Segundo Sales (2012, p. 14),  

Para os norteamericanos o TTI era a própria catalogação de assuntos, 

pois foi no âmbito, sobretudo, da Library of Congress, que a 

organização temática da informação teve lugar nos Estados Unidos. Da 

mesma forma que os estadunidenses visualizaram essa organização 

temática sob a ótica da catalogação de assuntos, os ingleses 

conceberam esse desenvolvimento de tratamento temático sob o 

prisma da indexação (indexing), ao passo que os franceses o fizeram 

sob o olhar da análise documental. 

 

Assim, é possível afirmar que, numa perspectiva histórica, 

americanos entendem TTI como catalogação de assuntos, ingleses 

entendem-no como indexação e franceses como análise documental.  

Não queremos, no entanto, reduzir em demasiado esse arcabouço 

teórico a ponto de restringi-lo a essas três vertentes, pois essa é apenas 

uma possibilidade de configuração teórica do TTI. Gostaríamos de nos 

valer de tal configuração apenas para assentar as discussões aqui 

tecidas, de modo a evidenciar a interlocução entre Otlet e Kaiser. Nesta 

oportunidade, esclarecemos ao leitor que foi principalmente na corrente 

inglesa que estabelecemos o diálogo entre ambos os teóricos. 

Entendemos que, embora Otlet seja de tradição francófona, é na ótica 

da indexação que se torna mais visível seu ponto de convergência com 

outros referenciais da área, tais como Julius Kaiser. Contudo, não 

queremos delimitar o encontro de ambos os teóricos a uma única 

vertente, por tal razão, abordaremos o encontro teórico-metodológico 
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de Otlet e Kaiser com base na ampla abordagem de Tratamento 

Temático da Informação.     

Para dar luz a uma interlocução pouco (ou quase nada) registrada 

pela literatura da área, é necessário conhecer um pouco mais os 

interlocutores que estamos colocando para “conversar”. Entretanto, se 

por um lado as contribuições de Otlet ocupam inúmeras páginas na 

literatura sobre o Tratamento Temático da Informação, por outro lado, 

Kaiser é quase um desconhecido. Por esse motivo, sentimo-nos 

obrigados a destinar algum espaço, mesmo que sucinto, para retratar a 

contribuição de Kaiser no contexto da organização da informação.  

 

 

 

 

 

 

UM POUCO SOBRE JULIUS KAISER E SEU TEMPO 

 

O bibliotecário alemão, naturalizado norte-americano, Julius Otto 

Kaiser, nasceu em Stuttgart em 1868 e faleceu em decorrência de um 

atropelamento por automóvel em Nova Jersey em 1927. Referenciar a 

época em que Kaiser viveu e trabalhou é resgatar um período de 

incipiente efervescência para o universo do TTI. A virada do século XIX 

para o século XX é o espaço temporal em que o universo da organização 

de documentos começou a trilhar o caminho da padronização no que se 
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refere ao tratamento da informação, especialmente ao tratamento 

temático.  

Os trabalhos desenvolvidos por Kaiser no citado período, 

exclusivamente em unidades de informações norte-americanas e 

britânicas, de escopos especializados e comerciais, foram realizados em 

uma conjuntura, podemos afirmar, permeada pelo pensamento 

pragmatista que ganhava força nos Estados Unidos em fins do século 

XIX. Não há como precisar o quanto essa escola de especulação 

filosófica, chamada Pragmatismo, liderada por Charles Sanders Peirce, 

William James e Olivier Wendell Holmes Jr., pode ter influenciado as 

diversas ambiências profissionais da época de Kaiser. Porém, não é 

difícil notar na literatura relativa à organização da informação, 

especialmente a bibliografia produzida por ingleses e americanos, uma 

tendência pragmática de desenvolvimento de produtos e construção de 

instrumentos voltados à eficiência funcional das unidades de 

informação. 

Para tornar possível uma contextualização histórica de Kaiser em 

meio a essa diversidade de acontecimentos inerentes ao TTI, é 

minimamente necessário discorrer a respeito de sua trajetória 

profissional. Para tanto, apresentaremos primeiramente um panorama 

da carreira profissional de Kaiser e posteriormente explicitaremos a 

interlocução teórica estabelecida com Otlet. 

Cientificamente, o estudo biográfico, como pesquisa de uma vida 

e de uma carreira em particular, tem sido um dispositivo eficiente para 

compor a historiografia dos assuntos inerentes à organização da 
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informação (DOUSA, 2010a). A compreensão dos temas e, 

especialmente, dos sistemas utilizados na organização da informação 

pode ser iniciada por meio do retrato biográfico daqueles que os 

desenvolveram. A formação intelectual de cada pesquisador, revelada 

por abordagens biográficas, pode trazer informações significativas para 

a compreensão das impressões mais definitivas de sua obra. Tal 

premissa é ratificada ao se verificar trabalhos que tecem o panorama 

histórico e conceitual do Tratamento Temático da Informação (TTI), tais 

como os de Mills (1960), Barbosa (1969), Foskett (1973), Piedade (1983) 

e Coates (1988), os quais, ao explanarem a propósito da Classificação 

Decimal, do Catálogo Dicionário, da Classificação Decimal Universal e da 

Classificação dos Dois Pontos, partem, respectivamente, de uma breve 

descrição biográfica sobre Dewey, Cutter, Otlet e Ranganathan. 

Diante disso, e inspirados pelo trabalho de Dousa (2010a), 

apresentamos uma breve descrição biográfica relativa à Kaiser, como 

meio de revelar o contexto intelectual responsável pela concepção de 

sua obra, a fim de iniciar o entendimento de suas efetivas contribuições 

ao TTI. Porém, uma notória escassez de dados biográficos a respeito de 

Kaiser, fato que demonstra o quanto a contribuição teórica do 

bibliotecário alemão pode estar deixada à margem das discussões 

fundamentais do TTI, inviabiliza a reconstrução de sua vida pessoal e 

mesmo de sua formação acadêmica. Segundo Dousa (2010a), com 

exceção dos quadros biográficos apresentados por John Metcalfe, 

estudioso da classificação e da indexação que traçou uma cronologia da 

vida de Kaiser na década de 1950, e dos escassos relatos biográficos 
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feitos por Elaine Svenonius em 1978, não se têm notícias de obras que 

relatem a vida, a formação e a carreira de Kaiser. 

Trabalhos como de Mills (1960), Barbosa (1969), Foskett (1973) e 

Piedade (1983) revelam uma tendência quando se trata de abordar a 

contribuição de Kaiser para o TTI. Apresentam muito rapidamente sua 

atuação no universo da organização da informação, com o foco 

exclusivamente centrado em seu sistema de indexação e não em sua 

trajetória. Realidade muito distinta é encontrada na literatura quando se 

trata de apresentar a contribuição de Dewey, Cutter, Otlet e 

Ranganathan, personalidades cujas importâncias teóricas são 

merecidamente estudadas e enaltecidas. Dousa (2010a) atribui a 

escassez de estudos biográficos relativos à vida de Kaiser à “[...] falta de 

interesse acadêmico em traçar o plano de fundo de seu pensamento [...] 

e à escassa disponibilidade de provas documentais que possibilitem a 

reconstrução de sua vida” (p. 18. tradução livre). Diante disso, a fonte 

que nos norteará será fundamentalmente o trabalho de Thomas Mark 

Dousa, estudioso norte-americano que teve acesso a raras fontes 

primárias relativas à vida de Kaiser. Embora pesquisas anteriores 

tenham descoberto documentos até então desconhecidos, como 

registros de naturalização e de migração, artigos de jornal etc., tais 

documentos, dispersos e automatizados, não permitem mais do que 

poucas sugestões a respeito do fundo arquivístico de Kaiser.  

Diante desse dificultoso contexto documental, o que se torna 

possível é o esforço de retratar, por meio das atividades profissionais 

desempenhadas por Kaiser, bem como as conjunturas institucionais em 
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que tais atividades foram desenvolvidas, sua trajetória como 

personalidade no universo do TTI. 

Kaiser publicou apenas dois livros, o The Card System at the 

Office (1908), publicado também em edição francesa em 1914, e o 

Systematic Indexing (1911), que reapareceu, sintetizado, em 1926, nos 

Anais da Terceira Conferência realizada no Balliol College em Oxford, 

Inglaterra. Embora publicados separadamente, The Card System at the 

Office e Systematic Indexing, segundo o próprio Kaiser (1911), devem 

ser lidos como dois volumes de uma mesma e única obra. 

Kaiser atuou profissionalmente no Philadelphia Commercial 

Museum (Estados Unidos), no Commercial Intelligence Bureau, Ltd. 

(Inglaterra), na British Westinghouse Electric & Manufacturing Co. Ltd. 

(Inglaterra), na Tariff Comission (Inglaterra), na Vickers Ltd. (Inglaterra), 

na Nobel Explosives Company, Ardeer Factory (Escócia), na Engineering 

Societies’s Library (Estados Unidos) e na Hercules Powder Company, 

Experimental Station (Estados Unidos) (DOUSA, 2010a). A consolidação 

de suas experiências profissionais, que deram origem a uma nova forma 

de indexação, materializou-se com a publicação da obra Systematic 

Indexing (1911). Essa obra, em que autor apresentou uma maneira 

sistemática para a realização do processo de indexação de assuntos de 

documentos, surgiu em um contexto em que o tratamento da 

informação estava predominantemente familiarizado com a classificação 

e com a catalogação alfabética de assuntos, e essas práticas, a nosso 

ver, poderiam ser revigoradas com o sistema de Kaiser. 
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Examinando os contextos institucionais em que Kaiser atuou, 

como nos ensina Thomas Dousa, é possível entender as tradições de 

discursos e as práticas profissionais que serviram de plano de fundo 

para a formação de seu sistema e método de indexação. Segundo Dousa 

(2010a), verificando as missões particulares de cada instituição e, na 

medida do possível, identificando suas práticas de organização da 

informação, é possível revelar informações importantes a respeito das 

configurações específicas em que Kaiser desenvolveu e implementou 

seu sistema. 

 Nessa tentativa, observamos que a atuação profissional de Kaiser 

se deu ao longo de pelo menos três décadas nos Estados Unidos e na 

Grã-Bretanha, regiões que, no tocante ao TTI, desenvolveram uma 

tradição de pensamento (pesquisa) com ênfase nos estudos relativos 

aos instrumentos (e produtos) destinados ao tratamento temático e à 

recuperação da informação. No contexto americano, evidencia-se o 

predomínio do desenvolvimento de catálogos de assuntos e de listas de 

cabeçalhos de assuntos. No contexto britânico, os estudos que 

compõem o arcabouço teórico e metodológico do TTI 

predominantemente se voltam ao desenvolvimento de sistemas de 

classificação e de índices de assuntos. Diante disso, notamos que a 

atuação profissional de Kaiser sempre esteve envolta às questões de 

desenvolvimento metodológico e instrumental, questões essas que 

exigem minimamente uma racionalização sistemática e, de certa forma, 

pragmática. 
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Examinando os cargos e funções assumidos por Kaiser nas 

instituições em que trabalhou (o cenário completo da atuação de Kaiser 

pode ser visto em Sales (2014)), verificamos que a seu encargo sempre 

estiveram assuntos relacionados aos fazeres de bibliotecários e 

documentalistas – ora contratado como bibliotecário de fato, como no 

Philadelphia Commercial Museum e na Tariff Comission, ora contratado 

para organizar e gerenciar acervos ou conjuntos documentais das mais 

variadas naturezas, como na Vickers, na Nobel Explosives Company e na 

Hercules Powder Company. As contratações de Kaiser para assumir 

efetivamente cargos relativos à questão da indexação são documentadas 

apenas pelos arquivos da Tariff Comission, onde atuou como supervisor 

de indexação de documentos e, da Hercules Powder Company, onde foi 

contratado para desenvolver um índice de informações técnicas, o que 

não ocorreu devido ao seu precoce falecimento.  

Uma rápida observação pode fornecer indícios equivocados de 

que a essência teórica e prática do método de indexação elaborado por 

Kaiser (1908, 1911) foi desenvolvida fundamentalmente no âmbito da 

Tariff Comission, visto que sua passagem pela referida empresa data de 

1904 a 1911, onde oficialmente trabalhou como indexador. Porém, 

como afirma Kaiser (1911), o esquema de indexação começou a ser 

esboçado em 1896, quando ele ocupava o cargo de bibliotecário no 

Philadelphia Commercial Museum. Após alguns anos de constante 

aplicação desse esquema em um índice de cerca de 50.000 cartões, 

Kaiser passou a reescrevê-lo com base na experiência adquirida e o 

esquema passou a ser aplicado em três diferentes índices de 
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informações técnicas. Escritos do autor (1908 e 1911) fazem inúmeras 

alusões às atividades desenvolvidas tanto no Philadelphia Commercial 

Museum quanto na Tariff Comission.  

Kaiser atuou ainda como organizador de acervos de 

correspondência, chefe de escritório de tradução, assistente de 

pesquisa, bibliógrafo-chefe e editor e revisor de revistas especializadas, 

funções desempenhadas em empresas na Filadélfia e em Nova York.   

Com o que foi explanado até aqui, torna-se seguro afirmarmos 

que Kaiser foi um bibliotecário de empresas, que atuou fortemente em 

organizações do ramo comercial e dos negócios, nos Estados Unidos e 

no Reino Unido. Tal fato nos leva à configuração de um ambiente de 

trabalho especializado e significativamente de perspectiva funcional e 

pragmática. Nesse sentido, inferimos que Kaiser se aproximou muito 

mais dos afazeres de um bibliotecário especializado do que de um 

acadêmico da Biblioteconomia, como muito de seus contemporâneos. 

Ele teve de lidar com documentos das mais variadas naturezas e com 

especificidades bastante particulares, pois se tratava de documentos 

empresariais do contexto business.  

Dado esse contexto, Kaiser desenvolveu, ao longo de sua carreira, 

um sistema de indexação voltado para os negócios empresariais 

denominado systematic indexing. 

Organização de escritório era assunto que se encontrava em 

considerável modificação quando da publicação da obra de Kaiser, e o 

“sistema de cartões” era uma prática que emergia nesse contexto 

profissional. A obra de Kaiser é, portanto, um relato significativo no que 
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diz respeito às capacidades e às utilidades da aplicação do trabalho de 

organização de documentos técnicos e comerciais. Os ramos mais 

importantes do trabalho de escritório foram discutidos em sua obra no 

anseio de contribuir para o estímulo da adoção geral de um sistema que 

era por si só o resultado dos métodos modernos do mundo dos 

negócios e que ficou temporariamente em teste. 

No livro The Card System at the Office (1908), o autor apresentou 

as informações preliminares sobre a construção de índices necessários 

em escritórios. Já no livro Systematic Indexing (1911), Kaiser dedicou-se 

ao trabalho de indexação propriamente dito, no sentido de analisar a 

literatura e abordar mais plenamente a questão do tratamento temático 

dos documentos. Ao analisarmos ambos os livros, percebemos que The 

Card System at the Office, predominantemente, destina-se à explanação 

dos procedimentos operacionais de registro, arquivamento e 

recuperação de documentos, ou seja, à descrição própria do sistema de 

cartões para a organização de documentos no universo dos negócios. 

Embora aspectos relacionados aos conteúdos dos documentos já 

começam a ser esboçados no primeiro livro, é somente no Systematic 

Indexing que a preocupação com a análise da informação, com a 

finalidade de revelar elementos de conhecimento, de fato, é 

aprofundada. Assim, não é descabido afirmar que Kaiser primeiramente 

se dedicou a explicar as operações sistemáticas tocantes aos itens 

informacionais (documentos) e, posteriormente, dedicou-se a conceber 

uma forma sistemática de identificar e representar os assuntos 

veiculados nos documentos. Como afirma Dousa (2010b), Kaiser passou 
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de uma organização de documentos para uma organização de ideias 

contidas em documentos.      

 Em síntese, o legado de Kaiser para o Tratamento Temático da 

Informação foi a criação de uma indexação sistemática de assuntos de 

documentos técnicos e comerciais. No entanto, como apresenta Sales 

(2014) e Sales e Guimarães (2016), ao fazer isso, Kaiser estabeleceu 

princípios teóricos fundamentais de organização da informação, tais 

como a noção de categorização como princípio norteador para analisar 

e sintetizar assuntos. Indo mais além, os autores citados afirmam ter 

sido Kaiser o precursor do método analítico-sintético no contexto do 

Tratamento Temático da Informação. É justamente no contexto da 

indexação sistemática de Kaiser que colocaremos em diálogo as ideias 

deste com as ideias de organização da informação de Paul Otlet.    
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OTLET E KAISER: 

Uma interlocução na organização da informação  

 

Quando em 1934 Otlet publicou Tratado de Documentação, ele 

definiu suas concepções a respeito de documento e estabeleceu os 

fazeres do profissional documentalista. No entendimento de Rayward 

(1997), ali residiria a origem da Ciência da Informação no que se refere 

ao estabelecimento de sistemas de informação e de atividades 

profissionais. Com os apontamentos referentes aos sistemas de 

informação e à atuação profissional dos documentalistas, guiados 

fundamentalmente pelas potencialidades do repertório bibliográfico 

universal, Otlet inscreveria suas principais contribuições à organização 

da informação.  

Em artigo publicado no Bulletin of the American Society for 

Information Science and Technology (ASIST), Dousa (2010b) expõe um 

ponto de convergência entre Otlet e Kaiser para o desenvolvimento 

teórico da organização da informação – a análise da informação. Como 

apresentado anteriormente, a virada do século XIX para o século XX 

merece uma atenção especial aos estudos de Tratamento Temático da 

Informação, especialmente para os domínios da classificação e da 

indexação. Dentre os trabalhos concebidos por classificacionistas e 

bibliotecários desse período, ao lidarem com a organização sistemática 

dos assuntos, destacamos a ideia de que a representação dos 

conhecimentos veiculados pelos documentos poderia ser realizada não 
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somente pela decomposição de unidades bibliográficas menores (como 

artigos dentro de periódicos ou capítulos dentro de livros), mas, 

principalmente, pela análise de unidades de informação menores, tais 

como os conceitos, os fatos e evidências encontrados dentro dos textos. 

É justamente nesse aspecto que podemos aproximar teórica e 

metodologicamente os trabalhos e pensamentos de Kaiser e Otlet.  

As unidades de informação (conceitos e fatos), depois de 

identificadas, poderiam ser reconfiguradas em um novo arranjo, com o 

propósito de facilitar a recuperação dos documentos (DOUSA, 2010b), e 

isso é notório nos trabalhos pioneiros tanto de Otlet quanto de Kaiser. 

Essa concepção, preconizada por Otlet e Kaiser, de representar 

conhecimentos contidos em assuntos por meio de unidades menores de 

informação, com vistas à recuperação mais precisa dos documentos, 

exerceria significativa influência nos trabalhos e teorias que surgiriam 

posteriormente, tais como: a teoria da classificação facetada, que 

desenvolveria suas diretrizes de classificação com base em facetas; os 

trabalhos desenvolvidos por documentalistas e bibliotecários 

especializados (primeira metade do século XX) que, diferentemente dos 

bibliotecários gerais, os quais classificavam livros com base na 

totalidade dos conteúdos dos documentos, passaram a classificar 

informações específicas contidas nos conteúdos, por meio das unidades 

de informação; a distinção, surgida nas décadas de 1950 e 1960, entre 

sistemas de recuperação de documentos e sistemas de recuperação 

baseados em fatos/objetos, os quais passaram a fornecer como 

respostas às requisições dos usuários as informações contidas nos 
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conteúdos, o que pressuporia, obviamente, uma análise da informação, 

e; mais recentemente, os trabalhos de extrações de unidades de 

informações de documentos digitais dos sistemas de recuperação da 

informação surgidos a partir da década de 1990, cujos objetivos 

assentavam-se nas possibilidades de identificar, recuperar e estruturar 

unidades menores dentro dos textos digitais. 

Para fins de esclarecimento científico, faz-se necessário ponderar 

as diferenças existentes entre os pensamentos de Otlet e Kaiser antes 

de discorrer a respeito de suas convergências. De forma sintetizada, 

podemos observar, com base em Dousa (2010b), que as diferenças 

entre ambos residiam essencialmente na estrutura de organização do 

conhecimento – ordem classificatória versus ordem alfabética – e no 

escopo da estrutura – universalismo versus localismo. Enquanto Otlet 

sustentava preferência à ordem classificatória dos assuntos, como 

presente na Classificação Decimal Universal, por acreditar que a ordem 

alfabética dava vazão à subjetividade do indexador na escolha das 

palavras (termos) a serem utilizadas nos índices, Kaiser desenvolvia seu 

método de tal forma que os assuntos fossem ordenados 

alfabeticamente. 

Porém, diferentemente dos métodos alfabéticos tradicionais, que 

não permitiam aproximações semânticas entre os assuntos indexados, 

Kaiser buscou resolver essa questão com o emprego de “cartões guias”, 

isto é, para cada termo de entrada do índice seria elaborado um cartão 

guia que serviria como remissiva para outros termos de entrada que 

guardassem alguma relação semântica com o termo em questão. Esse 
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dispositivo de referências cruzadas permitia que, mesmo diante de uma 

ordenação alfabética, os usuários tivessem acesso às informações 

relacionadas tematicamente. Portanto, a ordenação do índice, ou seja, a 

estrutura da organização do conhecimento era um ponto em que Otlet e 

Kaiser notoriamente divergiam. 

Outra diferença flagrante no pensamento de ambos os teóricos 

diz respeito ao escopo do índice. Bibliógrafo por vocação e visionário de 

uma internacionalização bibliográfica, Otlet ocupava-se com os 

assuntos em uma dimensão universal, enciclopédica, assim como os 

classificacionistas de sua época. Por outro lado, bibliotecário 

especializado em unidades de informação de negócios, como empresas, 

indústrias, museus e bibliotecas especializados, Kaiser visava dar conta 

da organização sistemática dos conhecimentos específicos 

(especializados) veiculados por uma literatura técnica e profissional. 

Esse foco em desenvolvimento de índices para organizações particulares 

(localismo), pautado em literaturas e conhecimentos especializados, 

distinguia Kaiser não apenas de Otlet, mas também de seus demais 

contemporâneos, como Dewey, Cutter e Ranganathan. Embora Otlet 

tenha desenvolvido ao longo de sua trajetória no Instituto Internacional 

de Bibliografia sistemas de informação especializados para áreas 

específicas, foi por meio da CDU, instrumento de abrangência universal 

dos assuntos, que ele se tornou referência para o contexto da 

classificação bibliográfica. 

Porém, essa diferença de escopo entre os sistemas de Kaiser e de 

Otlet não parece ser necessariamente fruto de uma divergência de 
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pensamentos, mas sim uma determinação histórica e conjuntural, uma 

vez que o caráter profissional que levou Kaiser a se preocupar com a 

construção de índices localizados para organizações específicas difere-

se da visão acadêmica e da dimensão universalista de Otlet. 

Salvaguardadas as diferenças nas concepções de Kaiser e Otlet, 

passemos a verificar então, o ponto que efetivamente pode ser 

considerado uma interseção teórica entre ambos – a análise da 

informação por meio das partes (unidades de informação) do conteúdo.  

A aproximação teórica de Otlet e Kaiser está, sobremaneira, no 

fato de ambos se descolarem da organização pautada nos documentos 

visando à organização dos conhecimentos neles contidos. De acordo 

com Otlet, conhecimento englobaria tudo aquilo que se conhece a 

respeito dos objetos do mundo externo ou do próprio pensamento, 

sejam eles objetos físicos (naturais ou artificiais), ou não físicos (leis, 

pensamentos, sentimentos etc.). Os elementos primários (principais) 

desses objetos são os “fatos” ou “ideias”, que, estruturados 

conceitualmente pelos autores, são registrados nos documentos, de 

modo a refletir a visão que cada autor tem acerca dos fenômenos 

apresentados e discutidos (DOUSA, 2010b). 

Na concepção de Kaiser, o conhecimento, que seria o resultado da 

observação e do pensamento que se tem a respeito de algo (KAISER, 

1911), estaria materializado na literatura especializada e poderia ser 

mais bem compreendido por meio da análise das categorias concreto 

(entidade), país (lugar) e processo (ação). Essas categorias serviriam 

como parâmetros gerais para se analisar qualquer assunto 
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especializado. Em outras palavras, para se analisar determinado 

assunto, bastaria identificar em sua literatura quais eram os conceitos 

que correspondiam aos concretos, aos lugares e aos processos.  

É curioso perceber que, já no início do século XX, tanto Otlet 

quanto Kaiser estavam atentos ao fato de que os 

usuários/leitores/pesquisadores buscavam efetivamente informações, 

fatos e ideias que propiciassem algum tipo de conhecimento. Embora 

leitores e frequentadores de bibliotecas quase sempre tenham buscado 

por informações e conhecimentos, a prática biblioteconômica nem 

sempre esteve voltada aos conteúdos dos documentos, quando muito, 

voltava-se aos assuntos mais gerais contidos nos mesmos. A 

prerrogativa de se organizar informação com base nos elementos que 

compõem os conteúdos dos documentos foi, no que se refere à 

atividade profissional de bibliotecários e documentalistas, em grande 

medida, inaugurada por Kaiser e por Otlet. É perceptível que tanto um 

quanto o outro afirmavam ser necessário dissociar informação de 

documento e analisar os elementos que compunham a informação, a fim 

de bem organizar o conhecimento e, consequentemente, proporcionar 

uma recuperação de informação mais específica. Dizendo de outra 

maneira, Kaiser e Otlet chamaram a atenção para a necessidade de se 

separar a informação do documento.   

É possível unirmos as concepções e afirmarmos que as categorias 

“concreto”, “lugar” e “processo”, de Kaiser, poderiam perfeitamente 

servir de norte para a identificação do “fatos”, “conceitos” e “ideias” 

perseguidos por Otlet.  
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Além de concordarem que os assuntos deveriam ser organizados 

com base na análise da informação contida nos documentos, Otlet e 

Kaiser convergiam também nas formas de alcançarem tal organização. 

Segundo Otlet, a função do documentalista era extrair dos documentos 

os componentes informativos relevantes (unidades de informações), 

separando-os do contexto bibliográfico original e registrando-os 

individualmente, possibilitando que tais registros fossem estabelecidos 

analiticamente em repertórios enciclopédicos, que, por sua vez, 

proporcionariam a interligação entre unidades de informação e 

publicações diversas (SALES, 2014). 

No entendimento de Kaiser, a função do indexador era 

virtualmente a mesma. O indexador deveria analisar a literatura 

indexável de modo a extrair dela os componentes informativos 

(informações indexáveis), separando-os da literatura, registrando-os 

em enunciados de assuntos que comporiam um índice sistemático, que 

viabilizaria, por sua vez, a interligação entre declarações de assuntos e 

materiais (documentos) diversos. 

Nessa direção, é possível afirmar que o universo do Tratamento 

Temático da Informação se serve de uma nova perspectiva a partir dos 

trabalhos de Otlet (na documentação) e de Kaiser (na indexação), uma 

perspectiva que estabelece a organização de assuntos baseada na 

análise de seus componentes informativos. Ou melhor, uma organização 

não mais de documentos, mas, sim, de informações a respeito de 

conhecimentos. Como afirma Dousa (2010b), tanto o índice sistemático 
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de Kaiser quanto os repertórios enciclopédicos de Otlet foram 

desenvolvidos para proporcionar o acesso imediato à informação. 

Assim como é possível afirmarmos uma interseção teórica na 

análise da informação (análise das unidades menores de informação) 

desenvolvida por Otlet e Kaiser, observamos também a semelhança que 

ambos tiveram no que se refere à viabilização tecnológica de seus 

sistemas. Tanto Otlet quanto Kaiser adotaram o sistema de cartões 

padronizados. Ao final do século XIX e início do século XX, tal tecnologia 

figurava como “modernista” e avançava diversas questões práticas de 

relacionamento entre registros e documentos, se comparado aos 

sistemas de livros de registro (catálogos em forma de livros), comuns 

até então. Um sistema baseado em cartões uniformemente 

dimensionados, contidos de transcrições padronizadas de informações, 

alocados fisicamente em gavetas e fichários, relacionados com 

mobiliários específicos e organizados conceitualmente por um esquema 

de classificação, era realmente avançado e eficiente na época de Otlet e 

Kaiser, responsáveis, de certa forma, pelo aperfeiçoamento de tal 

sistema para o campo da indexação. 

Visto que, tanto no sistema de Kaiser quanto no de Otlet, cada 

cartão consistia no registro da unidade que representava um item de 

informação (DOUSA, 2010b), os cartões figuram como recursos ideais 

para registrarem o resultado das análises de informações. Cada cartão 

deveria servir como o portador de uma única unidade de informação 

extraída de um dado documento, estabelecendo uma relação um-para-

um que corresponderia à ligação entre cartão e unidade de informação 
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(componente informativo extraído do conteúdo do documento). Otlet 

chamou esse princípio de “princípio monográfico”, ao passo que Kaiser 

o denominou “referência individual”. 

Vislumbrando a possibilidade de diferentes cartões possuírem 

informações referentes ao mesmo assunto, Otlet e Kaiser trabalharam 

distinções de cartões por meio de cores, tamanhos e cartões guias, que 

possibilitavam “referências cruzadas” de assuntos relacionados. Assim, 

o índice de cartões representaria tanto os componentes individuais da 

informação quanto a estrutura em que tal informação estaria reunida. A 

pertinência do sistema de cartões para os propósitos de organização do 

conhecimento de Otlet e Kaiser é enfatizada por Dousa na seguinte 

afirmação: 

In Otlet’s and Kaiser’s eyes, then, the card system was an ideal 

mechanism for gathering together information units gleaned 

from many different documentary sources, organizing them 

according to their intellectual content and guiding users to 

cards containing information on the particular subject of their 

concern (2010b, p, 22). 

 

Diante do exposto, é seguro afirmarmos que Kaiser, ao 

desenvolver seu sistema de indexação sistemática, aproximou-se das 

ideias de Otlet no que tange à análise da informação por meio de seus 

elementos constituintes, deslocando-se de uma organização de 

documentos para uma organização de conhecimentos, veiculados pelos 

elementos informativos.   

A inferência principal desta análise, fruto de um exercício de 

reflexão teórica a respeito do pensamento de Kaiser e Otlet, é que o 

Tratamento Temático da Informação teve seu curso modificado por meio 
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de uma interlocução praticamente negligenciada pela literatura. O 

diálogo quase não revelado entre as ideias de Kaiser e Otlet modificou a 

visão de uma organização documental centrada nos assuntos gerais dos 

documentos para uma visão focada nas informações carregadas de 

conhecimentos trazidos pelos conteúdos documentais.  

Se as contribuições de Otlet são vistas normalmente sob a rígida 

ótica das classificações universais, ou sob a perspectiva quase sempre 

instrumental e prática da documentação, ao aproximá-las das 

especificidades teórico-metodológicas do Tratamento Temático da 

Informação, percebemos o quão fundamental Otlet foi não só para a 

resolução de problemas práticos e profissionais, mas, principalmente, 

para a mudança de um discurso que deslocou a ótica da organização de 

documentos para uma ótica de organização de informações. Valemo-

nos desta articulação entre os autores para colocar também no rol dos 

grandes referenciais da organização da informação o bibliotecário 

alemão que raras vezes foi lembrado pelos estudos biblioteconômicos, 

Julius Otto Kaiser.   

 

CONSIDERAÇÕES 

 

 Ao tomarmos como abordagem o desenvolvimento teórico e 

metodológico do Tratamento Temático da Informação, tivemos a 

possibilidade de colocar em evidência uma interlocução que, a nosso 

ver, modificou o cenário da organização da informação na virada do 

século XIX para o século XX. Em um contexto anterior à 
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institucionalização da Ciência da Informação, notadamente nos 

desenvolvimentos metodológicos de Kaiser (para a indexação) e de Otlet 

(para a documentação), percebemos refletir um discurso que deslocou o 

foco até então voltado à organização de documentos para uma 

organização de informações.  

 Quando os teóricos chamaram a atenção para os elementos 

constituintes dos conteúdos dos documentos, que potencialmente 

seriam unidades informativas de conhecimento, eles proporcionaram 

maior especificidade nas práticas anteriores de organização da 

informação pautadas, por sua vez, nos assuntos gerais de cada 

documento, e deram luz a uma nova forma de análise da informação. 

Esta análise da informação, pautada naquilo que Kaiser chamou de 

informações indexáveis e Otlet denominou de unidades de informação, 

trouxe destaque aos conhecimentos veiculados pelos documentos, 

deixando clara a preocupação de ambos os autores com a especificidade 

característica dos usuários de informação. Se Kaiser o fez em um 

contexto de especialização e Otlet em um contexto de universalismo, o 

fato é que os dois procuraram resolver metodologicamente a prática da 

indexação e/ou da documentação de forma significativamente 

semelhante. Kaiser e Otlet propuseram dissociar a informação do 

documento para elaborarem instrumentos capazes de unir 

semanticamente suas informações. Ambos propuseram analisar as 

informações para depois rearranjá-las formalmente e artificialmente, de 

modo que os documentos que as contivessem fossem recuperados 
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tematicamente. Kaiser o fez por meio da construção de índices, Otlet 

por meio da construção de repertórios enciclopédicos.  

 Nesse horizonte, a análise da informação é o ponto de 

convergência entre Kaiser e Otlet, bem como sua realização prático-

metodológica. Esses dois autores, voluntária ou involuntariamente, 

construíram juntos uma abordagem para o Tratamento Temático da 

Informação que uniu teoria e prática, proporcionando um novo saber-

fazer para indexadores e documentalistas do século XX. Hoje, o legado 

de Kaiser e Otlet não nos apoia apenas no que diz respeito aos 

esclarecimentos históricos da organização da informação, mas, 

potencialmente, na compreensão das metodologias que guiam nossas 

práticas profissionais.     
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